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Y ^á  está pronta a maquete do Mercado Cultural da Paraíba

Estado prepara projeto 
para construir mercado

Encontra-se já em fase de con
clusão, o projeto de construção do 
Mercado Cultural da Paraíba, con
forme ficou acertado ontem, em 
uma reunião que contou com a pre
sença dos secretários Osvaldo Tri
gueiro do Vale ( Administração ) e 
Giselda Navarro Dutra ( Educação 
e Cultura) representando o \ Gover
no do Estado e o arquiteto Sérgio 
Bernardes e vários membros da sua 
equipe.

O arquiteto Sérgio Bernardes, 
wátor do projeto para a construção 
do Mercado Cultural da Paraiba 
permanecerá em João Pessoa até o 
próximo domingo, oportunidade em 
que juntamente com a sua equipe 
darão os últimos detalhes no proje
to.

Durante a reunião os membros 
da SBA (Sérgio Bernardes p Asso
ciados ) informaram ao Secretário 
Osvaldo Trigueiro todo o andamen
to dos estudos para o inicio dos tra
balhos que estão previstos para o fi-

nal deste mês, inclusive com algu
mas novas sugestões que serão en
viadas ao governador Tarcísio Bu- 
rity para Analisá-las.

Conforme o que se pretende o 
Governo do Estado, o Mercado Cul
tural da Paraiba constitui um espa
ço de trocas culturais, local em que 
os paraibanos terão oportunidade de 
discutir as artes populares, o arte
sanato, a literatura de cordel, o vio
leiro, além do enriquecimento das 
artes cênicas, a música erudita, a 
dança e as artes plásticas.

Após a sua conclusão, o Merca
do Cultural servirá para abrigar a 
memória do Estado e oferecer ao 
público oportunidade de interagir, 
fazer, criar, discutir e aprender todo 
a nossa história. Ĉ lontará com uma 
praça, um Centro Didático- Pedagó
gico, Centro Antropológico, Centro 
de Artes, Centro de Convenções - 
Cinema e um Centro de Informa
ção e Documentação.

Pesquisa aponta 
Burity como o de 
maior prestígio

De todos 08 governadores do Brasil, 
Tarcísio Burity é o que tem maior 

prestigio junto a seus conterrâneos, 
segundo pesquisa divulgada ontem 
pelo jornal O Estado de São Paulo, 
com base em dados nacionais levan
tados pelo Instituto Gallup de Opi
nião Pública. A impressão que causa 
ao povo paraibano a atuação do go
vernador Burity levou o chefe do Exe
cutivo a obter o índice mais elevado 
do pais, chegando a 26 pqntos positi
vos, enquanto governadores de Estados 
como o de São Paulo situam-se entre 
os negativos.

A noticia foi dada pelo jornal na 
primeira página e é a segunda mais

importante da edição de ontem, logo 
abaixo da manchete. Além disso, na 
página 4 o Estadão cita todos os pon
tos obtidos pelos governantes, voltan
do a destacar a posição de prestigio do 
governador paraibano. “Tarcísio Bu
rity”, diz textualmente, “é o gover
nante com maior prestigio junto à po
pulação de seu Estado em todo o Bra
sil”. O resultado da pesquisa do 
Gallup foi considerado relevante pelo 
jornal, já que ' mereceu espaço nobre 
- em três coluiíks, na metade superior 
da página onde é rigorosamente sele
cionado o noticiário político, a 4. (Pá
gina 12)

Proposta de Quércia não 
recebe o apoio do PMDB

Brasilia - A direção nacional do 
PMDB deixou de apoiar, ontem, du
rante reunião presidida pelo deputa
do Ulysses Guimarães, a proposta de 
emenda constitucional do senadoi 
Orestes Quércia (PMDB-SP), de con
vocação da Assembléia Nacional 
constituinte, pela intervenção do de
putado Francisco Pinto (BA), contrá
ria a referência expressa ao comando 
do Presidente da República na forma
lização da medida.

O assunto foi muito discutido e o 
próprio senador Quércia discordou 
das restrições do representante da 
Bahia, observando que o partido não 
poderia ignorar a autoridade do gene
ral Figueiredo na convocação da 
constituinte.” Só se tivéssemos armas 
para mudar tudo...” Teria dito ironi
camente o sr. Orestes Quércia, con
forme relato de alguns dos presentes

a reunião reservada da comissão exe
cutiva provisória nacional do PMDB.

Na discussão do tema, os que cri
ticaram a proposta do senador pau
lista, principalmente o sr. Francisco 
Pinto, ponderaram que o partido não 
poderia, nem deveria aceitar, previa
mente, a coordenação do Presidente 
da República.” Se o general Figueire
do comprometer-se, pública e formal
mente, com a convocação da As
sembléia nacional constituinte - 
disse-lhe o deputado da Bahia- ai 
sim, a oposição daria seu apoio”.

No final do exame da matéria, 
acertou-se a apresentação de emenda 
supressiva a proposta Quércia, no seu 
exame no plenário do Congresso. A 
emenda já está sendo exauninada por 
comissão mista e o prazo para altera
ções já venceu.

Bota perde para ABC na 
estréia de Danilo: 3x2
Na estréia do jogador Danilo Me

neses, que cunmriu uma atuação ape
nas regular, o Botafogo não foi feliz e 
perdeu de 3x2 para o ABC de Natal, 
ontem à noite, no Estádio José Amé
rico de Almeida Filho, com 1.065 pes
soas pagando ingressos para assistir o 
amistoso, proporcionando uma arre
cadação de apenas 53 mil, 920 cruzei
ros. Jarbas, Berg e Baltazar fizeram 
os gols do ABC, enquanto Jangada 
(de penalty) e Willians descontaram 
para o quadro pessoense. O árbitro foi 
Calorman Palmeira e o Botafogo ali
nhou com Hélio, F r^a , Gerailton, 
João Carlos e Lula; Chinês, Magno 
(Paulo César) e Danilo Meneses; Jan-

1.“
ada (Lála), Hélio Alagoano e 
illians. A grande surpresa do jogo 

foi 0 lateral esquerdo Lula (17 anos), 
que, com uma ótima atuação, garan
tiu praticamente sua escalação para o 
clássico de domingo, contra o Campi- 
nense. O ABC jogou com Luiz Neto 
(Carlos Augusto), Vuíca, Tito (Moa- 
cir), Cláudio Oliveira (Joel Natalino) 
e Carlâo; Baltazar ((Jelson), Arié e 
Berg; Juarez, Jonas e Cabral (Lima).

Pelo Campeonato Paulista, on
tem, em São Paulo, o Santos derrotou 
a Portuguesa de Desportos por 2x1, fi
cando de posse do titulo do terceiro 
turno.

Conselho pode elim inar médicos
Repressão ao cheque sem 
fundo beneficia comércio

“A repressão ao cheque sem fun
dos é uma necessidade e o comércio 
será 0 principal beneficiado”, disse 
ontem o presidente da Associação Co
mercial do Estado da Paraiba, sr. 
Leopoldino de Miranda Freire, quan
do solicitado a analisar as recentes 
medidas adotadas pelo Banco Central 
contra aqueles que emitem cheques 
sem fundos.

Disse, entretanto, que essa ne
cessidade “depende muito do com
portamento físcalizador que acompa
nhará a problemática dos emitentes 
de cheques sem provisões, porque o 
montante deles é muito grande”. 
Ressaltou o fato de ter que haver um 
critério na fiscalização. “Se houver - 
afirmou - haverá, sem dúvida, uma 
redução considerável àesses che
ques”.

Também o sr. Paulo Braz, conta
dor do Banco Itaú e encarregado da 
Carteira de Compensação, é de opi
nião que “as medidas do Banco Cen-

tral são muito importantes”, apesar 
de ainda conhecê-la devidamente, já 
que 0 BC “não enviou nenhuma cir
cular oficial sobre as recentes medi
das”.

Ele ácrescentou que ainda aguar
da comunicado oficial do Banco 
Central e que só sabe das medidas 
que serão adotadas através do noti
ciário da imprensa. Para ele, as tran
sações comerciais com cheques me
lhorarão consideravelmente, “des
de que as medidas sejam cumpridas à 
risca pelas instituições financeiras de 
todo o país” .

Por sua vez, o presidente do Clu
be de Diretores Lojistas, sr.Lindem- 
bergh Vieira da Cunha , preferiu não 
emitir qualquer opinião a respeito das 
medidas, alegando que somente o fa
ria “quando tiver conhecimento ofi
cial da lei”. Apesar de ser cogitado 
que os bancos renjeteriam' uma lista
gem para o SPC.

IBGE divulga relação de aprovados. 
Veja se você vai trabalhar no Censo/80
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Diminui venda 
de gasolina 
em João Pessoa

Diminuiu em 30 por cento o con
sumo de gasolina, em João Pessoa, 
com a vigência dos dois últimos rea
justes do preço do combustível libera
dos pelo Governo Federal. A informa
ção foi prestada ontem pelo presiden
te do Sindicato do Comércio Varejista 
dos Derivados de Petróleo, Antônio 
Vicente.

Segundo ele, o aumento do preço 
da gasolina ocorrido no dia 31 do mês 
passado, quando o combustível pas
sou de Cr| 34,50 para Cr| 38,00, cau
sou um recesso no consumo da ordem 
de 15 por cento, fato que repetiu o 
ocorrido no mês de junho, quando 
registrou-se a primeira queda no con
sumo, também da ordem de 15 por 
cento, depois que a gasolina passou 
de Cr| 30 para Cr$ 34,50.

No entanto, segundo explicou 
Antônio Vicente, “temos que aguar
dar mais uns 30 dias para verificar 
com mais certeza se o último reajuste 
no preço da gasolina realmente afetou 
0 consumo definitivamente., ou se é 
apenas uma retração comum no mer
cado, podendo voltar ao normal, 
quando os consumidores se acostu
marem com o novo preço”.

Mais de 50 médicos parai
banos estão ameaçados de se
rem disligados do Conselho Fe
deral de Medicina caso não efe
tuem o pagamento das anuida
des junto ao Conselho Regio
nal de Medicina até o final 
deste mês.

Em oficio circular que foi 
enviado aos médicos devedores, 
assinado pelo presidente do 
Conselho Regional de Medici
na, médico Everaldo Ferreira 
Soares, caso os devedores não 
cumpram com a solicitação os 
seus nomes serão publicados 
em jornal de grande circulação 
na Paraiba, além da cobrança 
executiva e cancelamento da 
inscrição respectivamente aos 
inscritos primariamente e se- 
cimdariamente.

Alega o Presidente do 
CRM, que esses profissionais 
estão em atraso desde b  ano 

assado e já se encontram tam- 
m devendo juros de mora 

desde b  último dia 31 de mar
ço. Segundo o presidente Eve
raldo Ferreira Soares, esta 
cobrança está sendo feita devi
do as condições orçamentárias 
da instituição e o atendimento 
de percentual devido ao Conse
lho Federal de Medicina.

El

Burity: P  lugar

Burity prega união 
de governadores na 
palestra de Maceió

O governador Tarcísio Burity fez conferência 
ontem à noite, em Maceió, abordando os problemas 
do Nordeste no contexto dos problemas brasileiros 
e, particularmente, os da Paraibá na região, duran
te solenidade realizada na Associação dos Diplo
mados da Escola Superior de Guerra - Adesg, seção 
alagoana.

O chefe do Executivo paraibano chegou às 
15h30m, recebido no aeroporto dos Palmares pelo 
chefe do Gabinete Civil do Governo de Alagoas, 
Humberto Cavalcanti, e pelos delegados da Adesg 
daquele Estado e da Paraiba, Lincoln Cavalcanti e 
Otacilio Silveira, além do jornalista Noaldo Dan
tas, diretor do jornal Tribuna de Alagoas, e jorna
lista José Osmando, da Comunicação Social da
quele Estado. Acompanhavam o governador Burity 
seu assessor para assuntos econômicos, Marcelo 
Figueiredo, e os jornalistas Carlos Roberto de Oli
veira, superintendente de Comunicação Social, e 
Teócrito Leal, superintendente de O Norte.

Ontem mesmo, falando a uma cadeia de emis
soras de rádio e à TV Gazeta, o governador da Pa
raiba disse em Maceió que os i governadores nordesti
nos devem se unir e olhar na mesma direção, ou se
ja, em defesa dos interesses regionais, através da 
conscientização política.

O sr. Tarcísio Burity manifestou-se mais uma 
vez favorável à realização de eleições diretas em 
1982, para governadores, e voltou a pregar o ponto 
de vista de que a convocação de uma Assembléia 
Constituinte é necessário porque somente assim a 
Revolução de 1964 poderá legitimar todos os seus 
atos rumo à abertura democrática.

Hoje, Tarcísio Burity estará visitando, às 9 ho
ras, o governador de Alagoas, Guilherme Palmeira, 
no Palácio do Governo. Uma hora depois, ele tem 
encontro marcado com a imprensa alagoana, para 
conceder entrevista coletiva. A meio-dia, vai almo
çar com 0 governador Guilherme Palmeira e à tar
de, no final do expediente, deverá chegar a João 
Pessoa.

Saúde aplicará dia 
16 a segunda dose 
contra a paralisia

A campanha de vacinação contra a poliomieli
te que aplicará a segunda dose da vacina no próxi
mo dia 16 mudará sua estratégia de ação, pois 
paralelamente será executado o plano-piloto elabo
rado pelo Ministério da Saúde, que pretende vaci
nar também 40 mil .crianças, de seis meses a cinco 
anos' de idade, em João Pessoa e Bayeux.

Conforme declarações do secretário de Saúde, 
Aloysio Pereira, a vacinação anti-sarampo é im
portante porque esta doença é responsável pelo 
maior índice de mortalidade infantil do pais. Para 
0 secretário , é importante que vacinados e nêo- 
vacinados acorram aos. postos, dia 16, pois todos os 
médicos pediatras de João Pessoa são unânimes 
em apoiar a integração no combate à doença, “com 
maior ênfase ficando por conta da comunidade”.

Disse ainda o secretário Aloysio Pereira que a 
Secretaria de Saúde espera alcançar o objetivo do 
Ministério, que almeja vacinar 80 por cento da 
população infantil. Na Paraiba, durante a aplica
ção da primeira dose, era esperada a afluência de 
360 mil crianças de zero a cinco anos, mas ocorre
ram 470 mil crianças, ficando o acréscimo para 
crianças de 5 a 7 anos.

Para a vacinação em João Pessoa e Bayeux se
rão treinados 100 vacinadores recrutados junto às 
Forças Armadas sediadas na Grande João Pessoa e 
outros 100, especialistas da Sucam, além de técni
cos treinados na revisão dos injetores, pistolas au
tomáticas. O sr. Aloysio Pereira finalizou concla
mando a população para que vacine as crianças 
dia 16, principalmente contra sarampo, “para que 
meninos e meninas não fiquem tão expostas a am
bos os males” .
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O PETRÓLEO 
DA PARAÍBA

De longa data os paraibanos sonham com a descoberta 
de depósitos petroliferos em suas bacias sedimentares. Vez 
por outra, o vereador Paulo Lins fala na existência de pe
tróleo em Forte Velho e o ex-governador João Âgripino 
interessou-se em estudos na bacia hidrográfica do Rio do 
Peixe. Está provado, entretanto, independentemente de 
qualquer pesquisa, de qualquer prospecção, sem necessi
dade de qualquer sondagem, que a Paraíba possui petró
leo. Só que o seu petróleo é a cana-de-açúcar. É o petróleo 
verde da Várzea do Paraiba, que agora está jorrando tam
bém em nossos tabuleiros costeiros. Um petróleo nosso, 
cem por cento nacional, que não é importado nem devora 
nossas reservas cambiais. Um petróleo que a Paraíba sabe 
explorar, pois o explora desde o periodo colonial.

Não há a menor dúvida de que, com o lançamento do 
programa nacional do álcool, a nossa cana-de-açúcar 
tornou-se a nossa riqueza petrolífera, a nossa grande fon
te energética. Já a essa altura, vários são os projetos de 
destilaria na Paraiba, sete dos quais já implantados, afora 
os que estão para serem implantados nos próximos anos e 
08 que 0 governador Tarcísio Burity busca atrair em reite
rados contatos com investidores do Centro-Sul. Essas des
tilarias, em verdade, são as destilarias de nossas reservas 
petrolíferas, de nossos canaviais petroliferos.

Ainda há muita terra a ser conquistada pela cultura 
da cana-de-açúcar em nosso Estado. Ai estão sendo con
quistados os tabuleiros costeiros, até bem pouco tempo 
ociosos e hoje se transformando em verdes campos petroli
feros, isto é, em fontes de álcool para substituir o petróleo 
importado a peso de ouro.

A Associação dos Produtores de Álcool do Estado da 
Paraiba, tendo à frente o industrial José Valdomiro Ribei
ro Coutinho, é, sem dúvida, a nossa OPEP, a OPEP do pe
tróleo paraibano.

Ë bem verdade, por outro lado, que o álcool que produ
zimos não é destinado apenas a ser utilizado como combus
tível sucedâneo da gasolina. A utilização do álcool como 
combustível nem é sua mais nobre aplicação. Ë em outras 
aplicações industriais que o álcool tem sua mais nobre des- 
tinaçáo. Mas já é muito que dê uma grande contribuição à 
Nação na economia de divisas, na solução do problema de 
combustíveis que substituam o petróleo caro e importado.

O Governo do Estado está promovendo, no próximo dia 
14, um seminário, com a participação de autoridades, de 
técnicos e de empresários do pais, para discutir as diretri
zes e as perspectivas de nossa política petrolífera, vaie di
zer, do programa alcooleiro na Paraiba. Se não temos o 
óÚtbTiegfúV VhïùÔsà'provéîtâFâtii úiáxlmóhóiáaâ potencia
lidades no setor dó álcool, integp’ando a Paraibá no pólo al- 
cóoleiro do Nói‘déãfe e, quem âábéílió pólo àlcOol-quimico 
ou sucro-quiiúico do Nordeste.

PRODUÇÃO 
DE ÁLCOOL

Com a nova politica alternativa de substitutos de pro
dutores de energia, a Paraiba entra para grandes produ
ções de álcool, com a instalação de novas destilarias, po
dendo entrar no processo de exportação, além de garantir 
a quantidade ideal para o consumo interno, tornando o Es
tado auto-sufîciente.

A destilaria Tabú que vem se implantando no muni
cípio de Caaporã representa um dos primeiros passos no 
programa de algumas destilarias que serão inauguradas 
na Paraiba, em que aparecem, as cinco programadas pelo 
Instituto do Álcool e do Açúcar atendendo pedido formu
lado pelo Governo do Estado.

Enquanto o Governo do Estado vem estimulando ou
tros setores da administração e da iniciativa privada, não 
tem feito vistas grossas para a programação de energia al
ternativa, sobretudo quando se inicia a fabricação em sé
rie de carros a álcool, podendo a Paraiba dispor do produto 
dentro de casa para o seu auto-consumo.

Se a produção de álcool vier a atingir os níveis : ideais, 
poderão entrar no processo de exportação que representa
rá, sem dúvida, um marco expressivo na politica de expor
tação da Paraiba, criando novas divisas para o pais, nos 
colocando em situação privilegiada diante dos demais Es
tados brasileiros.

É necessário que de agora em diante, tanto o Governo 
como as classes empresariais sejam estimulados para que 
esta nova meta venha a ser atingida, considerando os 
grandes investimentos a serem feitos e novos recursos a se
rem criados em favor do Estado e das próprias populações 
a serem utilizadas no processo da fabricação desse produ
to.

Acreditamos que as destilarias programadas para a 
Paraiba obterão os êxitos desejados, a considerar as gran
des áreas plantadas de cana que é a matéria-prima usada, 
além de outras glebas a serem usadas com o plantio da 
cana-de-açúcar, representando uma nova esperança para 
o futuro do Estado, que é dos mais alvissareiros.

Dentro dessa nova filosofia de trabalho, em que a clas
se empresarial recebe o apoio necessário do Governo, espe
ramos que novas vitórias serão alcançadas em favor do de
senvolvimento da Paraiba que marcha a passos largos 
para contírmar sua independência de uma terra que sem
pre acreditou no futuro do seu destino.
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nalgum lugar da Europa 
por escassa maioria de vo
tos declarou o Sionismo ju- 
dáico uma organização ra
cista. Com isso sacramen
tou a animadversâo contra 
preconceitos e separatis
mos de sangue e costumes 
que tâo fundas cicatrizes 
têm cavado na redondeza 
do orbe impossibilitando o 
ideal de fraterna harmonia 
entre os homens.

Mas no manifesto das 
sufragistas de matiz árabe- 
palestiniano que aprova
ram o Syllabus contra a es
tirpe de Abraão e David 
não se pode esconder a êiva 
de insidiosa parcialidade 
bem como a palpitação de 
interesses inconfessáveis. 
Entre eles o influxo da di- 
nheiráma empaiolada nos 
últimos biênios pelos paí
ses monopolizadores do pe
tróleo, líderes da reação 
anti-semítica. Os susten
táculos das guerrilhas de 
El Fatah que brandem, 
neste ápice de decadência 
da civilização atlântica, o 
azorrague da fome e deses
pero dos outros povos. De 
fato, na agonia das gentes 
habituadas a ter gasolina e 
derivados por hemoglobina 
arterial de sua economia

(transportes, maquinaria, 
fabrico de alimentos) é for
çoso identificar, a bem da 
realidade histórica, como 
fator vertical da provação 
coletiva, a especulação e a 
descaridade alváres dos 
emirados islamitas obsti
nados no picar do preço do 
“ouro negro”. E são exata
mente essas nações que ar
mam o braço fratricida dos 
fedahin siro-libanezes e 

fomentam a insurreição no 
Jordão ocidental e na faixa 
de Gazza. Geram obstácu
los praticamente intrans
poníveis ao viver de Israel, 
o pequeno leão que no 
campo da batalha já ven
ceu as legiões mussulma
nas sete vezes consecuti
vas.

Agora essa pantomina 
mulheril, derivativo bas
tardo e de baça repercus
são política " o documento 
forjado na clandestinidade 
suspicaz duma anônima 
cidadezinha do centro- 
europeu.

O mundo, no entre
tanto, não aprecia o Sio
nismo de Ben Gurion, Gol- 
da Meyer e de Oswaldo 
Aranha, discutido e virado

Osiaa Gomes

pelo avêsso por m(»ralistas 
e sociólogos idôneos, como 
ingrediente negativo ao de
senvolvimento plenitudi- 
nário da cultura. E nem se 
desvencilhará assim com 
duas razões das premissas 
milenares que o manietam 
às raizes hebráicas, fonte 
sobretudo de onde dimana 
a brilhante e sólida confis
são do Cristianismo apos
tolar. A soma inclusive dos 
contigentes do Islam mao
metano e dos exércitos da 
Cristandade (mesmo bipo- 
lar) ultrapassa em muito o 
algarismo crematistico das 
crenças hindús e budistas 
derramadas como bôrra 
sObre dois continentes. 
Ambas as colorações bro
tam de Ur e das campinas 
de Padan-Aran. E culmi
nam em Jerusalém, Antió- 
quia e em todo o globo gen
tílico.

Israel não vai ser der
rubado por esse ferimento 
leve em seu calcanhar 
de Aquiles. Continua a ser 
a monolítica unidade na
cional e nacionalista como 
tantas outras. Exemplo de 
organização e progresso, 
invencível na guerra e na 
paz. A conspírata de soltei
ronas anti-sionistas morre 
por si mesma, como morrem 
as coisas sem cabimento.

Nordeste e a economia nacional
0 Brasil econômico - é 

notório - começou ali 
pelo Nordeste, da Bahia 

para cima, a partir da pri
meira missa. Após a carta 
de Pero Vaz Caminha, so
mente o “pau-brasil” apla
cava a sede do ouro inda 
escondido nos confins. E a 
primeira indústria viável 
foi a cana-de-açúcar, a tor
nar a “descoberta” uma 
fonte de riqueza. Agroin
dústria que atrairía os ho- 
láridéséê, âqüéla épòcá ' ós 
maiores mercadores cru
zando os sete mares. Sécu
los depois, ao tempo da 
mineração, do garimpo do 
ouro nas Minas Gerais e 
em Mato Grosso, o Nor
deste exportava a çame se
ca, também conhecida 
como “ceará”. O Rio Gran
de do Sul ainda não en
saiava as charqueadas e 
até de Cabedelo desciam 
os veleiros carregados de 
“jabá”, base da cottiida do 
negro. Ia esquecendo de 
acrescentar o batalhau, 
sustentando a força de tra
balho escravo.

O Nordeste, desde os 
primeiros tempo, não foi 
apenas região economica
mente “viável” , porque 
era o fulcro do desenvolvi-

mento até mesmo cultural, 
eis que, a 11 de agosto de 
1827 iniciavam-se, ao mes
mo tempo, os cursos jurídi
cos em Olinda - Mosteiro 
de São Bento - e em São 
Paulo - Mosteiro de São 
Francisco. O Nordeste deu 
dos maiores estadistas do 
Império e os dois primeiros 
presidentes da República. 
E ao final da segunda dé
cada do século a disputa 
ainda se travara entre as 
carididattirás de urn baia
no - Rui Barbosa e um 
paraibano - Epitácfo Pes
soa.

O que deslocou o cen
tro do desenvolvimento 
econômico foi a presença 
dos imigrantes, principal
mente italianos e alemães, 
que escolheram as regiões 
sulinas por afinidades com 
o clima 'europeu. A abolição 
da escravatura deixou de- 
sarvorados os barões do 
Rio de Janeiro e os paulis
tas receberam a mão-de-obra 
européia, carregada da ex
periência artesanal das 
corporações. O braço bran
co europeu aqui chegava li
vre e aberto aos privilé-

Alfio Ponzi

gios, bem ao contrário do 
negro, que não sabia o que 
fazer com a carta de alforia 
e tampouco após a aboli
ção. O ciclo da cana-de- 
açúcar foi superado pelo 
café, retemperado com a 
semente européia, embrião 
do nosso parque industrial 
modernizado.

A t a i s  a l t u r a s  
começou-se a politica de 
desenvolver o desenvolvi
do, São Paulo parque in
dustrial e o Nordeste for
necedor de matéria-prima 
e mercado interno mais ou 
menos colonial em relação 
ao Sul. O dominio politico 
do chamado sistema “café- 
-com-leite” jogaria a últi
ma pá de cal sobre a região 
semi-árida que fora o es
teio econômico e cultural 
do Pais e que tantas vezes 
fora o responsável pela in
tegração nacional, como no 
episódio da expulsão ho
landesa. A seca é um epi
sódio insignificante antes 
as potencialidades nordes
tinas. Dêem-lhe recursos à 
altura das suas necessiades 
e ele corresponderá ainda 
uma vez. Bastaria estran
gular a notória indústria 
das secas. Quem viver, ve
rá.

O caso Ramsey Clark
Ramsey Clark, quando foi 

Secretário de Justiça do 
governo de Lyndon Johnson, 

incluia-se entre os “falcões”. 
Defensor da intervenção no 
Vietnã, processou o Dr. Benja
min Spock por sua campanha 
antibelicista, acobertou os re
sultados da investigação das 
mortes de Malcolm X e Luther 
King e surrupiou, pressionando 
o Conselho Mundial de Box, 0 
titulo mundial dos pesados a 
Mohamed Ali, que se recusara a 
ser carne de canhão na Indochi
na.

Como se sabe, tais medidas 
resultaram em revezes. Mal
colm X e 0 pastor King passa
ram a ser considerados mártires 
dos povos negros, americanos ou 
não. O Dr. Spock, que era um 
ilustre desconhecido, tornou-se 
figura mundial. E Cassius Clay, 
na cadeia e sem o titulo, conti
nuou considerado, pela opinião 
22 unânime da critica e do 
público, o melhor pugilista de 
sua época, senão de todos os 
tempos.

Clark, como todo “quaker”, 
é radical, mas puro, religioso 
e um hom em  de p r in c í 
pios. Quando soube da verdade 
sobre o Vietnã, passou cóm a 
mesma ferocidade para o lado 
oposto. Desde então nunca esca
pou do remorso com referência à 
sua atividade anterior. Voltou à 
vida pública com a vitória de

Cárter. Como agente pessoal do 
mesmo, logo no inicio da crise 
dos reféns do Irã, foi a Qom, ten
tar negociar a libertação dos 
mesmos. Fracassou rotunda
mente.

Voltou agora, por sua conta 
e risco," para participar de uma 
conferência de apoio à revolução 
iraniana. Trouxe, na bagagem, 
um plano para libertar oATeféns 
que significa, na prática, o mais 
completo ato de contrição de um 
pais em toda a História. Nem 
mesmo os alemães, que em sua 
maioria deploram os excessos 
nazistas, se permitem demons
trações de arrependimento.

O Plano Clark consta de 
nove pontos: denunciar a inge
rência norte-americana nos as
suntos internos de outros países; 
assegurar ao Irã que os EUA 
apoiarão a extradição do Xá e a 
devolução das riquezas que este 
furtou; reformar o regulamento 
da CIA, proibindo-lhe ações ile
gais e imorais; investigar, atra
vés do Congresso, as interferên
cias americanas no Irã; lamen
tar publicamente os setenta mil 
mortos e centenas de milhares 
de torturados sob 0 regime do 
Xá; deixar em paz os bolsistas 
iranianos que estudam nos 
EUA; suspender 0 boicote

Clóvis Junior

econômico; dar graças a Deus 
por nenhum norte-americano 
haver morrido nos momentos 
mais agudos do processo revolu
cionário; e, finalmente, rezar em 
todas as Igrejas do pais pelo bre
ve retorno dos detidos.

Jimmy Carter, no entanto, 
cujo único critério de governo 
são seus cálculos eleitorais, pa
rece mais disposto a processar 
seu antigo conselheiro que ouvi- 
lo, 0 que seria de tem senso. Pro
cessar, o Presidente pode. Nos 
sistemas de Direito do Ocidente, 
qualquer um pode processar 
qualquer um Difícil, entretanto, 
será obter uma condenação. 
Além disso p Decreto Presiden
cial que proibe viagens ao Irã é 
óbvia e manifestamente anti- 
constitucional. Contraria 0 es
pirito e a letra da Emenda Cons
titucional n? 1 à Constituição 
Americana, que tem uma reda
ção tão clafa que não permite 
segundas leituras.

A posição de Jimmy Carter 
piora de momento a momento. 
Suas mais recentes ações levan
do 0 mundo ao beirai da guerra 
atômica por motivos pleitorais é, 
no mínimo, uma atitude imoral. 
Para um Residente que come
çou seu governo desfraldando a 
bandeira de paz e dos direitos 
humanos, a simples vontade de 
processar um “dissidente” de 
seu próprio governo é inacredi
tável.

CHAGAS
PARCIAL OU 
AMPLA, PORÉM 
IMINENTE

Brasília - Algo no ar, cristalizado, visível e até fa
zendo barulho, além dos aviões de carreira e apesar 
de quantos desmentidos sobrevenham.

Não adianta negar, é de reforma parcial do minis
tério, e a curto, mais do que a médio prazo, que todos 
continuam falando, das ante-salas e salas ministeriais 
ao próprio Palácio do Planalto e aos corredores do 
Congresso, para não citar os meios empresariais. Des
ta vez o tema não surgiu como de outras, desde 0 co
meço do ano, por fruto da desinformação ou de ma
nobras e maquinações mal confessadas. Brotou, quase 
ao mesmo tempo, há uma semana ou pouco mais, em 
diferentes canteiros, e agora germina tanto em análi
ses cautelosas feitas ò sombra do poder quanto em pe
rorações candentes ouvidas dentro do governo.

Como sobre o assunto, 0 presidente João Figueire
do não avançou uma única indicação pública, e nem 
terá, pelo seu temperamento, comentado a disposição 
ou muito menos a decisão, com auxiliares mas próxi
mos, haverá que estabelecer a ressalva: tudo leva a 
crer que o governo, sofrerá mudança parcial, mas ga- 
mntir, mesmo, a ninguém será dado, porque todo 0 
poder de mudar, e os critérios sobre quem mudar, re
pousam em mãos do presidente. Seu desejo maior se
ria de que 0 ministério acertasse, que começasse a vi
rar 0 jogo, não apenas na conquista de resultados no 
plano económico, mas no campo social e, mesmo, polí
tico. Se por milagre isso acontecesse, refluiriam natu
ralmente indicações e especulações.

A convicção cristalizada até em volta do gabinete 
presidencial, porém, é de que isso não ocorrerá, que a 
época dos milagres passou. O mandato do general Fi
gueiredo entra pelo seu segundo ano e todos os planos 
e intenções, exceção, talvez, no setor político, tiveram 
de ser ensarilhados, modificados erefluidos. Por força 
da conjuntura internacional, é óbvio, o governo se en
contra na defensiva, consolidando-se 0 raciocítào de 
que precisará virar 0 jogo, buscar ânimo e reconquis
tar a confiança e a credibilidade públicas. E, em para
lelo, evitar retaliações entre ministros e integrantes 
dos altos escalões oficiais.

A primeira questão que surge, a partir dessm 
constatações reconhecidas quase unanimemente nos 
centros decisórios, diz respeito ò extensão da mudan
ça ministerial: deveria atingir 0 comando económico 
financeiro ou limitar-se a recomposições na área social 
e arredores?

De modo formal, os porta-vozes palacianos enfa
tizam que o ministro Delfim Netto está prestigiado, 
que não há prazo para que ele faça refluir a inflação e, 
mesmo, que “ruim com ele (não por culpa dele) pior 
sem ele”. 0  presidente continuaria emprestando toda 
força ao titular da Seplan, inclusive agora, em suas 
pretensões já  vitoriosas de alterar 0 reajuste semestral 
de salários, apresentado como 0 grande fator inflacio
nário do mês.

Há, porém, no executivo quem admita reforma 
mais ampla, atingindo a cúpula económico- 
financeira, senão agora, ao menos no momento em que 
nem a nova reforma na lei salarial der certo e as espe

ranças ficarem ainda mais afastadas. Todas as vezes 
em que se divulga os índices inflacionários, no começo 
de cada més, 0 país entra em depressão. Ainda agora, 
especula-se, sobre mais de 8 por cento registrados em 
julho, e muitos entendem que a continuar o proces
so como vai, até por motivos psicológicos, terá chega
do a hora de mudar. Em contrapartida, nesse ping- 
pong de argumentos pró e contra a.alteração mais pro
funda, alega-se, que não será trocando timoneiros que 
se impedirá a borrasca, ou seja, qualquer outro co
mandante da economia precisará seguir os modelos e 
as diretrizes de Delfim Netto.

Abre-se, assim a segunda hipótese, da reforma 
menor, em condições de tentar ganhar tempo e recriar 
a confiança nacional, especialmente se vier a trazer 
para o ministério líderes políticos ou representativos 
de camadas de opinião e entidades de classe. Determi
nados ministros atuais estariam deixando a desejar, 
pois mesmo diante do insucesso geral, alguns conse
guem criar maiores problemas ou estar mais des
gastados do que outros.

Neste caso, quem seria candidato a sair? - E  as 
ilações, aqui, correm por conta e risco de quem as faz, 
aberta a possibilidade de equívocos.

César Cais, das Minas e Energia, encabeça diver
sas listas. Amigo pessoal do presidente, esbarrou des
de cedo na barreira intransponível da crise energética, 
e sofreu crivos de todos os lados. Se não comete muitos 
erros, acertos não apresentou, e num setor tão sensível 
quanto explosivo, onde o governo necessitaria de al
guém em condições de espalhar otimismo.

Waldir Arcoverde, da Saúde, não disse a que veio, 
apesar de médico e administrador renomado, na esfe
ra estadual. No caso, apesar de amigo e indicado por 
um dos ministros-mais prestigiados (Jair Soares, da 
Previdência social), Arcoverde parece ter seus dias 
contados e não escapar a menor reforma.

Murilo Macedo, do trabalho, aceitou 0 desafio de 
chefiar um setor que não era 0 seu, pois sempre desen-. 
volveu atuação nas áreas firtanceiras. Ganhou os pri
meiros rounds e até se credenciou como expoente, 
quando propôs e implantou ampla reformulação na 
política salarial. Era ligado a Mário Henrique Simon- 
sen, contou desde 0 início com certas idiossincrasias 
de Delfim Netto, wos aguentou-se. Com a passagem 
dos problemas da última greve dos metalúrgicos para 
0 campo da segurança nacional, militar, desgastou-se, 
e, agora, com a anunciada disposição do governo de 
alterar os reajustes semestrais, não se encontra em 
boa situação.

Eduardo Portella, da Educação, faz o que pode e 
0 que não pode, em sua pasta, tendo contribuido para 
afastar a imagem repressiva e até muitas incursões da 
mesma origem, em sua esfera de ação. Por isso mes
mo, permaneceéna alça de mira dos chamados setores 
de segurança, que. apenas 0 toleram, como represen
tante da intelectualidade, sem outros compromissos 
a não ser com a abertura. Agora, no entanto, e diante 
da absoluta falta de recursos, não hesitou em criticar 
de público a prioridade absoluta para o combate 4 in
flação, dizendo que (da náo pode ser a interiocutada ab
soluta da educação. Sofre /fOgo de dois lados.

Vale repetir, 0 clima, descontados boatos, faz su
por a reforma do ministério, parcial ou mais ampla. 
Mas se virar, mesmo, ou quando, só o presidente Fi
gueiredo pode responder...

Carlos Chagas 
(Agência Estado).
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COMPANHIA DE AqUA E 

ESGOTOS DA PARa IBA

INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO 
DE ÁGUA

A CAGEPA - Gerencia Regional do Lito
ral comunica aos senhores usu&ios da cidade 
de João Pessoa, que devido a realização de 
serviços técnicos de manute^ão num dos 
decantadores da Estação de Tratamento de 
Marés, haverá interrupção no fornecimento 
de água a cidade no dia 11 de agosto de 1980 
(segunda-feira), durante o periodo das 08:00 
às 16:00 horas.

Esclarece a Gerência Regional do Litoral 
que, a realização dos serviços acima mencio
nados são imprescindíveis e inadiáveis para 
garantia do fomecimentç de água a cidade, 
pelo que espera contar com a compreensão 
dos senhores usuários,

Outrossim, adianta a Gerência que as 
localidades tais como Altòplano do Cabo 
Branco, Conjuntos da UFPb, Bancários e 
Castelo Branco I, II e EI, que contam com sis
temas próprios (poços isolados) não serão 
atingidos pela interrupção.

João Pessoa, 07 de agosto de 1980 

A GERÊNCIA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBÂ 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 64 
/1980

A V I S O

A SUPEraNTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento doe interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 20 de arosto de 1980, às 
15 (Quinze) ) horas para execução das obras de Constru
ção da Unidade Escolar com 06 (seis) salas de aula na ci
dade de Pirpirituba, neste Estado.

Os interessados poderão obter o Edital e demais in
formações no D^artam ento Técnico da SUPLAN, sita à 
Rua Feliciano Clime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 06 de agosto de 1980.

Eng^ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 

PJRETOR -SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
63/1980

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PRÉÇOS no dia 20 de agosto de 1980, 
ás 10 (dez) horas para execução dás obras de Construção 
da Unidade Elscolar com 06 (seis ) salas de aula na cidade 
de Umbuzeiro, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Ekiital b demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, 
sita à Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, 
no horário normal de expediente.

João Pessoa, 06 de agosto de 1980.

Engv Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nf 
62/1980

A V I S O

A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 
DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PRÈÇOS no dia 20 de agosto de 1980, às 
09 ( nove ) horas para execução das obras de construção 
da Unidade Escolar com 08 (oito) Salas de Aula na cida
de de Mamanguape, neste Estado.

2. Os interessados poderão obter o Eldital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, e>fe 
à Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta i.çipital, no 
horário normal de expediente. >

João Pessoa, 06 de agosto de 1980

Eng« Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

Evaldo Gonçalves

Evaldo Gonçalves diz que 
Burity já é um vitorioso

0  presidente da Assembléia, de
putado Evaldo Gonçalves, foi ontem 
a tribuna para dizer que o governador 
Tarcisio Burity já é um vitorioso 
“porque todos nós sabemos as dificul
dades que encontra o Estado, mas 
mesmo assim ele vai construir 1000 
quilômetros de estrada, podendo-se 
dizer que o Estado da Paraíba seja 
aquela unidade da Federação e prin
cipalmente no Nordeste, que tenha o 
maior número de quilômetros asfalta
dos”.

Afirmou o parlamentar que a sua 
alegria era ver o Anel do Curimataú, 
compreendendo os trechos Remigio- 
Barra de Santa Roza-Jacu-Picui- 
Serra Lavrada - Cubati-BR-230, in
cluído no programa do Goverrio para 
asfaltamento, “obra essa que desafiou 
tantos Governos e só agora pela gran
de administração do nosso Governa
dor, 0 nosso Curimataú não será mais 
aquele vazio no mapa da Paraíba”.

Evaldo disse que serão asfaltados 
152 quilômetros e serão gastos em 
torno de meio bilhão de cruzeiros e 
lembrou que a região produz agave e 
minério, que com as estradas serão 
melhores exportados e enriquecerão a 
região.

O deputado Assis Camelo apar- 
teou 0 orador para dizer que Evaldo 
“exalta bem o zelo e 0 trabalho do go
vernador Tarcisio Bürity que está ri 
cada vez mais comprovando a sua 
grande administração”. Orgulhoso, 
Assis também falou do Anel do Pie
monte da Borborana, que será atendido 
em asfalto e finalizou sua interven
ção observando: “O governador Tar
cisio Burity está dando uma lição de 
administração e de grandeza aos pa
raibanos”.

MADRUGA

O lider §.oares M adruga 
também apãrteou o Presidente da

Casa para comungar com a alegria 
dos seus colegas, “uma vez que V. 
Exa. vê hoje o seu sonho realizado. Vi 
0 quanto era pobre o Curimataú e 
hoje já se encontra all uma fisiono
mia sócio-econômica diferente, 
altera-se a paisagem, os fatores de de
senvolvimento”.

Madruga mostrou, igualmente, 
sua alegria por ter encontrado no go
vernador Burity o empenho de con
cluir a estrada que completa a Reden
ção do Vale, no que ligará a Paraíba 
aos Estados de Pernambuco e Ceará.

MILANEZ

Usando a tribuna, o deputado 
Fernando Milanez fez longo discurso 
realçando que as obras anunciadas 
pelo Governador atingirão regiões 
onde atuam vários deputados do (Jo- 
vemo e da Oposição.

Milanez referiu-se a estrada de 
Queimadas-Aroeiras-Umbuzeiro, um 
velho pleito atendido, ao mesmo tem
po em que referiu-se as demais estra
das que beneficiarão áreas dos depu
tados oposicionistas José Fernandes, 
Inácio Pedrosa e Adonis Salles “que 
tanto lutaram nesta Casa para que o 
sonho se tornasse realidade”.

- Aqui e ali o governador Burity 
soíre as mais injustas críticas, mas 
se «nnenha realmente ,oara marcar o 
seu Governo hó atendimento à iüstos 
anseios. ”

Lembrou ainda que até 31 de de
zembro de 1981 o^^^Governo cons
truirá 25 mil casas, “quando sabemos 
que até hoje só se construiu na Paraí
ba cerca de 15 a 16 mil casas por Go
vernos anteriores. Deyo me congratu
lar e devo dizer da nossa confiança e 
que apesar das injustiças ele haverá, 
ao término de seu Governo, a ser o 
mais operoso administrador e um dos 
mais sérios governadores que já tive
mos”.

Maia quer 
zona franca 
em Cabedelo

0  deputado Américo 
Maia apresentou requeri
mento solicitando da ban
cada da Paraiba no Con
gresso Nacional no sentido 
de que empreste todo 
apoio à idéia de criação de 
uma Zona Franca no porto 
de Cabedelo.

Na sua justificativa 
disse 0 parlamentar que 
afirmações “de que o Po
der Legislativo tem-se aco
modado nas suas limita
ções impostos são feitas 
reiteradamente. Falta-nos 
nas mais das vezes aquela 
agressividade com que se 
defendem causas de ordem 
pessoal, quando se trata de 
benefícios coletivos. Senti
mos que nos Estados vizi
nhos, grandes iniciativas 
são realizadas contribuin
do para o desenvolvimento 
de um Nordeste marçinali- 
zado  na p o l í t ic a  
econômico-financeira do 
pais”.

Dai então, Américo 
Maia disse verificar que o 
estabelecimento da Zona 
Franca de Manaus acarre
tou um surto de desenvol
vimento da Região Norte 
do pais, considerada como 
um dos pontos mais visita
dos pelos atrativos turísti
cos, bem como pelo surto 
de desenvolvimento indus
trial, proporcionando uma 
nova fase de ressurgimento 
nem sequer alcançada nos 

tempos áureos da explora
ção da borracha.

Ramalho 
no lugar 
de Eilzo

o  ex-deputado Rama
lho Leite voltará à As
sembléia Legislativa nos 
próximos dias, para ocupar 
a vaga do deputado Eilzo 
Matos, do PP, que vai en
trar de licença para reali
zar uma viagem à Europa. 
Eilzo deverá pedir licença 
dentro de no máximo 15 
djqs e sua viagem' ao exte- 

^jipfytem por objetivo ten
tar recursos a fim de fún- 
dar uma indústria de bene- 
ficiamento do tomate, no 
sertão.

A decisão do sr. Eilzo 
Matos em se tomar indus
trial, prende-se ao fato de 
ser este o seu último man
dato eletivo, pois deixará 
de se candidatar no próxi
mo pleito para ceder o lu
gar ao ex-prefeito de Sou
sa, Clarense Pires.

D. Lea Bandeira é 
eleita em Brasilia 
dirigente da CNEC

O XXVI Clongresso Nacional ordinário da 
Campanha Nacional de Escolas' da Comunidade 
(CENEC), reunida em Brasília, elegeu, na quarta íéi 
ra última, a senhora Lea Bandeira de Aquino, 
presidente da Diretoria Executiva da instituição. 
Cònio vice-presidente foi eleito o senador José Lins 
(PDS-CE) e a sra. Odete Carneiro Lapa, do Ministé
rio da Educação.

A informação foi prestada ontem pelo deputado 
Afránio Bezerra, que discursou na Aissembléia Le
gislativa registrando o fato. Disse também, que na 
mesma ocasião, os 22 Presidentes das Diretorias Es
taduais do CENEC, elegeram, por unanimidade de 
votos, o senador Aderbal Jurema (PDS-PE) e o pro
fessor Venerando de Freitas Borges (CENEC) 
Goiás, presidente dos Conselho Nacional e do Con
selho Fiscal, respectivamente. Ainda fazem parte 
da nova Diretofia, o general Antonio Bandeira, Co
mandante do n i Exército e o deputado federal Joacil 
Pereira.

MEDALHA
Das cinco personalidades amaciadas com a me

dalha “Felipe Tiago Gomes”, instituída pela Dire
toria Nacional, uma foi a professora primária Maria 
Nativa, de 80 anos de idade, residente na cidade de 
Picui, onde nasceu o fundador da CENEC.

Afrânio Bezerra lembrou que a professora 
Maria Nativa recebeu a medalha das mãos do Presi
dente Estadual da campanha, sr. José Barbosa de 
Soflza Lima. Os demais agraciados foram os presi
dentes da entidade nos Estados da Bahia, (íoiás, 
Paraná e Rio Grande do Sul.

Humberto Lucena 
visita estrada na 
áreaj do curimataú

Preocupado com o desenvolvimento dos municí
pios que representa na Assembléia Legislativa, o de
putado Aércio Pereira, dos quadros do Partido De
mocrático Social (PDS), aproveitou o último final de 
semana e rumou para a região do Curimataú, objeti
vando verificar “in loco” o avanço dos trabalhos de 
asfaltamento de 8 kilômetros do trecho rodoviário 
Pb-137 ligando Picui-Barra de Santa Rosa, em fase 
de execução pelo DER, como também inspeciohar os 
trabalhos de construção da segunda adutora de Pi- 
cuí, no açúde “Craibeira”, benefícios conseguidos 
pelo parlamentar junto ao governador Tarcisio Buri
ty.

PROJETO ORIGINAL
O projeto original, antes elaborado pela Secretá

ria dos Transportes e DER, seria para executar o as
faltamento da PB-149, ligando Cuité-Barra 
de Santa Rosa, deixando o vizinho município de Pi
cui sem receber o mesmo beneficio, mas diante da 
apresentação de uma proposta constituída de estu
dos técnicos, pelo prefeito de Picui, Severino Gomes, 
conhecido líder político da região, o deputado Aércio 
Pereira conseguiu sensibilizar o governador Tarcisio 
Burity em modificar o projeto original e beneficiar 
também a população de Picui e de outros municípios 
daquela área.

PRESSÃO PO llnC A
Há quem diga que influentes políticos da cida

de de Cuité, inicíalmente tentajram resistir para o 
projeto não ser modificado e o vizinho município não 
ser beneficiado, inclusive levantando hipótese de 
rompimento com seus representantes políticos no 
âmbito estadual e federal, mas reconhecendo a Via
bilidade de modificação dos primeiros estudos, o go
vernador Tarcisio Burity mandou executar a cons
trução do asfalto de parte da PB-137, deixando o 
município de Picui em igualdade de condições com 
outros da mesma região.

Advogando com indisfarçável en
tusiasmo a escalada do deputado 
Antônio Mariz no PMDB, o jornalis
ta João Manoel de Carvalho 
abespinhou-se com as declarações 
do deputado Marcondes Gadelha ao 
definir-se pela tese de que o PMDB 
deve ter candidato próprio à suces
são do governador Tarcisio Burity. 
Se 0 deputado Marcondes Gadelha 
tivesse declarado que o PMDB está 
de portas abertas para o deputado 
Antônio Mariz e o ex-governador 
João A^ripino, nosso estimado co
mentarista político de “O Momen
to”, em vez de abespinhado, estaria 
vibrando de contentamento e se der
ramando em exaltações. Mas como o 
deputado Marcondes Gadelha, in
terpretando, com fidelidade, os mais 
legítimos anseios do seu partido, o 
direito aue tem o PMDB, e até o de
ver, a obrigação, o compromisso de 
concorrer ò sucessão estadual com 
um candidato próprio, vem o jorna
lista João Manoel de Carvalho com 
a esdrúxula tese de que o deputado 
Marcondes Gadelha está fazendo o 
jogo do Governo, o jogo do governa
dor Tarcísio Burity, pois sua posição 
só contribuirá para a divisão da opo
sição.

O PMDB pensar em ter candi
dato próprio, para João Manoel de 
Carvalho, é desservir ao partido, é es
timular a divisão da oposição, é fa
zer 0 jogo do Governo...

Servir ao PMDB, servir à oposi
ção, para ele, segundo concluimos, é 
fazer o jogo do deputado Antônio 
Mariz, é submeter-se ao ;ogo do ex- 
governador João Agripino. E, em su
ma, fazer do PMDB, uma sucursal 
do PP, é botar o cabresto de João 
Agripino no PMDB, para que o ex- 
govemador possa arrastar o PMDB 
para onde bem entender, isto é, 
para a candidatura do deputado An
tônio Mariz, que é tudo o que Agri
pino sonha, imagina, quer, ordena e 
exige.

O governo 
nâo, João

0  PMDB é um grande partido 
na Paraíba, com dois senadores, 
com a segunda representação na Câ
mara e na Assembléia Legislativa, 
venceu a última campanha na Pa
raíba para o Senado, tem todas as 
credenciais, portanto, para julgar-se 
em condições de disputar a sucessão 
do governador Tarcísio Burity. O 
que 0 deputado Marcondes Gadelha 
disse, ao advogar a tese de que seu 
partido deve ter candidato próprio e 
não pensar em apoiar candidato de 
outra filiação partidária, é o que es
tá na cabeça de todos os verdadeiros

Marcondes Gadelha

Hélio Zenaide
peemedebistas autênticos. Seria, 
realmente, um contrasenso, o depu
tado Marcondes Gadelha pensar de 
modo contrário, isto é, pensar em 
evitar que o PMDB tenha candidato 
próprio para atrelar-se, nurn vagão 
de segunda, ao comboio agripinista.

. Para o jornalista João Manoel 
de Carvalho, o PMDB só estaria de
sempenhando, porém, seu papel his
tórico, entregando-se, de pés e mãos 
atadas, ao agripinismo-marizismo. 
Nesse entreguismo é que estaria a 
‘‘grande, solução"...

Não sei que ‘‘grande solução” é 
'essa de um partido maior entregar- 
se a um partido menor, de uma força 
maior aeixar-se dominar por uma 
força menor...

E como 0 deputado Marcondes 
Gadelha opôs-se a tal contrasenso, o 
jornalista João Manoel de Çarvalfio, 
em vez de reconhecer a legitimidade' 
e a autenticidade de sua posição, de 
sua atitude, ainda acha de dizer 
que, além de errado, aquele parla
mentar está fazendo o jogo do Go
verno, 0 jogo do governador Tarcísio 
Burity!

Ora, para o Governo, para o go
vernador Tarcísio Burity, para o 
PDS, 0 ideal era que o PMDB não ti
vesse candidato d sucessão governa
mental, deixasse o campo limpo 
para o candidato do sistema gover- 
nista. Se o deputado Marcondes Ga
delha defendesse rsta tese, aí, sim, 
estaria fazendo o jãgo do Gov^m...

Defendendo o éo PMDB 
ter candidato próP^> o deputado 
Marcondes Gadelha nem está fazen
do 0 jogo do Governo, do PDS, nem 
o Jogo de Agripino e de Mariz, está

fazendo o jogo do PMDB, do maior 
partido de oposição da Paraíba.

Se 0 deputado Marcondes Ga
delha está fazendo o jogo do PMDB, 
0 jogo do seu partido, o jogo dos seus 
correligionários, não passa de mera 
intriga o jornalista João Manoel de 
Carvalho, que gostaria de ver o de
putado Marcondes Gadelha fazen
do 0 jogo de Agripino e de Mariz, in
ventar que ele está fazendo o jogo do 
Governo.

Ê absolutamente inaceitável 
essa tese de que, quem não fizer o 
jogo de Agripino e de Mariz, está fa
zendo 0 jogo do Governo.

Tem muita gente na Paraíba 
que é contra Mariz e contra Agripino 
mas é também contra o Governo. 
Ser contra Mariz e contra Agripino, 
só é. fazer o jogo do Governo para o 
jornalista João Manoel de Carvalho.

O problema todo é que João 
Manoel de Carvalho é hoje o comen
tarista político de ‘‘O Momento”, e 
toda a Paraíba sabe que esse jornal 
é. 0 pre.goeiro da política de João 
Agripino e de. Manz. O negócio é fa
zer o jogo de Agripino, isto é, o jogo 
de Mariz. Quem for contra o jogo de 
Agripino, contra a candidatura de 
Mariz, para ‘‘O/Momento”, comete 
pecado mortal, terá a alma condena
da ao fogo dos Infernos...

Qs senadores Humberto Luce
na e Ivandro Cunha Lima, os depu
tados federais Marcondes, Gadelha, 
Otacílio Nóbrega de Queiroz e Ar
naldo Lafaye.te, os deputados esta
duais José Fernandes de Lima, 
*José. Gayoso, Waldir Bfvserra, José Lira, 
Paulo Gadelha, Inácio Pedrosa, Or
lando Almeida, etc, nenhum deles 
pode mais abrir a boca para dizer 
que 0 PMDB deve ter candidato pró
prio ao governo. Não, isso é pecado, 
é. crime, isso é fazer o jogo do Gover
no é fazer o jogo do governador Tar
císio Burity...

Conversa, João, inventa outra.
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Do leitor

Tenha pena, 
sr. Prefeito

Sr. Editor:

É por demais lastimável 
que um prefeito municipal que 
se orgulha da sua equipe, não 
tenha condições de conter os 
abusos que vêm sendo pratica
dos por proprietários de empre
sas de transportes coletivos de 
João Pessoa contra a população 
que necessita dessa assistência. 
Lastimável porque, diuturna
mente nós podemos observar fi
las enormes de pessoas nos 
pontos de paradas muitas vezes 
enfrentando chuvas ou a tempe
ratura máxima do nosso sol 
causticante por mais de uma 
hora, enquanto sabemos que os 
donos das empresas, talvez por 
uma economia de combustível 
deixam a maioria da sua frota 
parada nas garagens.

O prefeito Damásio Fran
ca, que se diz homem do povo, 
deveria observar ou determinar 
alguém da sua confiança para 
passar pelo menos meia hora no 
Mercado Central para ver esse 
desrespeito contra a população 
carente de recursos, que não tem 
condições de adquirir o seu pró
prio transporte. Antigamente, 
nós viamos neste terminal rodo
viário, algum fiscal da Prefeitu
ra, mas infelizmente hoje esta 
figura não existe mais na folha 
de pagamento da edilidade, se 
existe, não vem prestando servi
ços .

O próprio prefeito Damásio 
Franca, talvez envaidecido pelo 
calor da massa humana que lhe 
recebeu na Rua São Benedito, 
reconheceu que os donos das 
empresas são hoemns ; ricos, 
com casa com piscina e boa 
conta bancária e por isso iria di
ficultar o aumento no preço das 
passagens já autorizado pelo 
Conselho Interministerial de 
Preços. Mas o sr. Prefeito , deve
ria saber que o aumento até ,gue 
não é tão caótico, pior é ticar
horas e horas esperando por um 
ônibus muitas vezes dificultan
do que o profissional chegue a 
repartição de trabalho ou o estu
dante chegue em tempo para as
sistir a primeira aula.

Os detentores das empresas 
de transportes coletivos de João 
Pessoa são por demais diferentes 
das dos outros Estados. Em dias 
de maior afluência de pessoas 
no centro da cidade, como estes 
que estamos vendo agora com a 
Festa das Neves em vez de au
mentar o número de ônibus eles 
restringem a quase a metade do 
dia normal, dificultando que 
pais pobres levem os seus filhos 
menores para pelos menos ob
servarem a movimentação da 
cidade, já que o dinheiro é pouco 
e não sobra para colocá- 
los em um parque de diversão ou 
mesmo sentar em uma mesa 
para tomar um refrigerante.

Mas 0 prefeito Damásio 
Franca sabe muito bem que os 
donos da R. B. Transportes ex
ploram mais de seis linhas da ci
dade, sem sequer ter ônibus su
ficiente para atender a de
manda de passageiros. Os habi
tantes do Conjunto Castelo 
Branco, João Machado, Con
junto dos Bancários, Ernesto 
Geisel, Conjunto José Américo e 
Cidade Universitária que o di

gam, pois sentem o problema na 
pele.

Igual exemplo ocorre com a 
Empresa Mandacaruense que 
detém todas as linhas da Região 
do Bairro dos Estados, Além do 
bairro que originou o seu nome 
explora o Conjunto 13 de Maio, 
Roger, Bairro dos Ipês, Bairro 
dos Estados e conjunto Pedro 
Gondim, além de outras adja
cências.

Lembre sr. Prefeito, o que 
disse há bem pouco tempo na 
Rua São Benedito. “ Os donos 
de Empresa de ônibus tem casa 
com piscina, boà conta bancária 
e um carro do ano para andar” .

Pobre anda de ônibus ou a 
pé. Tenha pena...

Cristiano P. Ribeiro 
Rua Bancário Péricle B. Fi

lho, 78
Conjunto dos Bancários

Retirada das 
barracas vai 
ser estudada

O Prefeito Damásio Franca no
meou ontem uma comissão para estudar 
a transferência das barracas da Praça 
Pedro Américo para o mercado central. 
Francisco Franca, chefe do gabinete do 
Prefeito, José Ricardo Porto, Secretário 
dos Serviços Urbanos, e João Feitosa, da 
Urbanização, são os encarregados pela 
tarefa.

Com esta decisão, Damásio Franca 
pretende oferecer melhores condições de 
trabalho aos comerciantes da Praça Pe
dro Américo, enquanto não são concluí
dos os trabalhos do mercado modelo, 
que está sendo construído próximo á 
nova estação rodoviária da Capital.

Segundo fontes da Prefeitura, o 
mercado central oferece melhores condi
ções de trabalho para a classe, em ter
mos de higiene, iluminação, etc. Indaga
dos sobre a transferência, muitos comer
ciantes disseram que as providências to
madas pelo Prefeito Damásio Franca são 
louváveis.

Prefeito deve 
inaugurar mais 
uma praça hoje

O Prefeito Damásio Franca inaugu
ra hoje à noite a praça construída ao 
lado do Centro Administrativo, no bair
ro de Jaguaribe. A solenidade está mar
cada para vinte horas e contará com a 
presença de diversos secretários munici
pais.

A Praça General João Neiva foi 
construída junto ao Centro Administra
tivo, numa área anteriormente utilizada 
para a venda de cereais. Executados 
pela Secretaria de Transportes e Obras 
do Município, os serviços contaram com 
recursos próprios da Prefeitura.

Com esta inauguração, o Prefeito 
Damásio Franca dá continuidade ao 
projeto de entregar semanalmente uma 
obra à população da Capital. Para o ato 
inaugural foram convidadas autoridades 
e os moradores do bairro de Jaguaribe.

Mobral divulga 
segunda-feira 
as novas metas

Novas metas e medidas para ativi
dades culturais na Paraíba, através de 
programas de educação e ação comuni
tária, serão divulgadas na próxima 
sefunda-feira, oportunidade em que o 
agente cultural da Coordenadoria Esta
dual do Mobral, Elpidio Soares de Oli
veira, estará regressando do Rio de Ja
neiro.

Lá o agente está participando desde
0 começo da semana, do Encontro Na
cional de Agentes Culturais do Mobral, 
que realiza-se anualmente, com o objeti
vo de serem dicutidas medidas inovado
ras dentro do sistema de atividade do ór
gão, que passou a ser agora, com priori
dade, um expressor para a ação comuni
tária.

Do encontro, que é presidido pela 
superintendente do Centro Cultural do 
Mobral - Cecult, Maria Luisa Gonçalves 
Cavalcanti, participam agentes cultu
rais de todas as capitais brasileiras e o 
relatório das novas medidas a serem im
plantadas a partir de agora nos diversos 
municípios brasileiros.

Plaquete vai 
ter discurso 
do governador

Será lançada, nos próximos dias, 
uma plaquete contendo o pronuncia
mento feito pelo governador Tarcísio 
Burity, durante o I Seminário de Verea
dores da Paraíba, realizado na cidade de 
Guarabira, em junho passado.

No pronunciamento, que abriu o 
conclave do qual participaram represen
tantes de casas legislativas de todos os 
municípios paraibanos, o governador fa
lou sobre os problemas do desenvolvi
mento urbano da região nordestina, em 
particular os da Paraíba.

Sobre o papel da edilidade, Burity 
lembrou que, “antes de tudo são os se
nhores, vereadores, que sofrem de ime
diato os primeiros impactos. São, sem 
dúvida nenhuma, os primeiros e gran
des sofredores dos problemas que afe
tam as nossas populações mais carentes 
e que são, infelizmente, a maioria de que 
se constitui a população brasileira”.

Finalizando, o governador referiu-se 
«os problemas gerais do Nordeste. “Sa
bemos, portanto, que não é a seca, e 
inuito menos o homem nordestino o obs- 
láculo ao nosso desenvolvimento. Muito 
nelo contrário: tudo é unia questão de
1 aráter político, é uma decisão política 
«lue se fez necessária. É necessário que 
exista uma vontade nacional de resolver 
»• não apenas de diminuir ou anestesiar 
os problemas do Nordeste”.

Serviços da Telpa já 
atingem 75 municípios

Marcus e Jorge Jamel: “O Amor do N ão”

“O Amor do Não” 
estréia hoje no 
teatro Sta. Roza

“É a peça maios séria da dramaturgia brasileira 
que aborda o homossexualismo retirando a caricatura 
que até então acompanhava a temática quando discu
tida no teatro” - disse ontem o encenador Marcus Si
queira sobre o espetáculo O Amor do Não, de Fauzi 
Arap, que vai estrear hoje, ás 20 horas, no Teatro Santa 
Roza.

É a estória de Martim (interpretado pelo próprio 
Marcus Siqueira), um escritor quase fracassado que 
trabalha numa biblioteca para sobreviver e que vive 
“maritalmente” com Lula (João Dennys), com quem 
mantém relacionamento há 10 anos. Com a entrada em 
cena do jovem Chico (Jorge Jamel), um ex-preso políti
co que pretende continuar lutando por suas idéias, 
forma-se um insólito triângulo amoroso.

A montagem de O Amor do Não, é do Grupo de 
Teatro Hermilo Borba Filho e ficou em cartaz três me
ses na Casa da Cultura, em Recife. Na semana passada 
começou uma turnê, sendo apresentada durante três 
dias no Teatro Alberto Maranhão, em Natal. Em João 
Pessoa, poderá ser vista de hoje a domingo. Dépois irá a 
Caruaru, Maceió e Campina Grande.

As apresentações da peça de Fauzi no Teatro San
ta Roza são possíveis por conta do apoio dado pela Di
retoria Geral de Cultura do Estado. Os ingressos cus
tam Cr$ 100,00 (inteiras) e Cr$ 50,00 (estudantes).

HOMOSSEXUALISMO

O diretor Marcus Siqueira explicou que O Amor do 
Não difere, das outras peças que abordam o homosse
xualismo, no diálogo. “Isso pela própria linguagem e 
tratamento dados por Fauzi Arap no desenrolar do tex
to. Eu acho que isso mexe muito com as cabeças das 
pessoas que estão acostumadas a ver somente o lado 
grotesco do homossexualismo”.

Explicando mais os personagens, Siqueira disse 
que Martim, representado por ele, é consciente teorica
mente: “Não quer se comprometer; por isso fecha-se 
em seu mundo”. Continuou: “Lula, como homossexual 
assumido, não tem nenhuma consciência política. Sua 
transformação é consequência do novo amor que ele en
contra. Chico é um cara que acabou de sair da prisão, 
onde foi torturado; em consequência das torturas, dela
ta seus companheiros políticos”.

O GRUPO
O Grupo de Teatro Hermilo Borba Filho atua em 

Recife, onde foi criado há 12 anos, e ganhou o prêmio do 
Serviço Nacional de Teatro, em 1978, com a montagem 
de Os Fuzis da Senhora Carrar.

O Grupo já montou, também, Um Grito Parado no 
Ar, de Gianfrancesco Guarnieri, O Santo Inquérito, de 
■Dias Gomes e O Vôo dos Pássaros Selvagens, de Aldo- 
mar Conrado.

Após a apresentação de O Amor do Não, amanhã, 
haverá um debate, entre os atores e o público, sobre o 
espetáculo.

Delegacia da RF 
na Capital foi a 
U em arrecadação

A Delegacia da Receita Federal de João Pessoa ob
teve a primeira colocação em termos de arrecadação e 
fiscalização, no segundo trimestre desse ano, concor
rendo com as demais delegacias da 4» Região Fiscal, 
que compreende os Estados da Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e Alagoas.

Segundo informou o delegado da RF local, Zenildo 
Mendonça, o índice de arrecadação obtido pela Dele
gacia de João Pessoa foi de 33 por cento, isto é, 3 por 
cento a mais da previsão a nível nacional feita pelo se
cretário da Receita Federal, cujo índice é de 30 por cen
to.

Ficando a Paraíba em primeira colocação, em se
gunda veio a Delegacia de Caruarú, depois a de Natal, 
em quarto a de Maceió e em última colocação a Delega
cia da Receita Federal em Recife, fato que tornou-se 
inédito pois, sempre Recife liderava as arrecadações.

Disse o delegado que o sucesso da Delegacia da RF 
em João Pessoa não ficou só na arrecadação, pois ela 
obteve a primeira colocação também na fiscalização, 
devido a quantidade de autos lavrados por homem/ho- 
ra e empresas fiscalizadas, assim como o crédito tribu
tário lançado pela fiscalização.

O Estado da Paraíba, conta 
atualmente com 75 municípios aten
didos por telefonia, sendo 49 com ser
viço local e 26 com Posto de Serviço 
(PS). De acordo com informações da 
Telpa, até dezembro todos municí
pios paraibanos estarão atendidos por 
telefonia.

Dos 49 municípios que atualmen
te dispõem de serviço local (central 
telefônica) 16 estão ligados ao DDD 
(dos quais 8 também com DDI) e os 
33 restantes com RD/ODD, perfazen
do um total de 47.500 terminais insta
lados. Para o inicio da próxima déca
da, estão previstos 137.000 terminais 
instalados em todo o Estado.

As cidades que atualmente estão 
ligadas ao DDD e DDI, são as seguin- 
fes: João Pessoa/Bayeux, com 23.000 
jíérminais; Campina Grande, com 
13.000; Patos, com 2.000; Sousa, com 
1.500; Cajazeiras, com 1.200; Cabede
lo, com 600 e Santa Rita, C(̂ n 400. 
Servidas apenas por DDD, se encon

tram as cidades de Pombal, com 300 
terminais; Monteiro; Mamangua- 
pe/Rio Tinto, com 200; Sapé, com 
200; f Areia, com 150; Santa Luzia, 
com 200 e Esperança, também com 
200 terminais.

Com DbD regional, mas em con
dições de fazer ligações apenas para 
dentro do Estado, se encontram as ci
dades de Guarabira, com 700 termi
nais; Itabaiana, 200 terminais; Catolé 
do Rocha, com 450 e Itaporanga, com 
200 terminais.

Segundo fontes da Telpa, até o 
final do corrente ano, mas 24 cidades 
do Estado, serão atendidas por telefo
nia, através de Postos de Serviços, 
sendo elas: Pedra Lavrada, Areai, Ja- 
caraú. Serra da Raiz, Gurinhém, Duas 
Estradas, Lagoa de Dentro, Tavares, 
Paulista, Santana de Mangueira, 
Aguiar, Teixeira, Prata, Cruz do Es
pirito Santo, Caaporâ, Pitimbú, Ta- 
cima. Dona Inês, Borborema, Arara, 
Belém do Brejo do Cruz, São José de 
piranhas, Camalaú e Nova Floresta.

FAZENDA VIOLETA S/A  
C. G. C. 09.021.544/0001-04 

RELATÓRIO DA DIRETORIA
A cionistas: „ ,

Be acordo çon na íUsgoslçoos leg n is  e cstn tu tn rias, temos 
0 frazer.d e subneter n aprooiaçap de V .Sao,, o Balanço Fatrimonlnl . 
encerr.aiÁ dezembro de 1979.

_̂Nao apresentamos o .paroper do Conselho P isen l, em virtude  
do meem# T.ão estar em funeionamonto, .bem como a demonstração da con
ta de tuc£0s e Fçrd.ae, em virtude da empresa pe encontrar om fa se  de 
implantaçao.

A D ireterio  germaneco ao dispor dos Senhores A cionistas ' 
para quniseusr inférmaçoes qve se tomarem neeese.áriag.

Àraçagi, 21 do julho-de 1980> :
BALANÇO PATRIMONIAL KICERHADO ï* n  DE DEZSíBRO DE 1979
------ T ï V d - em OI 1.00

CIEC'JLAÏÏTS
Caixa 8 Bancos
Valores a B̂ eoeber-Curto Prazo

31A2.79
510.552

2.550.C99

-líiíStZS"
8.361

1.809.979
5.O&O.65I 1.818.340

F2H:íAI;9!:TB
Is-vestimcn^os „ • 
Imobilizações Tecs. iSAgivols . 
Diferido

, . . .. lOO ■26.999.5476.92t).4«4
33.936.ni

100
■17.728.572 
21.617.775

Total do Ativo . .*

Credores Blvernos

?lr.anoiamen toe 
Créditos de Acioniataa

lAT̂ tKOHIO líCjilP. 
C apital Social 
Heoervao

Total do Bahslvo . «

J  A 3 8 õ
■30.986.702

922.430

-1.'713.793
882.000

,2.'59.5.793

15.556.904 
•17.911,6'i5

»  Ss 3  S  S  C  S  3  Sp S

2 3 .4 3 6 .li5

b4.238

618.213

—SÎÏÏTSÎ

33.4oH.539 . 

■36.980.762

ll.8 i3 .7B 9
"íovaiâiT"
22.763.< 
'|3.y6.1J,5

amOUSTRATIVO BE 0RÎQEWS E AlLTCÁCgES PS •RECURSOS

Origens , ■
-  Aumentos de Capital

Formação dn Reserva Corr. Honee.

- H o  1-ermanccte 
-  Ho Diferido
Variação do Cacital Ci'î'eulante In fclp  Bx, 
Ativo Circulante , 11818.340
Paooivo Circulante -. 54 .-23°

1.764.102

31.12 .79"  
10.74 2..17Í 

3.7BÒ.412 
6,961.7.60

1'2.308. 336 
9.^0.976 
3»037.360 

Fim do Kx.
LòüO.éTÍ
2.138.221

18, 37a.,512 
- 1.í520.6J8 
10,949.875
Ú.440s,PSS.
7.551.752
3.889,103

■Variação
.1.242.311

-868.192
374.119ss'.:r..:A.ssr«

José Morato Filho -  CIC. OOÒ.839.501-78 D lr.Prosidente
Alfredo Bezerra Bandeira de Holo — CIC, 005.558,.514-00 Dir.FlnntipmAro 
Fruetuoso Ribeiro Ramoo -  CIO. 005 .104 .247-^

-ISsweira
Cr TC-OHC 3.M8-PJ!. 

CIO. 003.065.254-53

FAZENDA SANTA LÚCIA S/A  
C. G. C. 09.021.536/0001-68 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Aolontstaei
De acordo com na d isposições le g a is  e es ta tu tá r ia s , tonos 

0 prazer de submeter à apreciaçao de V .S as., 0 Balanço Patrimonial , 
encerrado em 3̂1 de dozombfo de 1979.

• ^Nao aprí;sentamo3 0 parecer do Conselho F isc a l, om v ir t-ile  
do mesmo naa estar em funcionamento, bem como a doaonetração d-i con
ta de Lucros e Perdas, em virtude da empresa sa onoontrar em fase de 
implantaçao.

A D iretoria permanece ao dispor dos Senhores A cionistas ' 
para quaisquer infom açoes que ee tomarem neceasárlas.

Araçogíç 21 de Julho do 1980.
BALANÇO PATRIMOMIAL EHCBRRABO m  .31 DS DBlBtBRO D3 1979

A T I Y O
J à i l M ÍCIRCULANTE

Caixa e Bancos 22.308
Valores a Reoeber-Curto Prazo

PERMANENTE
Im obilizaçoas Tées. Tangíveis Í 7 .308.169
Diferido . 4 t 6Í 0, ,l88 

2 j .918.557
Total do Ativo . . . 25.664.094

P A S 3 I Y 0
0inC0í,AHTE

Credores Dlvorsos 2. 136.698
EXIOIVEL A L0N50 PRAZO 

Flnanclmentos 1.078,760
PATRIMOHIO LÍpIDO 

Capitai Social Integralizado  
C redites a C apitalizar

9.853.726
7

Reservas 1 ? ." ill.90}

Total do Passivo . . . 25.6o4.094

156.168
..WÁlú

■ 1.299.830  

11.071.613
_Mâo42á
14.151.803='33SSass3S
15.451.690<r3SBsexs

276.693

633.136

7.408.817

JL illM ii14Í541.5üÍ.
25.004.094

DMONSTRATIVO DE ORIGENS B APLICACBBS BIí RECURSÔ

SElsma
-  Aumentg de Capital
-  Formaçao da Reserva Corr. Hoaet.
Aolleaoõoe
-  No Permanente
-  Ho Diferido
Variação dn Capital Clroulante 
Ativo C iro'ldnte  
Passivo Clfoulante

1.299,887
__ 22iúâlí1.023.194■«««KVSSSS

2.444.909
5.4ul.859

6.23Õ.55S
3 .530.196  

Fim da Eic. 
1.745.537  
2.136.698

391.101

1. 110.276
7.133.C44

6. 543. 22o 
830.631 

Variação 
■ 445.050 

l t.afeQf.Q.Q.5. 
1.414.355

WaltjNT Lui^ Bibairo Maroja -  OIC* 000.603«644-01 
Joa6 Moratf ^ilbo — 010. 000.639*504-7®
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ESTADO DIVULGA BALANÇO D E JUNHO
A Secretaria das Finan- relativo ao mês de junho. ceita e da despesa, tem-se a a de 30 de maio anterior, re- 

ças acaba de distribuir à im- No balanço patrimonial posição do Estado em 30 de vela melhores resultados da 
prensa o balanço do Estado e nos demonstrativos da re- junho, que comparada com gestão financeira estadual.

c
DEMONSTRATIVO DA RECEITA REALIZADA ATÉ JUNHO DE 1980

V  _ J
( ------; — \COdigo ^ discriminaçAo ^ NO MES ''^ ATE 0 MES

1.0.0.0.00 RECEITAS CORRENTES 667.513.90<t,63 3.221.268.213,02

1.1.0.0.00 ' Receita Tributária ................................................... 327.959.395,li2 1.648.953.836,56

1.2.0.0.00 Receita Patrimonial ....................... .......................... - 5.842.926,90

1.3.0.0.00 - 28.500,0c

1.A.0.0.00 Transferências Correntes .............................................. 320.470.1179,5! 1.482.984.766,3'

1.5.0.0.00 Receitas Diversas ............................. ...................... 19.084.029,62 83.458.183,22

2.0̂ . Ü .00 RECEITAS DE CAPITAL 184.606.471,7' 541.812.683.6!

2.2.0.0.00 92.408.613,3< 207.340.690,7!

2.3.0.0.00 Alienação de Bens Moveis e Imóveis ................................ • - 568.278,0c

2.5.0.0.00 Transferências de Capital ............................................ 92.197.858,3! 333.903.714.9;

^ _______________ > ^ _______________J 4_______________>

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇAO ORÇAMENTARIA ATE 0 MÊS DE JUNHO DE 1980

arxs/
s e c r e t a r i a  d a s  F IN A N Ç A S  í CONTADORIA GERAI 00 ESTADO *

TOTAL

__  Z é 11 a Delgado-,]
coorpknaooiê de CONTABil.d*««

yrlpal 'Barboéa de Qucena 
Contadcf Geral do Ectado - Met, ro.Ot9-4 CAC 911 - Pb. — CPF 003&969€4-4e

K 852.120.376,3 ^ (33.763.080.896,71j

COdigo ^ ^ discriminaçAo í  DESPESA > 
EMPENHADA

f  DESPESA > 
PAGA

(  DESPESA A "N 
PAGAR

PODER LEGISLATIVO ■ 133.352.142,79 77.270.150.14 56.081.992,65

01.00 Assembléia Legislativa ................................ 96.068.360,95 59.399.975.61 36.668.385,34
02.00 Tribunal de Contas do Estado .......................... 37.283.781,84 17.870.174.53 19.413.607,31

PODER JUDICIÁRIO 149.584.037,26 77.026.937.00 72.557.100.26

04.00 Conselho Penitenciário ................................ 705.958,12 483.276,40 222.681,72

05.00 Justiça Comum ......................................... 147.128.993,78 75.613.085,08 71.515.908,70

06.00 Justiça Ml 11tar ....................................... 1.749.085,36 930.575^52 818.509,84

PODER EXECUTIVO 5.151.017.387,83 3.339.373.144,82 1.811.644.243,01

11.00
***

Gabinete Civí1 ......................................... 34.827.097,38 19.736.061,28 15.091.036,10

12.00 Gabinete Ml 1itar ...................................... 7.749.346,00 3.735.918,68 4.013.427,32
13.00 Procuradoria Geral do Estado .......................... 20.551.235,57 15.313.076,81 5.238.158,76

14.00 Procuradoria Gerai da Justiça ...................... . 72.297.381,70 36.326.618,08 35.970.763.62
19.00 Superintendência de Comunicação Social ................ 22.809.289,31 14.186.874,65 8.622.414,66
16.00 Gabinete do Vice-Governador ........................... 2.583.635,50 1.442.042,10 1.141.593,40
17.00 Secretaria da Administração ........................... 50.160.253,91 27.606.094,26 22.554.159,65
18.00 Secretaria das Finanças ............................... 486.891.462,45 311.634.917.19 175.256.545,26

19.00 Secretaria do Planejamento e Coordenação Gerai ......... 22.391.697,80 15.678.817,47 6.712.880,33
20.00 Secretaria da Agricultura e Abastecimento .............. 408.074.351,77 342.377.688,39 65.696.663,38
21.00 Secretaria da Educação e Cultura ...................... 1.207.496.956,54 720.286.233,21 557.210.723.33

arxs/

MARCOS ISECBSTABO OAS I

DEMONSTRATIVO DA"DESPESA REALIZADA ATÉ 0 MÊS DE JUNHO DE 1980

cOdigo V""

3.0.0.0

3.1.0. 0
3.2.0. 0

0.0.0

4.1.0. 0
íi.2.0.0
4.3.0. 0

discriminação ■V"

DESPESAS CORRENTES

Despesas de Custeio ........
Transferências Correntes

DESPESAS DE CAPITAL

Investimentos ......................

Inversões Financeiras . . . .  
Transferências de Capital

NO MÊS V

668.739.897,13

306.572.066,73
166 . 167 . 852,60

363.886.688,26

160.011.692,76
95.533.981,09
108.339.016,63

ATE 0 MES

-----

í
V

f ------

■'N

DEMONSTRATIVO DA EXECUÇSO ORÇAMENTARIA ATE 0 MES DE JUNHO DE 1980
. y

2.362.276.035.05

1.627.059.957,65
915.216.177,60

1.151.396.196,91

608.827.685,25
237.051.731,10

305.516.980,56

cOdigo

22.00

23.00 
2i(.00
25.00
26.00 

27.00 
28.00

29.00

29.01
29.02 
30.01

31.00

d isc r im in a ç Ao

Secretaria da Indústria e do Comercio ...................
Secretaria do Interior e Justiça ........................
Secretaria da Saúde .....................................
Secretaria da Segurança Pública .........................
Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais ...............
Secretaria dos Transportes e Obras ............. .̂........

Polícia Militar do Estado ...............................

ENCARGOS GERAIS 00 ESTADO

Recursos sob a Supervisão da Sec. da Administração .......
Recursos sob a Supervisão da Sec. das Finanças ...........
Recursos sob a Supervisão da Sec. do Planej. e Coord. Geral

F.D.E........................................; ..............................................
Transferências a Municípios ....................... ......

~ \ r  DESPESA 
EMPENHADA

20.828.767,10
68.558.638,36

200.085.206,92
68.666.963,70
67.566.836,72

320.733.276,05
238.069.677,00

757.616.991,59

78.731.009,79 
678.885.981,80

623.602.566,66

619.700.000,00

.J K .

S E C R E T A R I A  DAS F IN A N Q A SCONT.OORW 6ERA1. DO ESTADO s e c r e t a r i a  d a s

DESPESA
_£ûËfi___

'V "

10.975.666.10 
38.866.663,01 

125.362.309,69 
35.578.283,68

36.659.202.11 
263.005.770,80 
166.612.902,96

685.112.805,59

56.515.127,95
630.597.677.66

372.957.666.66 

318.117.752,52

DESPESA ,
pagar

9 .853.
9.691.
76.722.
32.866.

13.105.
57.727.
91. 636.

101,0C
975,35
895,23
660,22
636,61

503,25
776,06

272.506.186,00

26.215
268.288

881,81

306,16

50 . 666 .900,00

301.582.267,68

T O T A L

itia Cunh.  ̂ de CaTvalho
oe ooNTEEoue oeçAMeNxARio BC 7» 1 - PB

// / / ^  ^  yírival 'Barhà̂ r'̂  ÚjUOMi
Contador Geral -  Mat. 50A194CRC ttl - Pb. — CPF C03S0S964-49

. .. CONTADORIA GtRA. . .  ...... -

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

CONTADORIA GERAL DO ESTADO

BALANCETE PATRIMONIAL. EM 30 DE JUNHO DE 1.980.

♦ ^.633.953.567,

Contador Geral do ^íTSÍo -  Mat. 50.019-4 CRÇ *11 - Pb. — CPF G0J69W04-49

^ ^.693.670.231,96^1.960.283.335,9^

PEREIRA

A T I V O

CR$ CR$

2 2 5.7 1 2 , 7 5
128.427.835,95
1 5 2.7 1 0 .6 8 9 , 5 1
38.02“;.019.67 3 1 9 .3 8 9.2 5 7 , 8 8

7.225.932,64
79.928.664,81
73.980.630,44 161.135.227,89

6.918.642,50 
623.005,82 

2.016.174,01 
1.163.697.01 10.721.519,34

3.493.670.231,96
2.369.636,09
3.815.641,54

788.853.397,96
350.480.395,57
912.623.831,94 2.0 5 1 .9 5 7.6 2 5 , 4 7

1.587.642.567,58
449.218.733,92 2.036.861.301.50

P A S S I V O

TÍTULOS CR$ TÍTULOS CR$ CR$ CR$

ATIVO FINANCEIRO 
D i spon i ve I 

Ca i xa

PASSIVO FINANCEIRO

Bancos e Correspondentes.......
Rap.Fiscais c/Arrecadaçao......
Banco do Estado c/Recolhimento.

V i ncuI ado em C/Bancár i a
Banco c/Fundo Especial.........
Banco c/Fundo de Participaçao.. 
Banco c/Fundo e Prog.Especiais.

Rea\ i závéI
Entidadas Devedoras............
Diversos Responsaveis..........
Exatores e Outros Responsáveis. 
Agentes Pagadores..............

CONTAS OPERACIONAIS ^
Despeia Orçamentar ia.
Abono de Pessoal » Regularizar, 
Despesa a Regularizar....... .

ATIVO PERMANENTE
Bens do Estado .............. .
Crédito do Estado ............ .
Valores do Estado ........ .
Diversos:

Ativo das Autarquias.........
Variações Patrimoniais.......

SOMA DO ATIVO REAL....

ATIVO COMPENSADO

491. 246. 005,11

3.499.855.509,59

4.088.818.926.97

8.079.920.441,67

1.407.813.376,51

Restos a Pagar:
Exercício de 1978 ......
Exercício de 1979..... .

Depósitos de Div.Origens., 
Cons i gnaçoes..............
Fundos e Prog. Especiais., 
Entidades Credoras........
Credores Diversos.........
Debito de Tesouraria......

CONTAS OPERACIONAIS

422. 203,57
6.497.923.18 6.920.126,75

2^599.823,40
49.069.379,00
73.980.630,44

65.487,39
10.496,03

55.400.000.00

Rece i ta Orçamentar ia.. 
Receita a Classificar.

P.ASS I VO PERMANENTE

3.763.080.896,71
363.177.86

188.045.943,01

3.763.444.074,57

Divida Fundada Interna.... 
Divida Fundada Externa.... 
Diversos:

Passivo das Autarquias.. 
Variações Patrimoniais,,

SOMA DO PASSIVOREALI 

SALDO PATRIMONIAL

1.188.430.781,49
217.279.733.89

896.362.628,75
145.962.702,99

1.405.710.515,38

1. 042. 325. 331,74 2,448.0.35.847. 12

Administração Direta.... 
Administração Indireta..

PASSIVO COMPENSADO

989.114.638,14
691.279.938.83

6 . 399. 525. 864,70

1.680.394.576,97

1.407.813.376,51

TOTAL GERAL. 9.487.733.818,18 TOTAL GERAL. 9.487.733.818,18

csf/
S E C R E T A q i A  D A S  F I N A N Ç A S  

CONTAUrjRlA geral DO ESTADO,

I l}K Q  l/< 4f_g____9-EÍft/w^« 1; HK Çf I
Il Deiomlrïljorrir 'Deigrnir̂  J"

CO O R D. D E  C O N I ,, ̂  |_r r  ' P A T R IM O N IA L

dérivai 'Barbeéa de Cucena
Ccr.tadcr Geral do Éstado - Mat. 60.019-4 

C.TC 311 - PU. —  CPF C036SS9S4-49

MAPCOS PEREIRA
NÇAS
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FLAGANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

CIDADANIA
MERECIDA

A vereadora Nevinha Barbosa vai apresentar á Câ
mara projeto concedendo a cidadania honorária campi- 
nense a assistente social e professora Teresa Neuma Gon
zaga. Natural de Sâo Joâo do Cariri e radicada em Cam
pina Grande, há muitos anos, Tereza Neuma, simples, 
esforçada, e competente, é uma profissional integralmen
te identificada com a comunidade serrana, principalmen
te com os bairros da cidade e as camadas mais humildes 
da sua população. Essa sua identificação se lastreia nos 
diversos caros públicos que tem exercido, tais como: dire
tora do Departamento de Ensino Fundamental do Muni
cípio, e, atualmente, como supervisora de área do 
MOBRAL, supervisora do SINE e coordenadora de Servi
ço Social da IJCEs e das Sociedades de Amigos de Bair
ros. O que mais admira em Teresa Neuma é ela exercer 
todos esses encargos sem nenhuma outra preocupação 
que não o de desempenhá-los bem; sem nenhuma outra 
ambição que não a de servir e ser útil à comunidade cam- 
pinense, à qual tem ela procurado corresponder à forma 
fraternal como a acolheu.

Maldosamçnte, insinuou-se que seria çandidata a 
vereadora. De pronto, procurou-nos pedindo desfazer tal 
rumor, dizendo que, pelas suas atividades, já exercia um 
mandato público.

Por tudo isso, e aqui parodiando-se Chacrinha, o Ve
lho Guerreiro, podemos dizer à Câmara que ela merece 
essa homenagem que Nevinha Barbosa lhe quer prestar.

VIAGEM - A convite de uma fundação germâ
nica, próximo dia 24 o cônsul Severino Guedes, Chefe da 
Casa Civil do Governo do Estado estará empreendendo 
viagem à Alemanha Ocidental. Esse auxiliar do Governo 
Burity já serviu diplomaticamente por vários anos naque
le pais integrando a representação do Brasil.

EMPRESARIADO - Durante sua permanência na
quele pais europeu, o Chefe da Casa Civil aproveitará o 
ensejo, para manter contactos com diversos setores da 
vida pública alemã especialmente o seu empresariado vi
sando atrair investimentos industriais para a Paraíba.

RAMALHO - Os parlamentares estaduais do PP es
tão estudando um sistema de rodízio que possibilite a 
permanência do suplente de deputado Ramalho Leite, 
egresso do PDS e ingresso no pepismo, na assembléia le
gislativa do Estado. Quando no PDS, Ramalho como pri
meiro suplente da sua bancada, estava exercendo o man
dato na vaga do deputado Edme Tavares então Secretá
rio de Trabalho e Serviço Social do Estado.

PALESTRA -  0  Governador Tarcisio Burity deve 
estar vrjpndo hoje à Maceió. Vai proferir palestra, espe
cialmente convitiado, para os membros da Associação dos 
Diplomados na Escola Superior de Guerra, secçâo alagoa
na. Tema: -  Aspectos Administrativos e Econômicos do 
Nordeste.

DEPARTAMENTO -  Lideres sindicalistas estão se 
artuiculando para organizar o departamento trabalhista 
do PMDB, Diretório Municipal de Campina Grande. 
Contatos nesse sentido foram mantidos com o senador 
Ivandro Cunha Lima, presidente daquele órgão partidá-

DIRETORIA - Ex Secretário de Finanças do Mimi- 
cipio (Interventoria Luiz Mota í  dho), e ex-dirigente da 
então TELINGRA, posteriormente TELPA, o economis
ta Rubens Pires voltou ao Banco do Brasil, do qual era 
funcionário, estando, agora, exercendo um cargo de des
taque na sua contadoria geral em Brasília. Antes de retor
nar ao BB o mesmo desempenhava a função de diretor- 
administrativo da TELEGÔ -  TELECOMUNICAÇÕES 
DE GOIAS S/A.

*♦*
AUDIÊNCIAS -  Faltando somente determiná-lo, os 

dirigentes das Sociedades de amigos de Bairros vão ter, 
semanalmente, um dia em que serão recebidos em au
diência, pelo Prefeito Enivaldo Ribeiro. Tal atendimento 
poderá ter inicio a partir da próxima semana.

**♦
a u s ê n c ia  ~ Terça-feira última a Câmara Muni

cipal realizou sessão, no curso da qual alguns vereadores 
criticaram acremente o secretário Roberto Cabral, dos 
Serviços Urbanos, alguns chegando mesmo a sugerir sua 
renúncia. Ontem pela manhã, chegando aó gabinete do 
Prefeito e lá encontrando aguelê secretário, o vereador 
João Raia foi,, de logo, .lhe dizendo: -  “Secretário não te
nha raiva de m im  que eu não estava na sessão”.

ALTERNATIVAS -  O ex-deputado Vital do Rego 
pão tem ainda definiçãó partidária, podendo o mesmo até 
terminar por não se vincular a nenhuma agremiação par
tidária. Entretanto, amigos seus entendem que, 
definindo-se partidariamente. Vital terá duas alternati
vas politico-eleitorais a curto prazo, especialmente se as 
eleições municipais deste ano forem prorrogadas: -  dispu
tar a Prefeitura campinense ou uma deputação federal.

CANDIDATURA -  O PP poderá ter candidatos pró
prio à sucessão do Prefeito Enivaldo Ribeiro. Para tanto, 
justifica-se o seu assédio em tomo do vice-prefeito Ray- 
mundo Asfóra e do deputado Juraci Palhano.

LIMITES - Em coluna anterior, fizemos esse regis
tro: -  Parecendo um pacto entre os dois, o vice-prefeito 
Raymundo Asfora e o vereador José Luiz somente adota
rão filiação partidária nos últimos dias do limite para 
tanto, previsto na legislação eleitoral vigente. Isto no caso 
de não haver pleito municipal eleitoral este ano.

Encontrando-se com este colunista, o edil José Luiz 
confirmou, integralmente, o nosso informe, acrescentan
do: -  “Você escreveu certo. Pra onde um for; o outro irá, 
também”.

ELEVADOR -  Serviços já bem adiantados, deverá 
ser inaugurado, brevemente, o elevador do Legislativo 
campinense. Equipamento de que necessitava aquele co- 
legiado parlamentar, tal iniciativa será um dos positivos 
marcos da passagem do vereador José Sobreira Targino 
pela presidência da “Casa de Félix Araújo”.

CONVÊNIO -  O PROCURT -  Núcleo Regional de 
Processamento e Pesquisa em Couros e Tenantes da Uni
versidade Federal da Paraíba, Campus II de Campina 
Grande, com sede no Distrito Industrial, vai firmar con
vênio com o NAi/Pb, na área de pequenos negócios, para 
realização de três cursos de Técnica de Gravação em cou
ros.

Os cúrsos serão realizados durante o segundo semes
tre, com duração de 240 horas/aulas e 80 por curso. Serão 
oferecidas 150 vagas.

Os cursos serão realizados na sede do PROCURT, no 
Distrito Industrial, destinados a artesãos da região polari
zada por Campina Grande.

Comitiva campinense, integrada por ve- 
ího '

VISITA
readores e jornalistas, visitará boje o Açude de Boqueirão, 
reservatório responsável pelo abastecimento de Campina 
Grande e vizinhanças. Essa caravana irá ver, in loco, a si
tuação da bacia daquele açude, que, segundo denúncias 
veiculadas na Câmara Municipal, está sendo vitima de 
um crescente processo de poluição. Com os vereadores e a 
imprensa, irão também, técnicos do Centro de Ciências e 
Tecnologia da Universidade Federal da Paraíba.

AÇAO - Por todos elogiado o comportamento do ex- 
prefeito Williams de Souza Arruda, como chefe do 
Escritório -  Representação do Governo do Estado em 
Campina Grande, em todos ós lances do episódio envol
vendo o chamado “Esquadrão da Morte”. Desincumbiu- 
se sempre com decisão e serenidade em todos os lances a 
que foi chamado a intervir, isto desde a designação do 
promotor Agnello Amorim para presidir a Conússão de 
Sindicância, em tudo, tanto como este, correspondendo, 
plenamente, à confiança do governador Tarcisio Burity.

Essa forma de atuar do professor Williams Arruda, 
tem sido, inclusive, reconhecida pelo próprio Bispo dioce
sano d. Manuel Pereira, e pelos membros da Comissão 
Justiça e Paz.

Agricultura 
de Guarabira 
será sofrível

Guarabira -  (A União) -  Ao con
trário do que está ocorrendo em vasta 
área do Estado, especialmente no ser
tão, Caririri e Curimataú, devido à 
escassez de chuvas, a produção agrí
cola deste município brejeiro, ao que 
tudo indica, será sofrível. Esta previ
são se deve ao inverno que, no Brejo, 
no Agreste e na Caatinga foi regular, 
este ano.

A produção não será maior, se
gundo os entendidos, devido a falta 
de incentivos da parte do poder públi
co, não só coma abertura de créditos 
para o setor agrícola, através dos ban
cos oficiais, como pela ausência de 
um maior número de máq^uinas apro
priadas para os serviços do campo.

Os agricultores do nosso municí
pio, que normalmente são pessoas de 
condição modesta, todos os anos se 
debatem com o problema da faltade 
tratores para preparar os campos 
onde farão suas plantações. Os pou
cos tratores existentes, no município, 
pertencem, em sua quase totalidade, 
a ricos proprietários, que os alugam a 
preços extorsivos e, assim mesmo, de
pois que terminam as suas próprias 
tarefas. Faz-se necessário que os go
vernos federal, estadual e municipal 
adquiram máquinas agrícolas para 
serem alugadas a preços módicos, a 
fim de que os nossos agricultores pos
sam, ter condições de, na época opor
tuna, preparar os terrenos para plan
tar cereais, algodão, mandioca e ou
tros produtos.

Santa Rita (A União) - Há mais de trinta anos que a população reivindica 
uma ponte sobre o Rio do Cesto, na estrada que li^a a zona norte de Santa 
Rita a praia de Lucena. No entanto, até hoje a população não foi atendida nem 
pelos políticos que passaram pela Prefeitura, nem pelo Governo estadual.

Líderes políticos fazem 
críticas a José Mendes

N a za re s in h o  (A U nião) - 
Membros do PDS Ortodoxo do municí
pio de Nazaresinho representado pelos 
senhores Nilton César Douetes, José 
do Vale Sobrinho, Manoel Mendes 
Campos, Antonio Gino Filho, José 
Ferreira de Almeida, Antonio Mendes 
Campos, Clóvis Mendes Campos, José 
Antonio Sobrinho, José Alves de La- 
cerdm procuraram a reportagem de A 
UNIÃO para contestar e criticar a no
ticia divulgada pelo Prefeito José Au
gusto Mendes, de que recebeu o depu
tado Antonio Mariz em seu Gabinete, 
na Prefeitura Municipal, apenas por 
educação.

Ainda bem, afirmam os lideres pe- 
desistas, que o Prefeito confirmou a re
cepção feita ao líder do PP, na Prefei
tura. “Esqueceu apenas de dizçr. que 
houve uma reunião secreta por mais de 
uma hora, tendo dela participado os 
principais lideres amigos do Prefeito, 
como o ex-prefeito Raimundo Luiz 
Sarmento, ex-secretário da Prefeitura 
Josmar de Sá Formiga, sr. Manoel 
Mendes Vieira, ex-vice-Prefeito José 
Mendes de Lucena, além dos deputa
dos Antonio Mariz, Eilzo Matos, ex- 
prefeito de Sousa Clarence Pires de Sá. 
e o próprio Prefeito José Augusto Men
d e s ”

“Disse o Prefeito que nurica traiu 
o partido e nem ao Governador, mas 
esqueceu também de afirmar de públi-

Carmen de Sá Pires

Morre Carmen 
de Sá, esposa 
de ex-deputado

Sousa (A União) -  Faleceu em 
João Pessoa, na última semana, a se
nhora Carmen de Sá Pires, esposa do 
ex-deputado e chefe político desta ci
dade por vários anos, Lindolfo Pires 
Ferreira Júnior.

“Dona Carmita”, como era co
nhecida na intimidade, deixou três fi
lhos: Homero de Sá Pires, ex- 
superintendente da Rádio Progresso 
de Sousa; Emílio de Sá Pires e Selda 
Pires de Sá Mendes.

O seu falecimento se verificou 
no Procárdio, na capital do Estado, 
tendo sido o seu corpo velado na cape
la do Hospital Santa Isabel, e o seu 
sepultamento ocorreu no Cemitério 
do Bom Sucesso.

O trabalho de dona Carmita na 
comunidade sousense se faz lembrar a 
cada instante, principalmente pelos 
verdadeiros amigos do coronel Nouzi- 
nho Pires, pois acompanhava de 
perto o seu esposo nas campanhas po
líticas, pelo Partido Social Democrá
tico. Ela exerceu um trabalho de 
grande valia junto às classes menos 
favorecidas de Sousa.

CO, que fez campanha para o atual su 
plente de senador João Bosco Braga 
Barreto, por recomendação do deputa
do Antonio Mariz. E a prova está no

seguinte: nas eleições anteriores, quan
do Bosco foi candidato a deputado es
tadual, recebia uma votação de cem 
votos, e nesta eleição recebeu seiscen
tos e sessenta sufrágios. O PMDB vo
tou em Humberto Lucena, atendendo 
orientação do respeitável líder Abdias 
Pereira Dantas e seus amigos”.

Afirmaram ainda que a prova 
maior da traição do atual Prefeito de 
Nazaresinho ao Governador Burity e 
seu esquema, foi feita por ocasião da 
escolha do atual Governador pelo Colé
gio Eleitoral, pois o delegado da Arena 
neste municipio, era o sr. José Mar
ques Formiga, de saudosa e inesquecí
vel ,memória, que seguia a orientação 
do Prefeito. “Acontece que o delegado 
do partido foi a João Pessoa e votou no 
deputado Antonio Mariz, provando 
que a orientação recebida na sua cida
de foi para sufragar o nome do atual di
rigente do PP”.

“Ai está uma pergunta para pro
var toda a traição do senhor Prefeito ao 
Governador Tarcisio Burity: Por que o 
seu delegado não votou em Burity, se 
hoje ele prega lealdade?

A verdade nua e crua, é que o se
nhor Prefeito José Augusto Mendes es
ta pregando lealdade ao Governador 
do Estado, apenas para receber os be- 
neíicios governamentais, mas na hora 

H apoiara o deputado Antonio Ma
riz para o Governo do Estado, pois “O 
ACORDO SECRETO” houve. O que 
esta laitanao é a descida do senhor 
Prefeito de cima do muro, para dizer 
logo qual o seu partido”.

Mobralteca obtém êxito 
em Catolé do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - Com 
muito sucesso, encerrou-se na noite da 
última segunda-feira no caso o dia 3 do 
mês em curso, o Show que a Mobralte
ca vem realizando em todas as cidades 
do Nordeste.

Na cidade de Catolé do Rocha, a 
Mobralteca alcançou grande êxito, du
rante os três dias que passou nesta ci
dade, onde conseguiu expor aos olhos- 
do grande público os valores da terra.

Durante os três dias de festa foi 
apresentado grande parte da nossa cul
tura, inclusive peças de artesanatos, 
trabalhos manuais, apresentações de 
poesias, programas de calouros etc.

Na tarde do último dia de apre
sentação na nossa cidade, a Mobralte
ca realizou brincadeiras com as crian
ças catoleenses, como por exemplo;, 
quebra-panela, contos de piadas, e até 
programas de calouros para a guriza- 
da, além de destribuição de prêmios 
para os vencedores.

Aqui em Catolé do Rocha a 
Mobralteca contou com a participação 
toda especial da Supervisora da Área 
do Mobral Iraci Alves Bezerra, de sua 
irmã, professora Iracema Alves Bezer
ra, do Presidente do Internet Club da 
cidade e jornalista - Edivaldo Caetano 
da Silva, além da participação do jor
nalista Sérgio Lucas de Freitas.

Delegado intensifica a 
campanha contra armas
Cajazeiras (A União) - Em decla

rações prestadas a reportagem o dele
gado de Policia de Cajazeiras, Daniel 
Cordeiro de Morais, assegurou que to
das as providências estão sendo toma
das para cumprir as determinações 
emanadas pela Secretaria de Seguran
ça Pública do Estado, visando a manu
tenção da ordem, começando pela in

tensificação da campanha de desar
mamento.

Em Cajazeiras, diversas afmas, 
sendo a faca peixeira em maior quanti
dade, continuam sendo apreendidas, e 
o delegado Daniel Cordeiro informou 
também que 17 prisões correcionais fo
ram registradas no último final de se
mana, todas por desordens e embria
guez.

Agricultores 
reivindicam 
uma estrada

Lagoa de Dentro -  (A União) - 
Dezenas de agricultores de Jacaraú, 
Lagoa de Dentro e Duas Estradas diri
giram, recentemente, apelo ao Gover
no do Estado, no sentido de ser aberta 
uma estrada ligando aqueles munici
pio aos de Araçagi e Guarabira.

Na suareinvindicação, alegam os 
agricultores que, há tempos, o Depar
tamento de Estradas de Rodagem do 
Estado tencionava construir a referi
da rodovia, o que ficou apenas em 
promessa.

Concluem os agricultores o seu 
apelo afirmando que a estrada é de 
grande importáncioa para a região, 
uma vez que beneficiaria vários mu
nicípios eminentemente agrícolas si
tuados no Brejo, Caatinga e Agreste 
do Estado.

Marcus Odilon 
vai inaugurar 
outra escola

Santa Rita (A União) - No próxi
mo domingo, dia 10, o prefeito Mar
cus Odilon estará entregando a popu
lação santarritense mais um grupo 
escolar. Trata-se do Grupo Escolar 
Municipal Professora Cândida Sá 
Andrade, que se constitui de duas sa
las de aula e demais dependências, e é 
localizado no Povoado de Pitombeira, 
na zona rural.

O nome da Professora Cândida 
Sá Andrade, escolhido para o grupo, é 
uma homenagem a ilustre educadora 
paraibana, nascida no municipio de 
Guarabira, ex-professora de Francês 
da Antiga Escola Normal da Paraíba 
(hoje Liceu Paraibano), filha do de
sembargador Manoel Xavier da Fon
seca dé Andrade, que, quando ocupas, 
va o cargo de Juiz, residiu em Santa 
Rita, segundo explicou o prefeito 
Mãrcus Odilon.

Matias Rolim 
regressa 
com sucesso

Cajazeiras (A União) -  Regressou 
no último dia 5 à Cajazeiras o prefeito 
Francisco Matias Rolim, que durante 
cinco dias esteve em atividades no 
eixo João Pessoa-Recife, tratando de 
assuntos ligados diretamente a sua 
administração.

Em Joâo Pessoa, fazendo-se 
acompanhar do secretário de Serviço' 
Públicos, José Waltemar Rolim, 
Prefeito de Cajazeiras conseguiu, jun
to à Secretaria de Agricultura, a libe
ração de verba destinada a canaliza
ção do sistema de abastecimento d’á- 
gua no Distrito de Divinópolis.

Na Secretaria de Educação, Ma
tias Rolim conseguiu a liberação de 
carteiras escolares, para serem im
plantadas nos dois grupos escolares 
recém-construidos. Em Recife, a libe
ração do Projeto “Cura” junto ao 
BNH, e a reinvindicação de verbas 
perante a Sudene, foram as principais 
atividades desenvolvidas pelo prefei
to Francisco Matias Rolim.

16 de Agosto

Dia Nacional 
de Vacinação

Contra 
Poliomielite 

2* Dose

Festa da padroeira de Sousa
Sousa (A União) - O Cô

nego Joâo Cartaxo Rolim, vi
gário da paróquia de Nossa 
Senhora dos Remédios, desta 
cidade, distribiu nota com a 
imprensa, comunicando que a 
festa da padroeira será reali
zada normalmente, constando 
da parte religiosa e social, no 
período de 29 de agosto a 08 de 
setembro.

Este ano, a padroeira de 
Sousa, Nossa Senhora dos Re
médios, está comemorando 
duzentos e cinquenta anos - 
1730 - 1980. Temos então essa 
motivação histórica, religiosa 
e social, para que o povo sou
sense faça uma grande ce
lebração. A festa religiosa é o 
reencontro de toda a comuni
dade no templo da padroeira

para a celebração do culto, 
dos sacramentos e da palavra 
de Deus, para termos uma re
ligião mais viva, forte e práti
ca. Durante o novenário tere- 
rtio.s a presença de diversos sa
cerdotes da diocese para as ex
posições e reflexões sobre os 
temas dos pronunciamentos 
dos sermões que o Papa João 
Paulo II fez durante a sua visi
ta ao Brasil, explicou o vigá
rio João Cartaxo.

No dia da padroeira, con
taremos com a presença do 
bispo diocçsano, Dom Zaca
rias Rolim dé Moura, que presi
dirá a concelebraçáo e fará o 
sermão alusivo à data.

A festa social ou folclórica 
deve ter a característica per
manente e conservadora. Ê a 
confraternização de toda a fa-

milia sõusense, que se alegra, 
também trabalha humana e 
materialmente pela comuni
dade - Igreja e Cidade.

Serão realizadas as tradi
cionais quermesses da pa
droeira nos dias 6, 7 e 8 de se
tembro com dois pavilhões. 
Funcionarão os parques de di
versões, barracos populares, 
barracas de tiro ao alvo, bin
gos, quiosques, pipoqueíras e 
banquinhas do nosso povo 
simples.

O vigário Cônego João 
Cartaxo Rolim confia na par
ticipação integral de toda a 
comunidade regional, a fim de 
“conservar essa belíssima tra
dição religiosa e social Je du
zentos e cinquenta anps, de 
culto e devoção a NoSsa Se
nhora dos Remédios” . Igreja do Rosário, onde começaram as
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ODON ALVES 

DE FARIAS

4? ANIVERSÁRIO 

DE MORTE

O amor que nos uniu, não teve fim. Con
tínua na saudade que a morte fez começar. 
Impulsionada por esse sentimento, estou con
vidando os nossos parentes e amigos para 
participarem das Missas que serão celebradas 
em sufrágio da alma do meu inesquecível es
poso, ODON ALVES DE FARIAS, ao trans
curso do 4? aniversário do seu passamento.

As Missas serão celebradas no' dia 08 de 
agosto, nas seguintes Igrejas e locais:
Igreja N. S. do Carmo - às 17 horas - João 
Pessoa. y’
Matriz N. S. do Bom Sucesso - às 06 horas - 
Pombal.
Matriz N. S. dos Remédios - às 19 horas - 
Sousa.

Em meu nome e em nome dos nossos fa
miliares, agradeço reconhecidamente a todos 
que atenderem a este convite.

Cândida S. Sarmento de Farias.

VIAÇÃO
BRASÍLIA
SBL

DIAUIAMKINTE
P.itos São Paulo
S.iiilas H (X) 10 (Kl e  1() tX) h oras

A gente M artm ho  
IstaçãO  R od ov.,in a  
Pox S fo n e  4 J l 2 J-4(> 
Patos - Pb
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PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 

L OFlCJO PROTESTO

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. AS
SOC. COMERCIAL 
, EO>NB:, ,222.1017 ■ '

E D I T A L

Responsável; Américo Galdino da Silva 
Título: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Agro Diesel Ltda 
^ u l o :  Cr$ 24.150,00 
ftotestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Altamir Sales de Souza 
Titulo: Cr$ 3.500,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Convil Const Civil Ltda
Titulo: C r| 3.030,00
Protestante: Banco do Brasil S/A

Responsável: Fernando Duarte Lira 
Título: Cr$ 800,00 
Protestante: Telpa S/A

Responsável: Gecemar Cordeiro Cia Ltda 
Titulo: Cr$ 13.175,00 
Protestante; Bradesco S/A

Responsável: José Apolinário Sobrinho
Titulo: Cr$ 8.000,00
Protestante: Barico do Brasil S/A

Responsável: Marcos Antonio dos Santos 
Titulo: CrI 2.531,00 
Protestante: Telpa S/A

Responsável: Marco Antonio Gomes Silva
Titulo: Cr$ 4.870,00
Protestante: Bco do Nordeste Brasil S/A

Responsável: Maria da Penha Bezerra 
Titulo; CrI 3.200,00 
Protestante: Telpa S/A_______

Responsável: Maria da Glória B. dos Santos
Titulo: Cr$ 13.069,50
Protestante: Banco Bradesco S/A__________

Responsável: Olga Maria Ferreira Reis 
Titulo; CrI 2.512,00 '
Protestante: Telpa S/A__________________

Responsável: Olga Maria Ferreira Reis 
Titulo; CrI 2.000,00 
Protestante: Fininvest S/A

Responsável: R. Barbosa 
Titulo: Cr| ,307.500,00 
Protestante: Banco do Brasil S/A

Em obediência ao An. 29 § IV da Lei N'̂  2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e 
pessoas acima citadas a virem pagar ou darem 
por escrito as razões que têm em meu Cartório 
á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, protestados na 
forma da LEI.

Joào Pessoa, 07 de Agosto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

Camilo fala 
de capital 
estrangeiro

São Paulo - O mi
nistro da Indústria e do 
Comércio, sr. João Ca
milo Penna, afirmou on
tem que “o governo não 
pretende modificar as 
normas que regulam os 
capitais estrangeiros 
desde 1962”, mas admi
tiu que “para novos pro
jetos poderão ser adota
dos outros critérios, in
cluindo o estabeleci
mento de registros e 
programas de ordem se
torial, regional e tecno
lógica”.

Para o Ministro, 
qualquer eventual alte
ração, com sentido res
tritivo em relação ao cá- 
pital estrangeiro, pode-; 
rá provocar por parte 
dos investidores poten
ciais, mal estar, com 
consequências negati
vas, entre os investido
res tradicionais além de 
reflexos no exterior. “O 
investidor estrangeiro - 
assinalou - precisa tam
bém de estabilidade”.

Falando aos empre
sários na abertura do 
“Seminário sobre o Ca
pital Estrangeiro no De
senvolvimento do Pais”, 
na Associação Comer
cial, o Ministro Camilo 
Penna afirmou que “à 
primeira vista, poderia
mos dispensar os recur
sos financeiros externos, 
uma vez que decidire
mos poupar mais e con
sumir menos nas cama
das média e alta”.

Disse que muitas 
vezes, comenta-se que a 
poupança interna redu
zida pode ser comple
mentada por poupanças 
externas, ou seja, quan
to menos pouparmos, 
mais necessário ou vital 
passa a ser a poupança 
externa.

“Esta abordagem é 
extremamente«perigosa 
ou traiçoeira. À medida 
que a sociedade brasi
leira poupar menos, ou 
à medida em que a em
presa privada nacional 
não se capitalize e não 
se fortaleça via a rein- 
versão de lucros, e for
mos buscar a solução 
com poupança externa, 
estaremos enfraquecen
do, desnacionalizando e 
descaracterizando a in- 
dentidade econômica 
nacional”.

- Entendo que pre
cisamos de poupança 
interna alta e de empre
sa nacional forte para 
podermos, então rece
ber o necessário capital 
estrangeiro”.

Segundo o Ministro 
Camilo Penna, as diver
sas operações ligadas ao 
ingresso de moedas es
trangeiras via capitais 
de risco (investimentos 
e reinvestimentos) e 
empréstimos contrata
dos no exterior, nas suas 
mais diversas formas, 
provocam impactos di
ferenciados no quadro 

, económico-financeiro 
com o exterior e com o 
mercado interno.

Acrescentou que é 
desejável que o investi
mento externo preencha 
alguns requisitos com
plementares, tais como: 
proporcionar balanço 
cambial positivo; não 
realizar simples transfe
rência, mas efetivar 
cooperação tecnológica, 
novos investimentos de
vendo adotar tecnologia 
adequada às condições 
locais, em particular aos 
poderes de renda da po
pulação.

DEPENDÊNCIA
Porto Alegre - “Ê pura 

fantasia querer uma nova or
dem econômica mais justa, 
que traga benefícios mútuos 
para o hemisfério Norte (dos 
países ricos) e hemisfério Sul 
(paises pobre) pois ele tem o 
poder”, afirmou ontem o ex- 
ministro da Indústria Sevqro 
Gomes, para quem a única 
possibilidade de uma modifi
cação dependerá que os paises 
pobres se unam e acumulem 
poder econômico, político e 
militar, para pressionar e im
por modificações. Muito céti
co quanto as conclusões prati
cas do seminário internacional 
sobre o relatório Brandt, do 
qual  pa r t i c i pa r á ,  o ex- 
ministro entende que ò forta
lecimento e desenvolvimento 
dos paises pobres dependerá, 
também, do incremento e ao 
mercado interno de cad^ pais.

Arraes tem 
organização
Recife- Ao participar de mais uma 

reunião de moradores de vilas proletá
rias e favelas da capital, o ex- 
governador Miguel Arraes ouviu de to
dos a promessa de que se organizarão, 
para lutarem por seus direitos engaja
dos aos partidos de oposição ou em as
sociações de bairros - e um deles, Pedro 
dos Santos, aposentado de 60 anos, 
conclamou seus companheiros à união, 
“porque o povo unido, nem bala de ca
nhão detém”.

O encontro ocorreu na noite de 
anteontem, em Tejipió, e o político 
pernambucano ouviu atentamente as 
reivindicações dos favelados, em com
panhia do ex-deputado Jarbas Vascon
celos e do deputado estadual Sérgio 
Longman (PMDB), e lembrou os anos 
de exilio e o silêncio imposto à divulga
ção do seu nome durante a sua ausên
cia, “porque queriam botar uma pá de 
terra em cima daquilo que fez o povo 
de Pernambuco, quando se organizou, 
e soube impor a sua vontade em 1962”.

A reunião foi presidida por Edval 
Nunes da Silva, o Cajá, que é um dos 
moradores daquele bairro, e foi marca
da por total informalidade, não haven
do nem mesmo microfone para os ora-

promessa de 
nas favelas
dores, apesar da péssima acústica dc 
local e do amplo espaço destinado às 
500 pessoas presentes.

Após depoimentos de operários 
que ganham salário mínimo, de pais 
desempregados, de : favelados ameaça
dos de expulsão, de viúvas que não re
cebem as devidas pensões, pediu a pa
lavra Djalma João Bezerra, morador 
da Vila Camponesa, favela erguida sob 
fios de alta tensão da Chesf, e portanto 
de alta periculosidade para seus habi
tantes:

- “Estamos reunidos aqui, para 
mostrar nossos problemas. Vivemos em 
setores diferentes com um problema 
só: a inflação, o custo de vida, e outras 
dificuldades que a gente não pode di
zer. Por isso eu queria alertar para o 
fato de que o povo é capaz de mover 
montanhas, e fazer coisas que o próprio 
povo desconhece. Levaram o nosso 
Brasil para o caos, e no entanto, nesta 
hora difícil, a gente ainda sente uma ti
midez tremenda para se organizar. Es
pero que cada um de vocês faça o que a 
consciência manda, procurando de
fender a barriga, porque o custo de vida 
está aí. Faltando a gente se unir e ca
minhar”. Desempregado há meses, ele 
vive de biscates.

PMDB decide por comissão 
parlamentar de inquérito

Campo Grande - A bancada do 
PMDB, na Assembléia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul, depois de muitos 
avanços e recuos, conseguiu anteontem 
oficializar o requerimento perante a 
mesa para a criação de uma comissão 
parlamentar de inquérito, visando in
vestigar no prazo de 120 dias o envolvi
mento de diversas autoridades gover
namentais com a quadrilha de contra
bandistas liderada por Fahd Jamil 
Georges.

A maioria dos parlamentares do 
PDS tentou obstruir na última hora o 
registro da CPI, não comparecendo ao 
plenário.

A justificativa para a criação da 
CPI faz referências,;“a ligações de ami
zade, favoriti,smo politico e influências 
mútuas entre p governador do Estado, 
senadores, deputados federais e esta
duais, secretários de Estado e outras 
autoridades e o sr.„ Fahd Jamil Geor
ges:” E acrescenta, “a imprensa local 
foi censurada, enquanto o Jornal do 
Brasil e a Revista Veja, foram adquiri
dos por um único leitor, revelando uma 
preocupação inaudita e altamente sus
peita, só porque divulgaram a prisão de 
Fahd Jamil Georges.”

Ficou famosa uma festa de aniver-

sário na residência do contrabandista, 
, inclusive transmitida pela televisão 
Morena de Campo Grande, e neste 
evento para o qual foram convidados e 
compareceram entte outras autorida
des o general Hpliq João Gomes Fer
nandes, então comandante da 9̂  Re
gião Militar e o prefeito da capital sr. 
Albino Coimbra. A CPI visa determi
nar o grau de envolvimento das princi
pais autoridades do Estado no contra
bando de café e outras mercadorias, 
bem como o jogo de bicho e os cassinos 
controlados no Estado por Fahd Jamil 
Georges.

Eis as autoridades que serão cha
madas para depor: Governador Mar
celo Miranda, senadores Pedro Pe- 
drossian e Rachid Saldanha Derzi 
(PDS) Ubaldo Barem, Walter de Cas
tro e Rubem Figueiredo, deputados fe
derais (PDS), Getúlio Gideâo, presi
dente do PDS, no Estado e Ary Rigo, lí
der do governo na Assembléia Legisla
tiva, João Batista Pereira, secretário 
de Segurança, Gaze Sgaib, sub-chefe 
da Casa Civil, general Hélio João Go
mes Fernandes e o secretário da Fazen
da, Paulo Fagundes, que declarou na 
televisão, “que o contrabando é benéfi
co”.

Reajuste automático vai 
continuar para todo povo

São Paulo - o ministro do Traba
lho, Sr. Murilo Macedo, defendeu on
tem por várias vezes, durante sua pas
sagem por esta capital, a atual política 
salarial do governo. Descartou a possi
bilidade de já haver alguma alteração 
definida na lei vigente. Garantiu que 
“o reajuste salarial automático conti
nuará para todo povo”. Frisou “vamos 
estudar um pouco mais e depois ver o 
que acontece”.

Quanto ao tempo de salários mí
nimos, acima do qual o reajuste semes
tral automático poderá ser eliminado, 
o Sr. Murilo Macedo comentou: “só 
poderei opinar depois que nossos rapa
zes eos rapazes do Delfim Netto con
cluírem os estudos e verificarem se o 
argumento usado por determinados 
empresários - e que são poucos - é váli
do e se justifica. Ái poderei dizer algu
ma coisa concreta” .

O ministro do Trabalho referiu- 
se, ainda, as reclamações dos empre
sários de que está havendo rotati
v id a d e  nas  e m p r e s a s ,  e n t r e  
os funcionários que mais ganham: 
“quem disse isso foi o ministro do Pla
nejamento. Ele me relatou, inclusive.

que muitas empresas estão substituin
do o gerente pelo sub-gerente. Mas em 
contato com vários segmentos dos em

presários, tenho encontrado apoio à 
manutenção da atual política salarial. 
Alguns banqueiros que consultei 
também a chama isso”.

O Sr. Murilo Macedo comentou 
que “na verdade, essa política salarial 
que aí está , e que foi debatida por 
mim, pelo Delfim Netto e Emane Gal- 
vêas e ao Gbngresso, trouxe uma justiça 
social e uma tranquilidade para o pais. 
O reajuste semestral trouxe paz no 
campo social. As greves acabaram, os 
operários vivem melhor do que antes”.

Sobre a questão da produtividade, 
ele analisou: “o índice de produtivida
de não é propriamente o aumento. O 
aumento é o resultado das negociações. 
O Brasil viveu muitos anos sem as ne
gociações, que são a essência do pro
cesso democrático no movimento tra
balhista”. Referindo-se a esse aspec
to, ele citou 0 exemplo dos Estados 
Unidos, onde as divergências entre o 
capital e o trabalho são resolvidas na 
esfera administrativa, com poucas 
questões indo ao âmbito da justiça.

Maxidesvalorização faz 
aumentar divida externa

Brasília - A maxidesvalorização do 
cruzeiro em 40 por cento ocorrida em 
dezembro de 1979 foi responsável por 
um aumento de Cr| 30 bilnões na dívi
da externa das siderurgias do sistema 
Siderbras que é hoje de 3 bilhões 6()0 
milhões de dólares (Cr| 194 bilhões). 
Aproximadamente 460 milhões de dó
lares (Cr| 24 bilhões 800 milhões) cor
respondem às dividas contraídas ape
nas pela “holding” estatal que compu
tou em 1979 um prejuízo de Cr| 4 mi
lhões 7(X) mil nas operações de suas 
controladas - Usiminas, (íosipa, CSN, 
Cosim, Piratini, Cofavi e Usiba.

Esse é o balanço financeiro da si
derurgia estatal em 1979, de acordo

com o relatório da diretoria da Si
derbras e seus acionistas, a ser breve
mente anunciado. Trata-se de uma 
análise considerada bastante realista 
dentro do setor siderúrgico estatal. 
Pois que mostra um aumento do endi
vidamento externo a partir das mtsdi- 
das anunciadas pelo “pacotão” anti‘hi- 
flacionário de sete de dezembro do diio 
passado.

O reajuste no valor dos contratos 
firmados no exterior na tomada de em
préstimos e financiamento de equipa
mentos para o programa de expansão 
siderúrgico, face a desvalorização do 
cruzeiro frente as moedas fortes do eu- 
romercado.

NOTÍCIAS
M IUTARES

Maviael de Oliveira

Vacinação
Antipoliomielite

O Exército Brasileiro, prestará sua colaboração 
ao Programa Nacional de Imunização do Mi
nistério da Saúde em todo o Território Nacio

nal, quando da vacinação contra a Poliomielite, 
através dos Oficiais e Praças das Organizações de 
saúde e dos Corpos de Tropa.

No dia 16 Agosto 80 (dia nacional de vacinação) ° 
Exército instalará Postos nas OMS, Corpos de 'Pro- 
pas, Clubes, Escolas e em pontos de reunião da po
pulação, onde serão atendidas as crianças do grupo 
etário de 0 a 4 anos, em todo o Território Nacional, 
cooperando com as autoridades Estaduais e Munici
pais.

Projeto Logos II
Recebemos:
“As Concluintes da 3» etapa do PROJETO LO

GOS nde Picui-Pb., têm a honra de convidar V.Sa. 
e Exma. família para se fazerem presentes às soleni
dades de sua colação de grau.

As solenidades que tiveram inicio no dia 6, com 
Culto Evangélico; Missa emaçâo de graças e Aula da 
Saudade, encerra-se hoje,com Sessão Solene de Co
leção de Grau, às 18:00 horas, no pátio da Escola, e 
Baile de Confraternização, às 22:00 horas, no Picuí 
Clube.

A Turma denominada AGUITONIO DANTAS 
(Prefeito de Frei Martinho), tem como Patrono o 
Prefeito Municipal de Picui SEVERING PEREIRA 
GOMES; Paraninfo o Prefeito Municipal de Nova 
Palmeira, BENTO COELHO PESSOA; e Madri-, 
nha a Ex. Supervisora do Ensino de 1'’ Grau Amari- 
les Sales Cunha.

Os homenageados de honra, são:
Presidentes da República, General JOAO BA

TISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO;
Ministro da Elducação e Cultura, EDUARDO 

PORTELA;
Governador do Estado da PARAiBA, TARCiSIO 
DE MIRANDA BURTTY e Secretária da Educação 
e Cultura GISÉLDA NAVARRO DUTRA.

No quadro de Grande Homenagem, figuram:
Dra Celeste de Oliveira Macedo, Chefe do 

O.M.E. de Picui, Maria do Socorro Pinheiro Araújo, 
Supervisora MunicipaLde Picuí, Francisca Ramos 
Lima de Melo, Chefe do D.M^E. de Nova Palmeira e 
Maria do Carmo de Araújo Silva, Supervisora Mu
nicipal de Frei Martinho.

As Concluintes por Núcleos Pedagógicos, são: 
PICUI - I: 32 - PICUI: R: 29 -

Çubnúcleo de Picui - H (FREI MARTINHO): 
13 - Subnúcleo de Picuí II (NOVA PALMEIRA): 15, 
num total de 89 Formandas, a quem enviamos as 
nossas felicitações e votos de êxito na Grande Mis
são de Educar.

O Exército Constrói

N o dia 24 de abril foi inaugurado, com a pre
sença do Ministro dos Transportes, Eng Eli- 
seu Rezende, o ramal ferroviário Corvo- 

Estrela, no Estado do Rio Grande do Sul, obra que 
teve a participação do Exército, através do U Bata
lhão Ferroviário (Lages - SC).

Esta ligação faz parte do complexo do terminal 
rodo-hidro-ferroviário de Estrela, integrado 
ao Programa do Corredor de Exportação e 
Abastecimento do super-porto do Rio Grande - RS, 
utilizando o sistema Taquari - Jacuí - Lagoa dos Pa
tos.

O ramal permitirá o acesso ferroviário às cargas 
procedentes do Tronco Sul (EF-116), bem como às 
da Ferrovia do Trigo, EF-491 (Roca Sales - Passo 
Fundo).

Estando sua construção a cargo da Superinten
dência Regional de Porto Alegre (SR-6), da RFFSA, 
coube ao U Batalhão Ferroviário a execução da su
perestrutura. Nos 19 km de extensão foram utiliza
dos trilhos TR-37, fixados com pregos de linha sobre 
dormentes de mandeira tratada. O lastreamento foi 
executado com brita de basalto e espessura de 30 
cm. A soca, o puxamento e o nivelamento forma exe
cutados utilizando-se modernas máquinas Plasser, 
de procedência austríaca. O avançamento dos tri
lhos foi executado por processo mecanizado, através 
de composição de avançamento idealizado e cons
truídos pelo 1 '’ BFv.

Com elevada participação de militares nas equi
pes de trabalho, a obra ofereceu excelente ponto de 
aplicação para o adestramento do contingente incor
porado pelo 1’ BFv em 1979.

Acrescente, assim, ó “Milionário das Ferrovias” 
mais este feito ao seu acervo de realizações, exata
mente no dia em que comemorou o 91'' aniversário 
de sua fundação. (“O Verde-Oliva” - Junho/80)

• • •

Olimpíada 80

A grande festa esportiva da Guarnição que vai 
com eçar no próximo dia 16, além  dos jogos de 
futebol, basquetebol, voleibol e handebol, te 

rá, tam bém , d ispu tas de atletism o, orientação, lan 
çam ento de granadas e p ista  de obstáculos.

Da Olimpíada 80, participam as representações 
do lõ’ BI MTz, 16'' RC Mec, U Gpt E, 5« Cia de Inf 
e a 23» CSM.
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ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ASSISTENTE DE 

MATERIAL

E D IT ^  DE TOMADA DE PREÇOS N? 006/80.

AVISO

1 - A Secretaria Administração do Estado, atra
vés desta Diretoria Assistente, de Material, leva ao co
nhecimento de quem interessar, que, fará realizar no 
dia treze (13) de agosto de 1980, Tomada de Preç»s 
para aquisição imediata de Equipamentos e Material 
Permanente.

2- Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações, na sede desta Diretoria, localizada no 
Centro Administrativo do Governo do Estado, bloco 3, 
4° andar, nesta Capital, no horário normal de expedien
te das 08:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 horas dos dias ú- 
teis.

João Pessoa, em 01 de agosto de 1980.

(Manoel Galdino Filho)

Diretor - Presidente da C.L.

MOVELARIA

BOM GOSTO E M€LHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, donnitórios, 

estantes
MODERNAà E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A 8UA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198dBontro 
FONE 221-3712

CARDIOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO ÜE ESPECIALIZAÇÃO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLIN’ ..aí 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WESTBERLIN.

Atendimento diariamente com hw a marcada no 
INST. DO CORAÇÃO-Max. Figueiredo, 215 Fone 221-0269

lei CENTRO
OFTALMOLÓGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doe Olhoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR. JOSE EWERTON ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  iss»

■r .... . ' " ' ' "V
•  Curso de EepecializaçSo e Doutoramento em Oftal
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de hfedicina da Univenida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Eatra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira da Lentea de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pek>

^ n eelh o  Braeileiio de Oftalmotogie. ^

pl a n tAo  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfitedo Leal, 71S 
Fones; 222-0090^222.1199 

, , Consultas;
Hora Marcada.

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Bancários terão contra 
proposta em quinze dias

Os bancários pessoenses deverão 
esperar dentro-dos próximos 15 dias a 
apresentação da contra-proposta sala
rial dos banqueiros. A informação foi 
prestada ontem pelo presidente do 
Sindicato dos Empregados em Estabe
lecimentos Bancários de João Pessoa, 
Fernando Vilar.

Segundo ele, dentro desse meio 
tempo deverá solicitar do Delegado Jo
sé Carlos Arcoverde Nóbrega, do Mi
nistério do Trabalho, uma mesa redon
da, com a finalidade de apressar um 
pouco mais a apresentação da contra
proposta por parte dos banqueiros.

Na última segunda-feira, o Sindi
cato dos Empregados apresentou a sua 
proposta salarial, contanto com dois i- 
tens considerados pela classe como os 
principais, de todas as reivindicações: 
INPC de março com mais 15 por cento 
(atualmente o INPC está em torno de

34,4 por cento) e anuênio atual (no va
lor de 261 por cento) mais INPC, acres
cido de 15 por cento.

DISSIDIÔ

“Se até 0 dia 29 desse mês não ti
vermos entrado em acordo com os pa
trões entraremos com dissídio na Justi
ça do Trabalho com a finalidade de as
segurar a data de vigência da nossa 
proposta salarial que é a partir do dia 
1? de setembro próximo” - disse Fer
nando Vilar.

Apesar de dizer que “nesse mo
mento não se fala em greve e sim 
procura-se entrar em acordo, com am
bas as partes, o presidente do Sindica
to dos Empregados, deixou transpare
cer que, se for necessário, os bancários 
poderão adotar o movimento grevista 
como arma de luta.

Prefeitura ainda não decidiu 
índice do reajuste salarial

Ainda não foram concluídos os es
tudos que decidirão sobre o indice do 
próximo aumento dos servidores muni-l 
cipais, segundo informou o Secretário 
da Administração da Prefeitura, Gil
son Farias. Ele explicou que a comis
são designada pelo Prefeito Damásio 
Franca para estudar o assunto a prin
cipio escolheu cinco pontos fundamen
tais para a discussão.

Gilson Farias disse ainda que o 
aumento poderá entrar em vigor no 
mês de outubro, quando as finanças do 
município estarão mais equilibradas, 
mas admitiu que “poderá haver uma 
antecipação por parte do Prefeito, pois 
a decisão cabe a ele”.

A comissão designada para estu
dar o aumento é composta pelos secre
tários Gilson Farias (Administração), 
Valdeci Barbosa (Planejamento) e Jo
sé Jerônimo Leite (Finanças), que ain
da hoje realizarão uma reunião na qual 
poderá ser decidido o indice do aumen
to, a ser apresentado a Damásio Fran
ca nos próximos dias.

Para não confundir os servidores, 
o Secretário Gilson Farias prefere não 
adiantar detalhes sobre os estudos e 
define a atual fase como a dos levanta
mentos. dos dados preliminares acerca 
das disponibilidades do município.

ATUALIZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídicas 
que podem ser encontradas no Departa
mento de Vendas de A UNIÃO
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 15.......................... ........150,(X)
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 16................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 17................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 18................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 19................................... 150,00
Revistsa Trimestral de Jurisprudência Vol. 20 .................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 21 ................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 22 .............   150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 88-1 ...........  200,00
Revista TTrimestral de Jurisprudência Vol. 88-11............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-III.............................. 200,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1 ................................150,00
Revista Timestral de Jurisprudência Vol. 89-11 ............................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-in............   150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 90-1 ................................ 150,00
Revistra Trimestral de Jurisprudência Vol 90-11 ............................. 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vo. 90-11 ................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 91-1..................................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 91-11 .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I ..................................150,(X)
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I I ...... ...........................50,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I I I .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. IV .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. V ................................ 150,00
Ementário-da Jurisprudência do T.F.R. Vol. V I ............................. 150,00
Constituição Federal ............................................................................1(X),00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n’ 151.............................100,00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n’ 152........................... .100,00
Revista do Tribunal Federal de Recursos n? 62 ................................150,00
Nova Política Salarial................................   10,00
Código de Menores.................................................................................35,00
Separata da Lei da Anistia .................................................................  10,00
Delitos de Trânsito.................................................................................20,00
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta a Microfilmagem........ . 10,00
Revista Tópica de Jurisprudência.................................................... -.100,00
Revista História do Direito Nacional..................................................100,00
Coleção das Leis Vol. 1.......................................................................... 30,00
Coleção das Leis Vol. I I ....................................................................... 106,00
Lei do Inquilinato.................................................................................. 10,00
Anteprojeto da C.L.T........................................................................... 100,00
Código Penal............................................................................................... 70
Reviste Sociedade por Ações................................................................ 80,00
Desburocratização.................................................................................. 20,00
Lei Orgânica da Magistratura Nacional...............................................15,00
Novos Valores de Referência...................   10,00
Novo Salário-Mínimo............................................................................ 10,00
Regulamentação da Lei da Anistia.......................................................10,00
Manual de Apropriação Contábil ...................................................... 150,00
Regimento de Custas (Paraíba)........................................................... 50,00
Código de Org. Judiciária (Paraíba) ..................................................100,00
Organização dos Partidos Políticos ....................................................... 30,00
Nova Lei Organica dos Partidos Políticos........................................... 30,00
Pareceres da Consultoria Geral da República................................... 150,00
Constituição do Estado da Paraíba..................................................... 50,00

Departamento de Vendas de A UNIÃO 
" Rua: João Amorim, n? 384 -  Centro. 
Fone: 221-1463. Procurar Pinheiro.

Sudene atua 
na zona 
canavieira

A Sudene vai desen
volver, na Paraíba, a partir 
deste mês, projeto que visa 
a atender populações de 
baixa renda em ações bási
cas de saúde, educação e 
habitação em 24 municí
pios da chamada zona ca
navieira.

Ontem, técnicos da 
Sudene e da Secretaria de 
Planejamento do Estado 
estiveram reunidos, preli
minarmente, no auditório 
do Centro Administrativo 
com prefeitos da zona ca
navieira para discutir a 
implantação do projeto, 
que foi autorizado pela 
Presidência da República 
em abril.

Segundo os técnicos 
da Sudene, inicialmente, o 
projeto absorverá recursos 
da ordem de 54 milhões de 
cruzeiros, na construção e 
instalação hidro-sanitárias 
em estabelecimentos de 
ensino, cantinas, eletrifi
cação de vilas, apoio às 
campanhas de vacinação, 
merenda e material esco
lar.

A programação do 
Program a Especial de 
Apoio á População da 
Zona Canavieira benefi
ciará os seguintes municí
pios:

Alagoa Grande, Ala- 
goinha, Alhandra, Araça- 
gi, Belém, Caaporã, Cal
das Brandão, Cruz do Es
pirito Santo, Cuitegi, Gua- 
rabira, Gurinhém, Itaporo- 
roca, Jacaraú, Juripiran- 
ga, Mamanguape, Mari, 
Pedras de Fogo, Pilar, 
Pilõezinho, Rio Tinto, San
ta Rita, São Miguel de 
Taipu, Sapé e Lucena.

Prefeitura
reinicia
Distrito

o  prefeito Damásio 
Franca esteve, ontem, com 
o secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras 
Públicas, para discutir o 
reinicio das obras de cons
trução do Distrito Mecâni
co de João Pessoa.

Durante a reunião, o 
prefeito de João Pessoa in
formou que o empréstimo 
acertado com o BNB pode
rá ser liberado dentro dos 
próximos dias, o que per
mitirá a reativação do pro
jeto.

Diante da iminência 
de liberação do emprésti
mo concedido por aquele 
banco, o prefeito Damásio 
Franca solicitou do secre
tário José Silvino a libera
ção de recursos materiais e 
técnicos que permitirão a 
construção da segunda 
etapa do Distrito Mecâni
co de João Pessoa.

Os recursos solicitados 
para o reinicio das obras 
serão provenientes do 
DER, que deverá ceder 
máquinas, além de traçar 
o programa das obras a se
rem executadas após a li
beração da segunda parce
la do financiamento.

Apesar dos entendi
mentos mantidos ontem, 
nada ficou acertado em de
finitivo, 0 que levou o se
cretário e 0 prefeito da ca
pital a marcarem uma 
nova reunião a ser realiza
da hoje. Nesse segundo en
contro serão discutidos os 
detalhes definitivos da 
participação da Secretaria 
de Transportes e Obras 
Públicas na construção do 
Distrito Mecânico, já po
dendo inclusive ser anun
ciada a data em que os tra
balhos serão concluídos.

As obras do Distrito 
Mecânico, que forám re
tardadas após esgotarem 
os recursos financeiros 
consumidos na primeira 
etapa, se^ndo o prefeito 
Damásio Franca, permiti
rão, dentro em breve, a de
sobstrução da parte baixa 
da cidade, onde atualmen
te se concentram as ofici
nas mecânicas. Que serão 
tranferidas para sua área 
especifica.

Conselho estadual 
analisa trabalhos 
na próxima semana

A fim de analisar toda a atividade do Estado ; 
da Paraíba, principalmente na execução dos proje- ; 
tos existentes o secretário do Planejamento e Coor- j 
denação Geral, economista Geraldo Medeiros, - 
atendendo determinações do governador Tarcísio ■ 
Burity convocou para a próxima segunda-feira uma ' 
nova reunião do Conselho de Desenvolvimento Es- : 
tadual.

A reunião estava marcada para amanhã, mas 
em razão de vários compromissos do Governo do 
Estado ela foi adiada para a segunda-feira. Ontem, 
o secretário Geraldo Medeiros já havia encaminha
do a todos os membros do CDE a convocação para a 
reunião inclusive com a pauta, mas devido ao seu 
adiamento a pauta dos trabalhos também foi alte
rada.

O secretário Geraldo Medeiros não quis adian
tar o que será discutido, mas fontes da Seplan in
formaram que o Conselho voltará a analisar todos 
os projetos que serão postos em execução com re
cursos provenientes de empréstimo do Governo do 
Estado no exterior.

A reunião será efetuada na parte da manhã no 
auditório da Secretaria das Finanças e contará com 
a presença de todos os seus membros.

Serafim anuncia verba 
para hospital da UFPb

0  Reitor da Universidade Federal da Paraíba, v 
professor Serafim Martinez, anunciou ontem que o 
Conselho de Desenvolvimento Econômico, órgão da 
Secretaria de Planejamento da Presidência da Re
pública, aprovou em sua última reunião a liberação 
da quantia de 150 milhões de cruzeiros, destinada à 
continuação das obras do Hospital Universitário, 
localizado no campus pessoense da UFPb. A infor
mação foi transmitida ao professor Serafim Marti
nez, pelo telefone, através da própria diretora-geral 
da PREMESU - Coordenadoria de Desenvolvi
mento das Instalações de Ensino Superior, sra. Gil- 
ka Alves Wainstein.

Trata-se de recursos oriundos do FAS - Fundo 
de Apoio Social, da Caixa Econômica Federal e da 
própria PREMESU -  Coordenadoria de Desenvol
vimento das Instalações do Ensino Superior, órgão 
do Ministério da Educação e Cultura. Para obten- u 
ção da quantia, a Universidade contou também 
com o apoio do Ministério da Educação e Cultura e 
do Presidente do CNPq. A reunião do CDE - Con
selho de Desenvolvimento Econômico da Sepla- 
Presidência da República realizou-se no último 
5 do corrente, em Brasília, após o que o fato foi co
municado pela diretora-geral Gilka Alves Wains
tein ao reitor da UFPb.

Forum de debates 
sobre o Proálcool 
começará segunda

Tendo por objetivo principal avaliar os cinco 
primeiros anos de existência do Programa Nacional 
do Álcool Proálcool - no Estado da Paraíba, duran
te o período de 1975 a 1980 e definir linhas de ação 
para o seu desenvolvimento nos próximos cinco 
anos, terá início na próxima quarta-feira, no Salão 
de Convenções do Hotel Tambaú, o Forum de De
bates sobre o “Desempenho e Perspectivas do 
Proálcool na Paraíba”.

Para participar do evento já foram confiiv^- 
das as presenças do presidente do lAA, que presidi
rá a abertura, sr. Hugo Almeida; o representante 
da Brasálcool, Aluízio Campeto; o sr. André Aran- 
tes, da Brasilinterparts; o representante do Conse
lho Nacional de Petróleo, Sérgio Pereira e Antonio 
(jardoso Rocha, da Planalsucar.

A potencialidade da Paraíba é de 710 milhões 
de litros de álcool por safra e a produção atual de 
apenas 68 milhões, ou seja, menos de 10% de sua 
capacidade de produção. Qimo o Ministério da In
dústria e do Comércio, tem uma meta de 10,7 bi
lhões de litros de álcool etilico para o Brasil em 
1985, este conclave se propõe encontrar os óbices 
que estão fazendo com que o desempenho do Proál
cool na Paraíba esteja lento, aò mesmo tempo em 
que deverá dar subsídios para a elaboração de uma 
política mais agressiva no setor, para engajar o Es
tado no atendimento à meta proposta.

Além dos representantes dos orgãos acima ci
tados também proferirão conferências e participa
rão dos debates enviados da Ibrasa, do BNDE, 
Banco do Brasil e Banco do Nordeste, como tam
bém Secretários da área Econômica da Paraiba e 
outros Estados do Nordeste, além dos representan
tes de plantadores de cana, produtores de álcool e 
da UFPb.

Lundgren confirma 
instalação de uma 
destilaria na Pb.

Em recente reunião realizada na Secretaria do 
Comércio e Indústria o Grupo Lundgren, através de 
seus dirigentes, comunicou a Coordenadoria da 
Agroindústria qúe decidiu participar do Programa 
de Expansão do Álcool daquela Secretaria.

Na oportunidade disseram os seus dirigentes 
que a referida participação seria através da implan
tação de uma destilaria com produção de 240.(X)0 
litros/dia de álcool, em duas etapas de 120.000 li
tros, que seriam industrializados no Município de 
Rio Tinto, em áreas próprias daquele Grupo.

Por outro lado, o Secretário Carlos Pessoa, 
quando reunido com cerca de 40 produtores de cana 
localizados em Jacaraú, incluindo o Prefeito e Vice, 
presidente da Câmara e vereadores, ocasião em que 
ficou deliberado a criação da Associação dos Produ
tores de Cana Santo André, com o objetivo de im
plantar uma destilaria de álcool para produção de 
90.000 litros/dia e escolhida, na oportunidade, a Di
retoria provisória para, no período de 120 dias, le
galizar a instituição.

Os eleitos foram os proprietários Severino Ma- 
roja, Tadeu Carneiro da Cunha e Aécio Flávio Fer
nandes, respectivamente Presidente, Secretário e 
Tesoureiro.
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Filmes
•  Serão lançados no 
fim do ano, simultâ
neamente, dois novos 
filmes da série James 
Bond.
•  O p r im e i r o .  
Warhead, estrelado  
por Sean Connery, o 
criador do personagem  
nas telas, que depois 
de nove anos afastado 
da série decidiu voltar 
à ativa. O segundo, 
For Your Eyes Only, 
com James Bond vivi
do por Roger Moore.
•  Ambas as produções 
estão em andamento, 
cada uma disputando 
com a outra um con
curso á parte de gran
diosidade de cenários, 
0 que leva a crer que a 
safra Bond de 1980 
deva ser a mais preo- 
missora possível.

PETRONIO SERAFIM

Adeag
•  Assuntos relacio
nado com a segurança 
e o desenvolvimento  
nacionais serão trata
dos durante o I I  Ciclo 
de Conferências que a 
Delegacia da Associa
ção dos Diplomados da 
Escolar Superior de 
Guerra na Paraíba irá 
promover de 17 de se
tembro a 30 de ou
tubro.
•  O ciclo destina-se 
exclusivam en te aos 
a d e s g u i a n o s ,  com  
prioridade para aque
les diplomados nos pri
meiros Ciclos de Estu
dos, promovido pela  
Delegacia.
•  As inscrições estão 
a b erta s  na sede da 
Adesg/Paraíba, de 14 
ãs 17 horas.

Médico em 
Congresso

•  Desde domingo encontra- 
se em Brasília o jovem médi
co paraibano Jim Umberto 
Cantisani Filho, da equipe do 
neuro-cirurgiâo José Alberto 
Gonçalves.
•  O dr. Jim está participan- 
de importante congresso in
ternacional de neurocirur- 
giões.

Disputa no 
Jangada

•  Fonte bem informada re
velo u  ao co lu n ã o  que 
esboça-se, no Jangada, 
uma chapa de oposição, li
derada por jovens associa
dos.
•  Mas a mesma fonte asse
gura que tal movimento não 
será nenhum im pecilho  
para a reeleição de Marcos 
Crispim.

( Crítica à oposição )
•  Com muita satisfação revi 
no Cabo Branco central o mé
dico Jarbas Maribondo Vina
gre, recem chegado de uma 
intensa turnê pelo sul do 
Pais, com esticada até Mato 
Grosso do Sul onde tem al

g u n s  parentes. Jarbas voltou 
^maravilhado com as riquezas

do Brasil central, de modo es
pecial, destacando o poderio 
nacional no campo da mine
ralogia.

•  Jarbas voltou, procurou se. 
inteirar da campanha políti
ca do Cabo Branco e ficou

chocado ao saber da composi
ção da chapa e da coorcfena- 
ção da campanha da oposi
ção, para ele tudo realizado 
em contrário do havia contri
buído na última reunião do 
Conselho Deliberativo do clu
be que participara.
•  Como consequência, Jar
bas não teve reservas em afir
mar que retirava o apoio que 
antes endereçava a Ozáes 
Manjgueíra e que na reunião 
do próprio Conselho, ontem 
realizada, iria fazer registro 
do seu protesto.

PLEITO ALVIRUBRO
•  Embora tenha assinado autorização para integrar 
a chapa da oposição, Petrônio Serafim (foto) estaria 
sendo convencido por um grupo de leais amigos a to
mar uma dessas decisões: P) não disputar o pleito 
pela oposição, ou 2̂ ) desistir de entrar na luta por um 
lugar na futura diretoria ido Cabo Branco.
•  Afianciam, ainda, que esses leais amigos (leais 
mesmos) de Petrônio têm razões suficientes para  
convencê-lo a tomar um dos dois caminhos; ou m es
mo a um terceiro -  que nos parece muito remoto -, 
qual seja a de reintegrar-se ao grupo liderado pro A s
sis Camelo, indiscutivelmente o que tem maior chan
ce de vitória.

MARIA DE FATIMA CAVALCANTI

A AQUARELA dos Estrangeiros será. uma das atrações de 
“Planeta dos Homens n’ 2UÜ”, que irá ao ar na próxima 
segunda-feira. As gravações deste quadro musical, que 

tem como cantores principais Paulo Silvino e Roberto Azevedo, 
foram feitas no último dia 4, no Teatro Globo-Rio.
•  Também foi gravada uma piada de encerramento especial, co
memorando o 200? Planeta e toda a equipe do programa já está 
preparando uma grande festa para o final das gravações do dia. 
“Planeta dos Homens” tem a direção de Paulo Araújo e produ
ção de Pi tu ca.

SALETE, TA VINHO, TEREZA E RTI’A, DE CAMPINA GRANDE

RÁPIDAS - ESTEVE em João Pessoa o 
CL-Italo Fonseca, ex-Governador 
do Distrito L-25, aqui recebendo a 

acolhida dos CCLL Vantuiler Leite Chaves e Vicente de Paula 
Costa.* •  •  SESSÃO Dupla de hoje (23h35m) na Globo exibirá: 
“O Pecado de um Xerife” (Gregory Peck) e “Cospiração do Ter
ror” (Michael Constantine).* •  •  FALAR na aldeia global, não 
esquecer o “Alerta Geral” de hoje, cheio de sucessos musicais e 
cantores de primeira linha.* * * MÉDICO paraibano Joni Mar
cos Souza de Oliveira, residente em São Paulo, aniversariou 
terça-feira passada. Sua esposa Auxiliadora está em João Pes
soa.* * * INSCREVA-SE no Curso de Corte e Costura de Lizete 
Guerra e Eva Carvalho, no primeiro andar da Movelaria Per
nambucana, na Lagoa.* * * ANTÔNIO Marinaldo Saraiva Be
zerra ficou mais velho dia 5 último.

Gonzaga na 
situação

•  Após seu regresso dos Es
tados Unidos, o deputado 
Assis Camelo reuniu-se in
formalmente com o gruiw 
que lhe dá apoio em sua pri
meira eleição para o cargo 
de presidente do Cabo B ran
co, tendo predominado um 
clima de total descontrai- 
mento e cordialidade.
•  Ficou decidido que, ainda 
estava cedo para definir as 
posições na chápa situacio
nista, em vista de haver ex
celentes nomes para seleção, 
além de a oposição não ter 
definido sua composição.
•  Agmar Dias Pinto, atual 
Diretor de Arte e Cultura, 
ofereceu sua residência para 
a  próxima reunião, tendo 
sido felicitado pelo expontâ
neo e simpático gesto.

•  No mais, reina uma com
pleta euforia com as adesões 
recebidas nos últimos dias, 
destacando-se a do festejado 
jornalista e escritor Luiz 
Gonzaga Rodrigues, que já 
formalizou sua adesão a

. chapa situac ion ista , após 
conversa que teve com, o 
b a c h a re l M arco s S outo  
Maior.

• * *

SERA na noite de hoje, às 
21h, o jantar que o Centro Pa
raibano de Relações Públicas, 
oferecerá ao Jornal O Norte, 
no Restaurante Panorâmico 
do Cabo Branco.• • •
DATA de hoje m arca nova 
idade para a senhora Maril- 
za Mesquita, casada com 
Roberto Mesquita, diretor 
do Banco do Estado. Um 
jan tar será servido para os 
amigos do casal.

• • •
ESTA resolvido: os casais 
Djalma (Diana) Gusmão e 
r  iávio (Deyse) Coutinho, Ana 
Marly e sua filha Joana, irão 
passar a Semana da Pátria na 
cidade de Garanhuns.

• • •
AMANHÃ, no C lu ^  Médico 
Campestre, o cronista Josil- 
do Albuquerque promoverá 
a Festa Bancária da Parai- 
ba. Todas as agências do Es
tado estarão representadas.

Endereços para corres
pondência: Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci

nema Rex. _____

Foi Deus: o 
mais vendido

* Segundo os responsáveis 
pelo Festival MPB-80, da 
Rede Qobo, os primeiros re
sultados práticos já come
çaram a ser sentidos, como, 
0 disco de Amelinha, “Foi 
Deus Quem Fez Você” , mú
sica do paraibano Luiz Ra- 
malho (foto), que, em ape
nas uma semana, se trans
formou no compacto mais 
vendido no Pais.
* Outro sucesso do festival 
é a música “Reunião de Ba
cana” , de Ary do Cavaco e 
Bebeto de São João, que 
tamhém já figura entre as 
20 primeiras nas paradas de 
sucesso, na interpretação 
do conjunto Exporta Sam
ba.

Tema de Doc 
Comparato

•  Malu descobre um pequeno ca
roço no seio e fica apavorada. A 
hipótese de estar com câncer a 
deprime e, com esse espirito, sai 
em busca de falsas compensa
ções, para fugir do problema. 
Este é o tema básico de “Parada 
Obrigatória” , de Doc Compara
to, um dos próximos episódios da 
série Malu Mulher.
* A biópsia mamária será reali
zada na clinica do Dr. Rogério 
Carrato, no Rio de Janeiro.

Nova reunião 
do Informal

* o  Informal continua reunindo-se 
semanalmente e sempre em dife
rentes residências. O último encon
tro das senhoras que formam o clu
be foi na casa de Tereza Cittadino, 
uma cobertura de fazer inveja.
* A reunião foi ante-ontem con
tando com as presenças de Ana Lú
cia, Maria Sander, Edna Gomes, 
Nancy Trombeta, Socorro Soares, 
Leonor Magalhães, Ligia Braga, 
Diana Porto e: Helena Almeida. 
Dois quadros de Régis foram sor
teados. Ana e Nancy as premiadas.

•  •  •

Baianos já 
de volta

* o  bem sucedido comerciante 
Antônio, de Almeida Passos, 
como bom baiano, aproveitou as 
férias e foi rever Salvador. De lá 
ele regressou segunda-feira pas
sada, não antes de firmar con
trato para a compra do Centro 
Técnico Olivetti, . na D. Pedro
n .
* Hoje, também de Salvador 
volta outro baiano:. Je- 
suino Lacerda que esteve em 
companhia da esposa Joventina 
e dos filhos.

LUIZ RAMALHO

16 DE AGOSTO

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIELITE

2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Porsonalidade

MATRIZ: Praçp Pedro Américo, 71 - Fones:
________ 221-4575 e 1031_______________

FIUAISt
Loja II Cardoso Vieira.123 - Fone 221-

4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

22Í-5205
Loja IV - Rua Duque de Caxigs, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224’ 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja Vf- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 26® 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fon^ 
221-2961

Leite Pasteurizado 
Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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-Jean Peppiei
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Você terá 
hoje muitos projetos e muitas idéias mas pense 
bem antes pois ninguém o (a) ajudará. Estudos 
favorecidos como as solicitações. Mas cuidado 

com o domínio financeiro. Amor -  Antes de criticar examine 
bem a situação pois com Vénus em quadratura você poderia 
agir erradamente. Também é bom evitar as discussões. Pes
soal -  Não seja independente demais mas consolide suas re
lações. Saúde -  Seja mais calmo.

TOURO
21/4 a 2u/5 -  Finanças -  Trabalho -  Excelente cli
ma fínanceiro, você deve aproveitar. Você pode 
emprestar dinheiro, solicitar, assinar um contra- 
to. Se você puder mudar de emprego seria me- 

Ihor. Amòr -  Você se sentirá seguro (a) do amor da pessoa 
amada. Portanto não procure complicações inutilmente. O 
plano familiar será excelente. Pessoal -  Circunstâncias favo
ráveis para assumir compromissos importantes. Saúde -  
Hoje você estará em plena forma fisica.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças- Trabalho -  Os astros lhe 
permitirão resolver um negócio em suspenso. 
Mas cuidado com o plano financeiro que é perni
cioso. No trabalho não discuta com seus chefes. 

Amor -  Dia que lhe trará uma agradável surpresa. Mas esta 
surpresa virá principalmente do plano amigável e familiar. 
Pode discutir da educação de seus filhos. Pessoal -  Eíxamine 
seriamente suas dificuldades e procure resolvê-las. Saúde -  
Hoje o repouso será o melhor remédio.

CANŒR
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Cuidado com 
os empreendimentos que serão concluídos rapi- 
damente. As transações financeiras serão fáceis 
de realizar. Não viaje e evite as solicitações. 

Amor -  Um projeto realizado em comum com a pessoa ama
da o (a) deixará apaixonado (a). Dê mais atenção aos seus fi
lhos, se você tiver. Harmonia com seus amigos (as). Pessoal -  
Organize melhor seu tempo, isto lhe evitará aborrecimentos. 
Saúde -  Pratique natação e ioga.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje não te
nha medo de por em execução os seus projetos e 
suas idéias pois você encontrará pessoas dispos
tas a ajudá-lo (a). Estudos bons. Artistas favore

cidos. Amor -  Resista às aventuras para não prejudicar um 
amor sério. Sobre o plano familiar tome cuidado com parente 
próximo que procura prejudicá-lo (a). Pessoal -  Não se 
sobrecarregue de responsabilidades muito pesadas. Saúde -  
Boa; coma alimentos ricos em cálcio.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Trabalho -  Discussões 
possíveis com seus chefes. Cuidado com pessoas 
pouco seguras. Perda possível de documentos. 
Felizmente o plano financeiro será excelente. 

Viagens favorecidas. Amor -  Organize sua vida e faça um 
projeto na companhia da pessoa amada. Uma carta que você 
esperava há muito tempo poderá chegar hoje. Alegria em fa
mília. Pessoal -  Atenção hoje: não faça nada que possam lhe 
ser censurado mais tarde. Saúde -  Dores musculares.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  A sorte vai 
ajudá-io (a), aproveite das oportunidades do dia. 
Chance se você for secretário (a). Infelizmente o 
plano financeiro será ainda pernicioso. Evite as 

despesas. Amor -  Você não terá muito tempo a dedicar á pes
soa amada hoje. O seu trabalho o (a) absorverá completa
mente, será melhor assim. Grande harmonia na família. Pes
soal -  Siga e tenha confiança na sua intuição, ela lhe dará 
sorte. Saúde -  Distraia-se mais.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Você obte
rá hoje os melhores resultados numa associação. 
Apesar de tudo as finanças serão perniciosas, não 

ii" irf~* empreste dinheiro. Chance se você tem um co
mércio de luxo. Amor -  Feliz encontro que você esperava em 
segredo. Ele lhe dará grandes esperanças para o futuro. Re
solva seus problemas familiares em suspenso. Pessoal -  Acei
te as pequenas alegrias da vida, procure se distrair. Saúde -  
Boa, mas você deve viver ao ar puro.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Sorte para 
as profissões liberais. Você pode explorar uma in
formação que lhe for confiado. Õtimo dia para co
meçar um processo e para todas as assinaturas. 

Amor -  Seu humor não estará de acordo com aquele da pes
soa amada. Isto trará provavelmente discussões verdadeira
mente inúteis. Prudência com seus filhos. Pessoal -  Tome 
posição nas discussões que mantiver com seus amigos (as). 
Saúde -  Coma alimentos ricos em vitaminas.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Prossiga o 
seu alvo com ardor sem pensar em outras coisas. 
Os empreendimentos novos serão favorecidos. 
Você pode realizar ótimas operações imobiliárias. 

Amor -  Não ]X)upe os seus esforços para realizar uma pesqui
sa. Você está errado (a) pois a pessoa amada só pensaem você 
e mais ninguém. Clima pernicioso em família. Pessoal -  Você 
encontrará um obstáculo inesperado que você deverá sobre
pujar. Saúde -  Excelente forma.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  No trabalho 
você acabará com um malentendido e poderá por 
um projeto em dia. Todavia não se comprometa 

> com coisas insignificantes. Não faça solicitações 
e não assine documentos. Amor -  Um sentimento novo pode 
ser prejudicado por seus laços atuais. Você terá que escolher, 
mas parece que você deverá tomar cuidado com as aventu
ras. Pessoal -  Julgue os outros pelo que fazem, não pelo que 
dizem e promete. Saúde -  Risco de insônia.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças -  Trabalho -  Bom clima 
profissional no qual um projeto atrairá a sua 
atenção: seja mais consiliador (a) com seus cole
gas e não esqueça um encontro de negócios im- 

^ rtan tes . -  Amor -  Com Vénus em trignno mudança de am
biente, encontro com novas pessoas, asaim você' terá a opor
tunidade de encontrar uma pessoa excepcional. Pessoal -  Se 
você fizer uma promessa <cumpra-a para seu próprio bem. 
Saúde -  Boa -  Exercícios fisicM benéficos, ioga também.

"Foi Deu» Quem Fez Voce", música do 
paraibano Luiz Ramaího, está se n ^  a 
mais e x e c u ta i nas emissoras de FM de 
São Paulo, estando em terceiro lugar no 
Rio de Janeiro, além de estar cotada para 
ficar entre as três primeiras colocadas da 
final do festival "MPB-80”, a acontecer 
no próximo dia 23, Na interpretação da 
cearense Amelinha, "Foi Deus Quem Fez 
Você" pode ser encontrada em todaè as lo
jas da cidade, em compacto simples da 
gravadora CBS, tendo no outro lado "Ga
lope Razante", de Zé Ramalho. O com
pacto foi produzido por Carlos Alberto 
Sion, com arranjos de Zé Ramalho e Paulo 
Machado. O sucesso da música dc Luiz no 
sul db país começou quando ela ficou pri
meira colocada no programa^ de Selene 
Araújo, transmitido todos os dias pela Ra
dio Cidade FM, de São Paulo,

• Ruim 
*♦ Regular 
*** Bom 
*•** Ótimo 
***** Excelente

litico que pretende continuar lutando por 
suas idéias, forma-se, no -apartamento do 
“casal", um insólito triângulo amoroso. A di
reção é de Marcus Siqueira, paraibano radi
cado em Recife. As roupas femininas do atm: 
João Dennys são de Marcílio Campos. Produ
ção do Grupo de Teatro Hermilo Borba Filho. 
Patrocínio local da Secretaria de Educação e 
Cultura da Paraíba. Ingressos a Ci$ 1(X) (in
teiras) e C tf 50. (estudantes). No Teatro San
ta RÚsa. 2(Hi.

Í Í .  -
'"Aposta Fatal

O NO CINEMA

ALM A S PERDID AS -  Produção italia
na. Um jovem sai de uma pequena cidade, 
vai para Veneza e experimenta um estranho 
relacionamento nh mansão dos tios. Direção 
de Dino Risi, o cineasta de A Mulher do Pa
dre. Com Vittorio Gassaman e Catherine De
neuve. A cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m 
e 20h30m.

APOSTA FATAL -  Produção america
na. Drama de suspense dirigido por Maximi
lian Schell. No elenco, Jon Voight, Jacqueli
ne Bisset, Robert Shaw e o cineasta Martin 
Ritt. A cores. 16 anos. No Tambaú, em apre
sentação do Cinema de Arte. 22h30m.

A S  REVELAÇÕES DO SEXO  -  Dra
ma erótico. Sem referências quando a proce
dência, enredo, equipe técnica e elenco. A co
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DO INFERNO VITÓRIA -  Produ
ção americana ambientada durante a II 
Guerra Mundial. Direção de Hank Milesto
ne. (Dom George Peppard, Gporge Hamilton, 
Capucine e Jean Pierre Cassei. A cores. 14 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A S  PAN TERAS ATAC AM  EM  HONG  
KONG -  Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas^ Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

S  NO TEATRO
O AM OR DO NÃO -  A temática da 

peça de Fauzi Arap é homossexualismo e po
lítica. Em cena, três personagens. Martim 
(Marcus Siqueira) é um escritor quase fiacas- 
sado que trabalha numa biblioteca para 
sobreviver e vive “maritalmente” com Lula 
(João Denqys) com quem mantàn um idacicna- 
mento há 10 anos. (Dôm a entrada em cena do 
jovem Chico (Jorge Jamel), um ex-preso po-

A direção é de Jean Negulesco. A cores. No 
Canal 10. 14h30m.

ALERTA GERAL -  Cauby Peixoto, 
Marlene e Emilinha, três grandes ídolos da é- 
poca de ouro do rádio brasileiro, são os convi
dados especiais de Alcione nesteA/erfo Ge
ral. O programa- uma homenagem ao rádio, 
seus famosos programas e estrelas -  conta 
ainda com as participações de Fafá de Belém 
e dois classificados para a final do MPB-80: 
Duardo Dusek, com a discutida Nostrada
mus, e o conjunto Exporta Samba, com a 
bem humorada Reunião de. Bacanas, da du-, 
pia Ary do Cavaco e Bebeto de São João. No 
Canal 10. 21hl0m.

O PECADO DE UM XERIFE -  Produ
ção americana de 1970, com direção de John 
Frankenheimer. O veterano xerife de uma ci- 
dadezinhado Tennesse, Henry Tawes (Gregi- 
ty Peck), cansado de sua vida rotineira e in
satisfeito com a mulher Ellen (Estelle Par
sons), envolve-se com uma adolescente. 
Alma McCain (Tuesday Weld), filha de uma 
família de contrabandistas de Whisky. Apai
xonado, Henry faz vista grossa ao contraban
do, protegendo os McCain da ação da lei até 
que eles matam o vice-xerife e Henry, acredi
tando que Alma ficará em sua companhia, 
facilita a fuga dos foras-da-lei. A cores. No 
Canal 10. 23h35m.

CONSPIRAÇÃO DO TERROR -  Pro
dução americana de 1975, com direção de 
Jonh L. Moxey. O detetive Jacobi Horowitz 
(Michael Constantine) e sua mulher, a poli
cial Helen (Barbara Rhodes), trabalham na 
mesma chefatura de policia. Ao investigar 
um caso banal (o desaparecimento do cachor
ro de estimação de um menino), Horowitz, e 
mais tarde Helen, acaba descobrindo uma 
trama que envolve magia negra, A cores. No 
Canal 10. 01h35m.

Jorge Jamel e Marcus Siqueira

□  NA TV
SHOW  DO M EIO-DIA -  Programação 

gerada em Campina Grande, com destaque 
hoje para Confidencial, entrevistando perso
nalidades de influência politico-social no 
Brasil e/ou debatendo assuntos do interesse 
da comunidade paraibana. No Canal 7. 12!i.

DÃDIVA D E AM OR -  Quando exibido 
nos cinemas do pais, em 1958, este filme ti
nha o titulo A Angústia de tua Ausência. 
Conta o drama de um casal, um cientista 
(Robert Stack) e sua mulher (Lauren Ba
call); ela tem uma doença incurável. Ambos 
adotam uma criança abandonada. Após sua 
morte, a mulher volta à Terra para servir 
como guia espiritual para o marido e a filha. Aldone homenageia o radia

As séries da Globo
Zeca Diabo é o vencetior da 

Loteria Esportiva. Instantanea
mente, Sucupira inteira se apre
senta, congratulando-se com o ven
cedor e oferecendo-lhe carros, ter
ras, seguro de vida e tudo mais que 
os 13 pontos conseguidos por Zeca 
Diabo possa comprar.

Este é o tema de O Milionário 
da Lote.ca, de Dias (îomes, episó
dio que está sendo gravado para a 
série O Bem Amado, na Globo. O 
elenco já esĵ á definido, e dele par
ticipam Jonas Bloch, Monique La- 
fond, Aguinaldo Rocha e Aluisio 
Dumont, ao lado de Lima Duarte, 
Paulo Gracindo, Emiliano Quei
roz, Rogério Fróes, Lutero Luiz, 
Dirce Migliaccio, Ida Gomes, Kle- 
ber Macedo, Angelito Mello, Car
los Eduardo Dolabela, Fátima 
Freire, Iara Cortes, Luiz N^gneli, 
Juan Daniel, Apolo (üorreia, Wil
son Aguiar e Ganzaroli, atores fixos 
da série.

Depois da especiência em o O 
Mensageiro de Júpiter, Chico Aní
sio volta a participar da série O 
Bem Amado, desta vez como um 
ex-companheiro de cangaço de

Zeca Diabo. O episódio O Ültimo 
Cangaceiro, de Dias Gomes, come
ça a ser gravado na próxima sema
na e mostra o retomo da irmã de 
Zeca Diabo a Sucupira, onde chega 
acompanhada pelo cangaceiro 
Bem Te Vi, velho amigo de Zeca e 
que te n ta  convencer o ex- 
companheiro a refazer seu bando e 
voltar à ativa.

MALU MULHER

Um encontro acidental no ele
vador, entre Malu e dois rapazes. 
Márcio e Wado, leva-os a um agra
dável relacionamento Elisa, que, já 
paquerava Wado, reforça a aproxi
mação, mas um problema entre 
Wado e Márcio leva este a procurar 
Malu e lhe expor conflitos que está 
vivendo. Este é o tema central de 
Uma Coisa que não deu Certo, epi
sódio de Roberto Freire, já gravado, 
sob. a direção de Paulo Afonso Gri- 
solli, para a aérieMalu Mulher. As 
gravações externas foram realiza
das no Vale de Cascata, em Araras. 
Buza Ferraz e Daniel Dantas parti
cipam do episódio, ao lado de Regi
na Duarte, Naijara Turetta, Lucia 
Alves e Ricardo Fetraglia, do elen
co fixo da série.

PLANTÃO DE POLÍCIA 
Dou-lhe Uma, Dou-lhe Duas... 

Dou-lhe Três!, de Bráulio Pedroso, 
é 0 episódio que está sendo gravado 
para a série Plantão de Polícia. A 
história se desenvolve a partir da 
morte de Ferdinando (Sérgio Brit- 
to), dono de uma'galeria de artes. 
O corpo foi encontrado por Rodrigo 
(Jitman Vibranovski) ao ir a sua 
casa prestar contas de um leilão 
pelo qual fora responsável. O mis
tério aumenta a partir do momento 
em que Pena, o repórter policial da 
“Folha Popular”, descobre que ha
via sido roubado um valioso qua
dro da casa de Ferdinando, cuja 
existência poucas pessoas tinham 
conhecimento. Participam ainda 
do episódio Michelle, Naile, José 
Maria Monteiro, Miguel Rosen
berg, Guilherme Karan, Nelson 
Caruso, Carlos Kroeber, Cirlene 
Canto e Antônio P. Freire, ao lado 
de Hugo Carvana, Denise Bandei
ra, Marcos Paulo, Júlio Braga e 
Lúcia Lins, do elenco fixo da série. 
As gravaçõeâ externas foram reali
zadas no Hotel Nacional, no Barre
to Leiloeiro, no Hospital Miguel 
Couto e ainda numa bela casa no 
Açude da Solidão 1(X)42, a mesma 
utilizada para a novela Dancin’ 
Days.

AUNIâO

HÁ 50 ANOS f

Chega ac Rvo 
o corpo d e '  

João Pessoa
No dia 8 de agosto de 1930 

A União publicou

Deverá chegar hoje, á capital 
da Republica, o corpo do eminente 
estadista, dr. João Pessôa Cavalcan
ti de Albuquerque, a fim de alli ter 
sepultamento.

Toda população car ioca 
apresta-se para receber os despojos 
do inesquecivel presidente da Pa- 
rahyba com as mais profundas de
monstrações de pesar.

Do nosso correspondente, rece
bemos, a proposito, os seguintes te- 
legrammas:

Rio, 6 - Está sendo aguardada 
aqui, com ansiedade, a chegada, 
amanhã, do corpo do dr. João Pes
sôa, que viaja no paququete “Rodri
gues Alves”.

A cidade se prepara para rece
ber os restos mortaes do grande bra
sileiro, devendo o seu desembarque 
ser concorridissimo.

Com a aproximação do cadaver 
do grande presidente João Pessôa 
cresceu a emoção popular, manifes
tada no sentimento de pesar pelo as
sassinato do chefe do executivo pa- 
rahybano, movimentando-se o povo 
para homenagear o corpo do illustre 
extincto.

Rio, 6 - O sr. Alvaro de Carva
lho, presidente da Parahyba, tele- 
graphou ao sr. Antonio Pessôa Filho, 
auctorizando-o a comprar uma|)an-' 
deira da Parahyba, a fim de cobrir o ’ 
corpo do dr. João Pessôa, logo que 
aqui chegue.

Rio, 6 - A familia do dr. J^ 'o  
Pessôa dispensou as honras miL_<'- 
res que deveriam ser prestadas ao 
corpo do mallogrado chefe, a que ti
nha direito como ministro do Supre
mo Tribunal Militar, honras que 
eram de General de Divisão. i

A CHEGADA

Damos, abaixo os telegrammas 
noticiando a chegada ao Rio de Ja- 
ôeiro, do corpo embalsamado do* 
Presidente João Pessôa:

Rio, 7 - Desde cêdo assignalou- 
se grande affluencia para a praça 
Mauá, onde as 9 horas já se compri
mia grande multidão que postava-se 
de ambos os lados, aguardando a 
chegada do “Rodrigues Alves”.

Foi estabelecido pelos guardas 
civis extenso cordão de isolanc^^to 
desde o cáes até o commeço daV_^- 
nida Central. (A União).

Rio, - A policia compareceu far
dada em grande estylo, fazendo pos
tar alguns esquadrões (ie cavallaria e 
pelotões de guarda ao longo fo itine
rário.

A multidão augmenta constan
temente, derramando-se na grande 
praça.

O serviço de isolamento está 
sendo bem feito.

Na parte interna do cáes têm 
ingresso sómente as pessoas gradas, 
representantes das auctoridades, 
politicos, commisões diversas e estu
dantes. (A União).

Rio, 7 - Na previsão de que o 
“Rodrigues Alves” chegue com qual
quer atrazo, a familia do presidente 
João Pessôa resolveu que a missa de 
corpo presente seja realizada ama
nhã, ás 10 horas, seguindo-se a ceri
monia do enterro.

O cortejo fúnebre passará pela 
avenida Central, a pedido do povo, 
feito ás auctoridades (A União).

Rio, 7 - No momento em que te- 
legrapho o “Rodrigues Alves” se 
aproxima, fazendo manobras de 
atracação, sob profundo silencio da 
colossal multidão. (A União).

Rio, 7 - Por occasião do desem
barque falarão no cáes os srs. Mau
rício de Lacerda, Aríosto Pinto e 
Carlos Pinheiro Chagas. (A União).

Rio, 7 - As egrejas, desde as 
nove horas, que estão dobrando a fi
nados.

Quasi todo o commercio cerrou 
suas portas em signal de pesar pela 
chegada do corpo do presidente 
João Pessôa. (A União).

AS GRANDES HOMENAGENS 
NESTA CAPITAL

Continuam nesta capital as 
grandes e expressivas homenagens á 
memória impolluta do presidente 
João Pessôa, covardemente assassi
nado em Recife. Destaca-se nessas 
manifestaçõs de pesar um profundo 
sentimento de sinceridade nascido 
de todos os brasileirps que se habi
tuaram a ver na physionomia moral 
do intimerato estadista o symbolo 
de uma raça. ' '
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^  Marcondes Brito

AUTO ESPORTE

O que será do Auto Es
porte daqui por diante, no 
Campeonato da Paraíba'! A 
pergunta não encontratá 
uma resposta, nem mesmo 
do atual presidente do clu
be, Haroldo Navarro, que, 
ao final do seu mandato, vai 
pedir licença e se afastar 
temporariamente do fute
bol. Um descanço justo, 
aliás, pois ele vem levando o 
“barco" automobilista sozi
nho, como nos velhos tem
pos.

A situação do Clube do 
Povo piorou assustadora
mente depois da derrota de< 
quarta-feira, para o Treze, 
em pleno Almeidão, por 
4x0. Agora está difício de 
motivar os jovens jogadores 
automobilistas, que não 
têm mais a menor chance 
de disputar as finais do pri
meiro turno e, a cada dia 
que passa, o apoio que eles 
deveriam receber da direto
ria diminui.

Só mesmo quem já viu 
de perto, pode sentir o dra
ma dos jogadores “volan
tes". A concentração do 
Conjunto Boa Vista, onde 
as condições higiênicas são 
precárias, não reúne condi
ções para alojar um grupo 
de jogadores e a culpa não 
chega a ser de Haroldo Na- 

^_.jarro, pois, sem rendas, sem 
apoio e sem dinheiro, não 
dá pra conseguir 1 mil e 500 
cruzeiros por dia, a média 
de despesa com o elenco de 
profissionais.

Qual a solução para o 
Auto Esporte'!

Os torcedores, eviden- 
temènte, gostariam de sa
ber 0 que fazer para não dei
xar o clube “afundar", mas 
nem eles seriam capazes de 
encontrar uma saída. Afi
nal, 0 Auto tem uma torcida 
muito pequena e nem de 
longe merece o adjetivo de 
Clube do Povo.

Seria João Máximo o 
salvador! Também não 
'reio que ele, sozinho, vá so- 

''^c ionar os problemas da 
agremiação alvi-rubra. 
Tanto faz João Máximo, 
como Haroldo Navarro ou 
mesmo Aluísio Lira.

O que está faltando é 
uma união total dos auto
mobilistas, principalmente 
daqueles de maior poder 
aquisitivo. Somente gastan
do dinheiro, contratando jo
gadores, pagando salários, 
enfim, dando condições aos 
seus profissionais, o Auto 
pode pensar em ser grande, 
como foi em 76, quando 
tinha Anselmo, Neinha e 
Cia.

JOCEMAR

Pode parecer gozação, 
mas, depois de levar o médi
co Walter Bandeira e de 
convidar José Lima, Capi
tão Freitas e o próprio presi
dente Haroldo Navarro, que 
seria um diretor de futebol 
remunerado, o Botafogo ofe
receu um salário ao despor
tista Jocemar Chaves, auto
mobilista roxo, para ser 
chefe da sua torcida. Quem 
afirma é o próprio, mas se 
nega a dizer de quem partiu 
o convite.

ZÊ EDUARDO

Bastante criticada a 
contração do jogador Zé 
Eduardo pela imprensa de 
For t a l e z a .  O ex-  
botafoguense volta a traba
lhar com Caiçara, agora no 
Ceará Sporting, ao lado de 
Getúlio e Nicássio.

JÁLBER

O Treze ainda não per
deu as esperanças de rescin
dir 0 contrato de Jálber Car
valho, sem pagar a ideniza- 
ção.

Campinense oferece 200 mil 
para B ota jogar no Amigâo
Galo decide com 
Alecrim Torneio 
Tarcísio Burity

Campina Grande (Sucursal) - 
Após ter acertado tudo com o 
Náutico, para um amistoso neste 
fim de semana no Amigão, o Tréze 
preferiu acertar com o Alecrim de 
Natal, decidir o Torneio Governa
dor Tarcísio Burity, a convite do 
próprio clube norteriograndense. 
Aproveitando o compromisso, o al- 
vinegro promoverá as estréias dos 
jogadores Dicarlos e Ricardo.

Os dirigentes do Treze estão in
satisfeitos com 0 treinador Jálber dè 
Carvalho, embora o clube venha 
realizando uma boa campanha no 
Campeonato Paraibano, a esta altu
ra, ainda invicto no certame esta
dual. Fontes esportivas campinen- 
ses, disseram que os dirigentes ain
da dispensaram seus trabalhos, em 
razão de uma cláusula nó contrato, 
que obriga o clube pagar -5(X) mil 
cruzeiros, caso o treinador seja dis
pensado antes do término do contra
to.

Outro que está litígio com o clu
be é o goleiro Norival, que foi afasta
do da equipe. Norival ficou insatis
feito em ter perdido a posição para o 
goleiro Bar tolomeu, ' récem- 
contratado.

Aurino oferece 
Albery outra 
vez ao Auto

Depois da derrota sofrida para 
o Treze, quarta-feira, por 4 a 0, o 
presidente do Campinense, José Au
rino, telefonou para Haroldo Navar
ro, do Auto Esporte, oferecendo no
vamente o meio campo Alberi, se 
propondo ainda a pagar a metade do 
salário do jogador, que há vários 
dias está afastado da equipe rubro- 
negra, sobretudo após a contratação 
de Robinson e Ronaldo, que vieram 
o Santa Cruz.

Alberi foi um dos destaques do 
Campinense no Campeonato Nacio
nal do ano passado, mas inexplica
velmente foi relegado a segundo pla
no, embora seja considerado um jo
gador veterano, com talento a larga 
experiência, que poderia ser de mui
ta utilidade ao time rubro-negro.

O presidente Haroldo Navarro, 
por sua vez, não aceitou, temendo 
problemas financeiros, principal
mente que o médico João Máximo 
ainda se defíniu - e a crise fínanceira 
do clube pode aumentar, pois, atual
mente, a receita do Auto é de Cr$ 30 
mil, para cobrir uma despesa de Crf 
160 mil, segundo informou o presi
dente Haroldo Navarro.

Se a FPF permitir, clássico será em Campina

Sabendo que atualmente o Botafogo 
está em crise, e, que sua torcida não é 
capaz de proporcionar uma arrecadação 
de 300 mil cruzeiros, no clássico deste 
domingo, o presidente do Campinense 
José Aurino está oferecendo ao Botafogo, 
200 mil cruzeiros para que o jogo seja 
realizado no Amigão, onde as perspecti
vas indicam uma renda acima de 500 
mil. Aurino explica as razões de sua pro
posta:

“Sabemos que Campina Grande ga
nha disparadamente da capital, em ter
mos de arrecadação e, a prova está aí: 
estamos liderando com uma vantagem 
acima de dois milhões de cruzeiros. A 
torcida do Botafogo nunca proporcionou 
uma grande renda nos jogos disputados 
pelo Campeonato Paraibano. Por isso, 
resolvi fazer esta proposta, na certeza 
que sairemos lucrando, pois, nossa torci
da garante comparecer em massa ao 
Amigão”, jessaltou.

Ontem, José Aurino conversou com 
o presidente Juracy Pedro Gomes, da 
Federação, oficializando sua proposta, 
mas tudo vai depender da opinião dos 
outros clubes que disputam o certame 
estadual, pois, se apenas um deles se po- 
sicionár de maneira contrária, o jogo não 
poderá ser transferido. Mesmo assim, os 
dirigentes acreditam que não haverá ne
nhum problema, póis, o objetivo é lucrar 
financeiramente. O Botafogo ficou de es
tudar a proposta e hoje.

Auto tem reunião hoje no 
Inter de Cruz das Armas

o  Conselho Deliberativo 
do Auto Esporte, realiza hoje, 
à noite, na sede do Internacio
nal de Cruz das Armas, uma 
importemte reunião, na qual, o 
médico João Máximo.Malhei- 
ro decidirá se aceita voltar 
para dirigir os destinos do clu
be alvirubro, agora ameaçado 
de fechar suas portas, com o 
término do mandato do presi
dente Haroldo Navarro, que

' '1Ê0

AAEXP düminio 
contra time da 
Usina S. Helena

A Associação dos Atletas e 
Ex-Profissionais da Paraíba 
(AAEXP), estará se apresen
tando neste domingo, na Usina 
Santa Helena, enfrentando 
amistosamente o Caiena Es
porte Clube. O jogo está sendo 
aguardado com gande expecta
tiva por parte dos torcedores 
da terra do açúcar por terem a 
oportunidade de verem os re- 
nomados craques do passado 
em ação. Após a partida os di
rigentes do Caiena recepciona
rão os saudosistas da bola com 
um coquetel, em sua sede so
cial.

Para acertar os últimos 
detalhes com respeito ao jogo, 
a diretoria da Aaexp, está con
vidando todos os seus associa
dos para participarem de uma 
reunião, hoje, às 20 hs.

não pretende mais continuar 
no cargo, embora se compro
meta a colaborar a agremia-

A torcida do Auto, sobre
tudo depois da goleada sofrida 
para o TVeze, por 4 a 0, vê em 
João Máximo a grande soiução 
para os problemas do clube. A 
torcida, promete fazer uma 
manifestação no Internacional, a 
exemplo do que aconteceu na 
última segunda-feira, quando,

Torneio Inicio 
de F. de Salão 
em Itabaiana

Dez equipes vão partici
par hoje do Torneio hiicio do 
Campeonato de futebol de sa
lão, promovido pela liga local, 
que tem como presidente o ve
reador Edilson Andrade. A 
competição começa às 19 horas 
e a tabela está assim organiza
da: 1) Chega Mais x ; 2) Triân
gulo X Panificadora Pacheco; 
3) AABB X Água Viva; 4) Tira 
Gosto X Água Verde.

Ao campeão do torneio, 
será ofertada uma taça, numa 
doação do deputado Joacil 
Pereira; enquanto a Malharia 
Nova Itabaiana deu 10 meda
lhas para distribuir com os 
atletas da equipe vencedora.

em passeata até a casa de João 
Máximo, à praia de Tambaú, 
cantavam o seu nome em côro.

Afastado do primeiro tur
no do Campeonato Paraibano, 
o Auto resta apenas cumprir a 
tabela, domingo, jogando em 
Guarabira, no estádio Sílvio 
Porto, onde a torcida alviazuli- 
na promete uma boa arrecada
ção, mesmo considerando que 
as duas equipes nada mais as
piram nesta altura do certame.

Tabajara joga 
amanhã contra 
C. e Penhores

0  departamento de espor
tes da Caixa Econômica Fede
ral divulgou ontem a tabela do 
I Campeonato Iptemo de Fu
tebol Soçaite (I Cifuso), que 
começa no próximo sábado, 
com os seguintes jogos: Rádio 
Tabajara x Consignações e Pe
nhores; Gerência Geral x 
Agência Padre Meira; e Gol
den Boys X Habitação e Hipo
teca.

A equipe da Rádio Taba
jara, dirigida tecnicamente 
por Ivan Bezerra, fará hoje um 
treino de apronto, embora já 
esteja praticamente escalada 
com Jakson Ortiz (ou Eduar
do), Clodoaldo, Eudes Tosca- 
no, Fernando Heleno, Dasio 
Souza, Ivan Tomas, Marden 
Góes, Marcondes Brito e Ro
berto Carlos.

Treze é O melhor em tudo a té  agora
Com a grande vitória de quarta-feira, sobre o Auto 

Esporte, no Almeidão, o Treze manteve-se invicto no 
Campeonato Paraibano de 1980, sendo o primeiro colo
cado no grupo “A” e a equipe que apresentou o melhor 
Índice de aproveitamento, já que ganhou 11 dois 12 pon
tos que disputou, tem o ataque mais positivo, a defesa 
menos vasada e os dois principais artilheiros: Hélcio Ja 
caré e Evilásio. Eis os números da fase classificatória do 
certame promovido pela FPF:

GRUPO “A”

DEFESAS 
Treze - 3 
Campinense - 6 
Botafogo - 7 
Nacional de Patos - 8 
Santa Cruz - 9 
Auto Esporte - 10 
Nacional de Cabedelo - 12 
Santos - 16

ARTILHEIROS
U) - Hélcio Jacaré (Tre) - 7 gola 
2>) - Evilásio (Tre) - 6

1?) Treze - PG - 11 
2̂ ) Campinense - PG - 8 
B’) Auto Esporte - PG - 4 
4?) Santa Cruz - PG - 3 
5”) Santos - PG - 2

GRUPO “B”

U ) Nacional Patos - PG - 10 
2?) Botafogo - PG - 8 
3’) Guarabira - PG - 5 
4?) Nacional Cabedelo - PG - 1

ATAQUES

Treze - 19 gols 
Campinense - 15 
Botafogo - 9 
Guarabira - 7 
Santos - 6
Nacional de Patos - 5 
Santa Cruz - 4 
Auto Es|x)rte - 3 
Nacional de Cabedelo - 2 Hélcio Jacaré, o artilheiro

3?) - Zezinho (Camp) e Pedrinho Cangula (N-P) - 4 
4’) - Mima (Guarab) - 3
5’) - Mauro, Gabriel e Roberto (Camp), Hélio Alagoano 
(Bota), Levi (Tre), Pedro Mariano (San), Ademir (SC) 
-  2
6’) - Magno (Bota), Fernando, Edvaldo Araújo, Santos, 
Milton, e Olimpio (Camp), Dadinha, Catê e Messias 
(N-P), Wilson, Dadá, Danilo e Walnir (Tre), Ivan , 
Sandoval, Gilson e Nenê (Gua), Jarbas e Didido (N-C), 
Neto, Jaelson e Jouber (Auto), Roberto, Tonheira e Ail- 
ton (Sant), Careca, Café e Jacy - 1.

ARBITRAGENS

José Paulo Neto, Jair Pereira, José Clizaldo, Antônio 
Toscano e Ivan Fernandes - 3 atuações.
José Frazâo, José Araújo, José Marinho, 2 atuações. 
Jordão Moreira, Wilson de Freitas, Genival Batista, Jo
sé Everaldo e José Morais - 1 atuação.

ARRECADAÇÕES

Nos 26 jogos realizados (78) gols), o total geral de arre
cadação é de Cr$ 3.415,341, assim distribuídos: 
Campina Grande Crf 2.339.821,00 (9 jogos)
João Pessoa - Cr$ 467.390,00 (9 jogos)
Patos - Cr$ 374.340,00 (4 jogos)
Guarabira - Cr$ 193.050,00 (1 jogo)
Cabedelo - Cr$ 51.240,00 (2 jogos)
Santa Rita - Cr$ 15.960,00 (1 jogo)

PRÓXIMA RODADA 
DOMINGO

Santos X Nacional-C (preliminar) Almeidão 
Botafogo X Campinense (principal) Almeidão 
Santa Cruz x Nacional-P (Santa Rita)
Guarabira x Auto E)sporte'(Guarãbira).

Jogada
National

Geraldo Varela

Decepção

Disputando a Taça Li
bertadores da América pela 
terceira vez, o Internacional 
voltou a decepcionar na 
competição e perdeu o titu
lo para o Nacional do Uru
guai por 1 a 0, quarta-feira 
última em Montevidéu. 
N e s te  c e r t a m e  su l-  
americano, 0 Brasil fica 
apenas na saudade de um 
Santos de Pelé e um Botafo
go de Garrincha, clubes que 
realraente engradeciam 
nosso futebol. Nesta déca
da, apenas o Cruzeiro con
seguiu em 1976, o título de 
campeão, pois o restante foi 
uma grande decepção e o 
Inter entrou para essa gale
ria.

Paulistão 80
A primeira rodada do 

segundo turno do Campeo
nato Paulista de 1980 terá 
inicio neste domingo com a 
seguinte rodada: Coríntians 
X São Paulo, no Morumbi; 
Palmeiras x Francana, no 
Parque Antárctica; Botafo
go X Juventus, em Ribeirão 
Preto; Ferroviária x Portu
guesa, em Araraquara; Ma- 
rília X Comercial ; XV de 
Piracicaba x América, em 
Piracicaba; XV de Jaú x 
Santos, em Jaú; São Bento 
x Internacional de Limeira, 
em Sorocaba; Taubaté x 
Guarani, em Taubaté e 
Ponte Preta x Noroeste, em 
Campinas, no Moisés Luca- 
relli.

Amistoso
A Associação dos Atle

tas e Ex-Profissionais da 
Paraíba (AAEXPP) estará 
se apresentando neste do
mingo na Usina Santa Hele
na, onde na oportunidade 
enfrentará a equipe do 
Caiena Esporte Clube. O 
treinador Jandir Vieira soli
cita o comparecimento de 
todos os atletas à Praça 
João Pessoa, às 13 horas, a 
fini de se deslocarem para o 
local da paftîdà. 'Apôs a 
partida os jogadores e diri
gentes serão recepcionados. 
Para acertar todos os deta
lhes para este amistoso, a 
Associação se reúne hoje à 
noite às 20 horas, na Rua da 
República n’ 880.

Botafogo
O Botafogo desistiu do 

centroavante Toninho, uma 
vez que o pónta de lança 
Marcelo não aceitou as ba
ses oferecidas pelo Corín
tians e o negócio entre os 
dois jogadores foi desfeito. 
Por outro lado, Gil acertou 
com Vicente Mateus e es
tréia domingo, pelo Timão, 
no Morumbi, contra o São 
Paulo, no jogo de abertura 
do 2? turno do Campeonato 
Paulista. O zagueiro Zé 
Eduardo esteve ontem, em 
Marechal Hermes e tam
bém assinou seu contrato 
com o alvi-negro carioca.

René
O zagueiro Renê, do 

Botafogo, está disposto a 
deixar o clube de Marechal 
Hermes e se propôs a com
prar seu passe por 2 milhões 
de cruzeiros e vendê-lo ao 
Bonsucesso por 4 milhões de 
cruzeiros. Outro que pode 
deixar o alvi ne^o é o pon
teiro esquerdo Ẑ iza que re
cebeu uma proposta de 4 
milhões à prazo, porém o 
Botafogo só vende o seu pas
se à vista. O caso de Renato 
Sá continua ainda sem solu
ção, pois 0 clube carioca en
trou com recurso junto ao 
CND e o jogador fica sem 
saber em que time vai jo
gar.

Atlético
O presidente do Atléti

co Mineiro, Elias Kalil, dis
se ontem que o clube não 
deve mais a Providência So
cial, pois as dívidas que 
existiam foram pagas parce- 
ladamente. Sobre a convo
cação de jogadores para a 
Seleção, ele assim se expres
sou: “Anteriormente eu es
tava contra e não abria mão 
dos atletas, porém o meu 
departamento jurídico aca
ba de informar sobre uma 
deliberação do CND que 
obriga ao clube ceder os jo
gadores e diante disto não 
posso recuar. Deixo bem 
claro que os libero contra a 
minha vontade”, finalizou.



Dom José tece 
comentários 
sobre ameaças

Em declarações prestadas onten», o 
arcebispo Dom José Maria Pires afirmou 
que as ameaças que estão sendo feit&s a 
Dom Manoel Pereira, bispo de Campina 
Grande, são contra pessoas que estão de
fendendo os oprimidos, e acrescentou: 
“Dom Manoel não está precisando de 
proteção”.

Na opinião de Dom José, “quem 
precisa de proteção são as pessoas que 
recorrem à Comissão de Justiça e Paz, 
alegando que não podem confíar nos 
responsáveis pela segurança pública da
quela cidade”.

No último domingo, foi realizado 
um ato público que contou com a parti
cipação dos bispos das cidades de Caja- 
zeiras, João Pessoa, Propriá, Natal, 
Goiânia, Recife, Patos e Campina Gran
de, bom José disse que “foi um gesto de 
solidariedade de bispos, padres, religio
sos e muitos leigos à Igreja de Campiná 
Grande, especialmente a Comissão de 
Justiça e Paz da diocese, que está assu
mindo a defesa dos oprimidos e conde
nando os atos de terrorismos praticados, 
pelos que se dizem justiceiros, contra os 
chamados marginais” .

PT preparado 
para receber 
L u ís  Inácio

Com a vinda de Luis Inácio da Sil
va, o Lula, a João Pessoa, para o lança
mento do Partido dos Trabalhadores na 
Paraíba, os núcleos petistas promove
ram ontem, às 17 hs, na Praça Vidal de 
Negreiros, a apresentação de uma peça 
teatral, encenada pelo grupo Ideal Dra
ma.

A peça era composta de persona
gens que representavam a inflação, o 
custo de vida, a CLT, o patrão e o povo, 
que tinha o nome de Marcolino. Falando 
com a reportagem, um dos membros do 
grupo, que é formado por universitários, 
declarou que “nosso grupo encena ape
nas peças que abordem os problemas do 
povo”.

Um público razoável assistiu ao es
petáculo com atenção, e, depois, foi con
vidado para participar do comício que 
será realizado por Lula, no próximo do
mingo, em Cruz das Armas.

Navarro vê a 
joalharia que 
foi roubada

Ontem de manhã, o secretário de 
Segurança Pública, Geraldo Navarro, 
esteve na joalharia O Palácio das Jóias, 
acompanhado do delegado da Roubos e 
Furtos, Domingos Ferreira, realizando 
as necessárias investigações sobre o furto 
de cerca de 15 milhões em jóias, além de 
1.600.000,00 cruzeiros, efetivado na ma
drugada do último sábado;

Os peritos Toscano e José Gato, 
que também acompanharam o secretá
rio Geraldo Navarro, realizaram nova 
pericia, demonstrando a maneira como 
os ladrões arrombaram o cofre, de marca 
Milner's, de fabricação inglesa e reforça
do, com a ajuda de uma alavanca, reti
rando a sua parte interior.

Em conversa mantida com o secre
tário Geraldo Navarro, o sr. José Farias, 
proprietário da joalharia, revelou que os 
ladrões sabiam o que buscavam, uma 
vez que desprezaram as jóias de menor 
valor. Acrescentou ele que, no interior 
do cofre, além de 117 anéis, haviam 40 
relógios de variadas marcas e a impor
tância de 1.600.000,00 cruzeiros, que 
pertenciam a terceiros. José Farias ain
da não conseguiu fazer um levantamen
to exato do que foi roubado, “pois estou 
me comunicando com os meus fornece
dores para obter a numeração correta 
dos objetos”.

Por determinação expressa do se
cretário Geraldo Navarro, essa semana 
serão ouvidos os funcionários do Edifício 
5 de Agosto, onde está localizada a joa
lharia, dois zeladores e um vigia. Tam
bém será ouvido o pintor de nome Is
rael, residente no Jardim 13 de Maio, 
que se encontrava trabalhando duas 
noites antes do assalto e surpreendeu 
três indivíduos que observavam o movi
mento do prédio, em atitude suspeita.

Segundo o continuo Valdemar Be
zerra de Lima, que trabalha há 12 anos 
no edifício, um dos elementos era more
no claro, de estatura mediana, forte, ca
belos pretos e lisos. Valdemar ficou no 
lugar do vigia João Francisco Gomes, 
enquanto este foi “dat uma voltinha”. 
Ele disse que não percebeu nada de 
anormal, nem mesmo o barulho dos que 
arrombaram a porta do banheiro da loja, 
“pois colocaram a televisão existente na 
portaria em todo volume”.

Apesar de todas as perícias já reali
zadas, a polícia continua sem uma pista 
sequer para identificar os três homens 
que arrombaram o cofre do Palácio das 
Jóias, esperando-se que com a ida do 
Secretário da Segurança ao local seja ob
tido algum caminho.

ßurity: 0 governador de maior prestígio junto ao povo

Convénio fortalecerá 
pequenos empresários

o  economista Edgar Anto
nio de Sousa, diretor executivo 
do Núcleo de Assistência In
dustrial da Paraíba - NAI-Pb - 
disse que um dos objetivos do 
convênio assinado ontem na ci
dade do Natal, no valor de 42 
milhões de cruzeiros, entre o 
Banco do Estado da Paraíba e 
o Cebrae, é fortalecer o surgi
mento de mentalidade empre
sarial capaz de aproveitar as 
oportunidades de investimen
tos, principalmente a partir do 
uso de matérias primas agríco
las locais.

O sr. Edgar Antonio de 
Sousa, que participou da assi
natura do convênio, afirmou

aue a microempresa contribui 
e forma “simificativa como 
produto social do Estado, na 

medida que, uma das princi
pais características é a de ab
sorver a mão-de-obra disponí
vel no mercado local”. Disse 
que 0 convênio vai permitir 
melhor repartição e interiori- 
zação do desenvolvimento e de 
seus atributos de desconcen- 
tradora de renda.

Para ele, o fortalecimento 
da microempresa vai absorver 
ainda mais a mão-de-obra 
semi-qualifícada e não qualifí-

cada, o que evitará as migra
ções desordenadas para o Rio 
de janeiro e São Paülo. “Por
tanto”, disse, “em termos eco
nômicos a microempresa tem 
contribuído de forma substan
cial com o processo de desen
volvimento do Pais e da Paraí
ba, em particular.

EMPRÉSTIMOS
O diretor executivo do 

NAI acredita que o objetivo do 
Governo é dar priondade as 
microempresas garantindo em
préstimos a custos bastante re
duzidos, já que serão concedi
dos apenas juros de 21% ao ano 
e com “total isenção de corre
ção monetária”. O prazo mé
dio de financiamento é de 24 
meses, com 18 dias de carên
cia.

Explicou, ainda que o Nú
cleo de Assistência Industrial 
da Paraíba vai executar o pro
grama Seplan-Cebrae no Es
tado, cujos recursos no valor 
de 42 milhões de cruzeiros se
rão destinados a programas de 
assistência técnica e financei
ra. Além do NAI-Pb, partici
pam do programa a Secretaria 
de Planejamento do Estado e o 
Banco do Estado da Paraíba.

Manoel Gomes analisa 
a nova Lei Orgânica

0  subsecretário-chefe da 
Casa Civil, professor Manoel 
Gomes, destrocou ontem os 
principais itens do anteprojeto 
de lei enviado pelo governador 
Tarcísio Burity à Assembléia 
Legislativa, “que visa dar nova 
definição jurídica a organiza
ção municipal: a nova Lei Or
gânica dos Municípios.

Na mensagem governa
mental, destacou como mais 
importantes a adoção de re
quisitos mais rígidos para a 
criação de municípios, distri
tos, desmembramentos e fusão 
de territórios municipais, “a- 
daptando esses fatos à legisla
ção existente e à orientação ju- 
risprudencial”.

Dois foram os motivos 
para que fosse elaborado o 
novo projeto: a lei atual - de 
1971 - está desatualizada, “dai 
tendo passado, por imperati
vos naturais, por várias altera
ções” e, em segundo lugar, 
“cabendo ao Estado, por lei, 
organizar os municípios, o 
Executivo paraibano, ouvindo 
o apelo dos edis municipais, 
determinou o estudo da maté
ria. As soluções de certos 
problemas se tomavam, às ve
zes, difíceis diante de uma le
gislação que, embora vigente, 
já era inaplicável e obsoleta”.

Segundo o professor Ma
noel Gomes, a nova Lei terá

matéria de maior valia ao 
referir-se à aceitação, em seu 
bojo, da ação do Codel, órgãc 
da Secretaria do Pleinejamen- 
to, encarregado de fazer a polí
tica de articulação Estado- 
Municipio. A futura Lei alude, 
“como a parecer um lembrete 
aos Prefeitos”, a obrigatorieda
de da aplicação, pelos municí
pios de, pelo menos, 20 por 
cento da receita tributária, no 
ensino primário.

Quanto à execução orça
mentária, 0 projeto é impor
tante “na parte que obriga os 
prefeitos a publicarem, diaria
mente, 0 movimento de caixa e 
0 balanço mensal referente ao 
mês anterior, até o dia 20 do 
mês subsequente. O problema 
da intervenção passa a ser in
teiramente regulado na Cons
tituição do Estado, “uma vez 
que o assunto foge à alçada da 
Lei Orgânica Municipal, se
gundo 0 entendimento dos ela- 
boradores do projeto”.

A redação do anteprojeto 
esteve a cargo da Secretaria do 
Planejamento - trabalho ini
ciado ainda na gestão do sr. Jo
sé Silvino e concluído agora, 
com o sr. Geraldo Medeiros - 
com a colaboração da repre
sentantes do IBAM e da Pro
curadoria Geral do Estado. 
Foram ouvidos ainda prefeitos 
a vereadores.

Automóveis vão usar 
o Roll-on-roll-off

A indústria automobilísti
ca, a partir deste mês, também 
fará uso do sistema intermodal 
de transporte roll-on-roll-off, 
para abastecer seus reven
dedores de novos automóveis. 
A informação é do coronel 
Afonso Navarro, administra
dor do porto de Cabedelo, ao 
anunciar que está empenhado 
em conseguir mais um navio 
para operar juntamente com o 
Marina.

Este mês, a Fiat mandará 
para o Nordeste 250 veículos 
por viagem. Os automóveis 
que, tradicionalmente vêm 
por rodovia, desembarcam em,

Cabedelo e daqui são distribuí
dos para outras praças da re
gião, como Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Ceará.

Pará agosto, estão progra
madas mais três viagens com 
chegadas em Cabedelo, previs
tas para os dias 10, 19 e 28, 
transportando bobinas de aço e 
retornando com bentonita 
destinada à Companhia Vale 
do Rio do Doce. O navio Mari
na parte sempre do porto de 
Capuaba com destino a Cabe
delo, cobrindo o percurso em 
apenas quatro dias.

Burity obtém maior índice
de prestígio entre todos 

os governadores do Brasil
0  governador Tarcísio 

Burity é o governante com 
maior prestigio junto à po
pulação de seu Estado, em 
todo o Brasil, de acordo com 
uma pesquisa do Instituto 

Gallup de Opinião Pública 
divulgada ontem pelo O Es
tado de São Paulo sobre “ a 
imagem dos governadores”. 
Com base na pesquisa, o 
jornal - um dos veículos de 
comunicação de maior cre
dibilidade e de linha edito
rial mais independente - in
forma que Burity é o que 
tem maior prestigio, com 
um índice de 26 pontos posi
tivos.

O governador da Paraí
ba obteve a melhor coloca
ção no levantamento reali
zado a nível nacional, segui
do de Lavoisier Maia, do

Rio Grande do Norte, com 
25 pontos. Augusto Franco, 
de Sergipe, com 18 pontos, e 
Ney Braga, do Paraná, com 
15 pontos. Colocam-se ain
da entre og que tiveram 
avaliação positiva o gover
nador do Ceará, Virgílio Tá- 
vora, com 7 pontos, e Marco 
Maciel, de Pernambuco, 
com 2 pontos.

PONTOS NEGATIVOS

Classificados em indi 
ces de “desaprovação míni
m a ”  pe l o  G a l l u p ,  
encontram-se três governa^ 
dores: Alacid Nunes, do Pa
rá, com dois pontos negati
vos, José Lindoso, do Ama
zonas, e João Castelo, do 
Maranhão, ambos com êeis 
pontos negativos.

Vêm em seguida Antô
nio Carlos Magalhães, da 
Bahia, com indice de 14 
pontos negativos, Amaral 
de Souza, do Rio Grande do 
Sul, com - 15, Francelino 
Pereira, de Minas Gerais, e 
Ari Valadão, de Goiás, em
patados, com - 24 pontos, e 
Chagas Freitas, do Rio, com 
28 pontos negativos.

Agrupados como os 
piores governadores brasi
leiros, segundo o ponto de 
vista da população, em seus 
r e s p e c t i v o s  E s t a d o s ,  
encontram-se Lucidio Por
tela, do Piaui, com 34 pon
tos, Eurico Rezende, do Es- 
jírito Santo, com - 36, Pau- 
o Salim Maluf, de São Pau- 
o, com - 44, e Jorge Bor
nhausen, de Santa Catari
na, com - 46.

Universidade reúne fiscais para 
tratar sobre concurso do dia 10

Hoje, a partir das 15h, o De
partamento de Pessoal da Uni
versidade Federal da Paraíba reú
ne no Ginásio de Esportes do 
campus pessoense a equipe de fis
cais dos concursos que o Hospital 
Universitário realiza no próximo 
dia 10. Ontem, foram novamente 
divulgados os locais (salas) desti
nados às provas dos concursos, 
juntamente com os horários. É a 
seguinte a relação, para conheci
mento dos candidatos inscritos, 
os quais já somam cerca de 9 mil:

Concurso para Agente Admi
nistrativo - bloco I, CCHLA, salas 
de 1 a 17 (candidatos de a a d, até 
Débora Maria C. Monteiro) - blo
co II, CE e CCSA, salas 18 a 36 
(candidatos de D a H, de Débora 
Maria Vieira de Souto a Hélia 
Adriana Braz de Melo - bloco III, 
Central de Aulas, salas 37 a 79, 
(candidatos e H a M, de Hélia Si
queira F. Leite a Maria do Socor
ro Melo de Araújo) - bloco IV, sa
las 80 a 110 (candidatos de M aS, 
de Maria do Socorro M. de Aze
vedo a Sueli Maria Duarte Brito) 
- bloco V, Departamento de Me
dicina Interna, salas 111 a 119 
(candidatos de S a Z, de Sueli Sa
les de Miranda a Zulmira de Oli
veira).

Concurso para Telefonista - 
bloco V, Departamento de Medi
cina Interna, salas 119 a 120.

Concurso para Auxiliar de 
Enfermagem - bloco V, Departa
mento de Medicina Interna, salas

121 e 122 (candidatos de A a I, até 
Ivanilda Maria da Silva) - bloco 
VI, Departamento de Biologia, 
salas 123 a 128 (candidatos de I a 
Z, de Ivone Cândido Pequeno a 
Zuleide de S. Azevedo Campos).

Concurso para Laboratorista 
- bloco VI, Departamento de Bio
logia, salas 128 e 129.

Concurso para Auxiliar de 
Operação de Caldeira - bloco I, 
CCHLA, sala 16.

Os concursos relacionados 
até aqui terão suas provas realiza
das às 8h da manhã do dia 10. Os 
discriminados a seguir estão mar
cados para às 15h do mesmo dia 
10;

Concurso para Auxiliar de 
Copa - bloco I, CCHLA, salas de 1 
a 17 (candidatos de A a M, até 
Marinalda Claudino Lins) - bloco 
n. Centro de Educação e CCSA, 
salas de 18 a 22 (candidatos de M 
a Z, de Marinalda da Silva San
tos a Zulmira da Silva).

Concurso para Auxiliar de 
Limpeza e Conservação - bloco II, 
CE e CCSA, sala 22 (candidatos 
de nomes Wilma da Cruz Gouveia 
a Zulmira Marques dos Santos) e 
salas de 23 a 26 (candidatos de A 
a M, até Maria Lélis Cavalcanti 
da Silva); bloco III, Clentral de 
Aulas, salas de 37 a 41 (candida
tos de M a W, de Maria Leoneide 
do Nascimento a Walter de Oli
veira) .

Concurso para Artífice de

Eletricidade - bloco III, Central 
de Aulas, salas de 42 a 44.

Concurso para Artífice de 
Mecânica - Montagem e Ajusta- 
gem, bloco EI, Central de Aulas, 
salas de 45 a 47.

Concurso para Artífice de 
Marcenaria - bloco lE, Central de 
Aulas, sala 44.

Concurso para Auxiliar de 
Anatomia Patológica - bloco EI, 
Central de Aulas, salas 48 e 49. ,

Concurso para Auxiliar de 
Lavanderia e Passadeira, êloco 
lE, Central de Aulas, sala 50.

Concurso para Auxiliar 
Laboratório, bloco III, CentraPue 
Aulas, salas de 51 a 79 (candida
tos de A a V, até Vera Lúcia de 
Sousa da Silva) e no bloco IV, 
CCEN, sala 80 (candidatos de V a 
Z, de Veralúcia da Silva e Zule- 
mir Batista de Sousa).

Concurso para Datilógrafo - 
bloco IV, CCEN, salas de 81 a

Concurso para Agente de 
Serviços de Eletrocardiografia, 
bloco IV, CCEN, sala 97. 
Concurso para Agente de Serviço 
de Farmácia, bloco IV, CCEN, 
sala 97.

Concurso para Técnico de 
Contabilidade, bloco IV, CCEN, 
salas 97 (de/Walter Melo a 
Williams Gomes de Oliveira) e 98 
(de Adaílton Dutra de Araújo a 
Valdomiro Alexandre GadelR^

Concurso para Técnico em 
Radiologia - Radiodiagnóstico - 
bloco IV, CCEN, sala 97.

Giselda
Secretaria

A posição da Secretaria da 
Educação e Cultura da Paraíba é 
considerada ótima junto ao Mi
nistério da Educação, em todos; 
setores de atividades de sua res
ponsabilidade, segundo observou 
á secretária Giselda Navarro Du
tra, durante permanência em 
Brasília, no principio da semana, 
conregqindo recursos junto ao 
MEC :para execução ou andamen
to de vários projetos da adminis
tração.

A titular da pasta da Educa
ção reuniu, ontem, em seu gabi
nete, os jornalistas, quando fez 
uma prestação de contas de suas 
atividades em Brasília, em bene
ficio da Secretaria da Educação e 
Cultura, destacando item por

destaca a posição da 
da Educação no MEC
item dos projetos encaminhados 
je os recursos conseguidos junto ao 
MEC.

A secretária Giselda Navarro 
Dutra, que foi acompanhada da 
diretora do Departamento de En
sino de 1? Grau, professora Vanise 
Rodrigues D‘Avila Lins, encami
nhou aos órgãos do Ministério dá 
Educação projetos 'de construção 
do Centro de Estudos Supletivos, 
em João Pessoa; Equipamento do 
Centro Integrado de Educação Fí
sica (João Pessoa), construção de 
um Centro Integrado de Educa
ção Física (Campina Grande), 
Assistência Técnica e Financeira 
aos municípios (complementação 
salarial), e, em relação à recupe
ração e ampliação, da Casa dos

Estudantes da Paraíba, cujo pro
jeto já se encontra em Brasília, 
teve 0 acompanhamento da auxi
liar do Governo Estadual.

Como resultado da viagem, a 
secretária conseguiu a suplemen- 
tação de recursos para a constru
ção da barragem de Catolé do Ro
cha (da Escola Agrotécnica de C. 
do Rocha); complementação do 
equipamento para a Escola Agro
técnica de Catolé do Rocha; a via
bilidade de financiamento para 
ampliação da tiragem de livros 
didáticos para 1981; aquisição de 
equipamento para o Centro Inte
grado de Educação Fisica de Jóão 
Pessoa; e aquisição de um bio- 
digestor para a Escola Agrotécni
ca de Catolé do Rocha.

Programa de expansão da Telpa 
recebe todo apoio do governador
Enfatizando a preocupação 

do Governador Burity em esten
der a todos os municípios do Es
tado os benefícios das telecomu
nicações, através da implantaçãc 
de Postos de Serviços telefônicos 
e dos sistemas de Discagem Dire
ta à Distância, DDD, e Discagem 
Direta Internacional, DDI, a Tel
pa vem mantendo um programa 
de expansão de seus serviços a vá
rias cidades do brejo e sertão pa
raibanos.

A cidade de Puxinanã, por 
exemplo, é a mais recente benefi
ciada, desde que passou a contar, 
na semana passada, com um Pos
to de Serviços que, ligado por um 
terminal rerdoto a Campina 
Grande, se encontra em condiçõ^

de completar ligações via DDD ou 
DDL

Com a entracja em operações 
do PS de Puxinanã, a cerca de 30 
km de Campina Grande, o Esta
do passa a contar agora com 74 
cidades integradas à rede nacio
nal de telecomunicações, o que 
assegura previsões da Telpa de 
que até o final do ano quase a to
talidade da Paraíba passa a dis- 
pôr dos benefícios da telefonia.

Enquanto isso, informações 
de fontes da ermiresa de teleco
municações do Estado dão conta 
também de que as cidades de Po- 
cinhos. Soledade e Juazeirinho já 
estão tendo seus sistemas de 
transmissão interurbanas modifi
cados para que possam ser ofere

cidas melhores condições de co
municações àquelas comunida
des.

A modificação nos sistemas 
dessas três cidades integra, se
gundo a Telpa, o programa de 
modernização de vários enlaces 
interurbanos do Estado e tem 
como finalidade padronizar a 
transmissão telefônica, como for
ma de colocar a Paraíba ao nível 
das comunicações interurbanas 
internacionais. Esse esforço, 
acrescentaram fontes da empre
sa, é para que em dezembro de 
1982, quando todos os municípios 
já estiverem ligados á rede nacio
nal de telecomunicações, o Esta
do disponha de um perfeito siste
ma de comunicações.



IBGE terá 2.669 recenseadores no Estado
A Delegacia Regional do IBGE na 

Paraíba, divulgou ontem o resultado do 
concurso para agentes recenseadores, 
recentemente realizado em todo o Esta
do, para a coleta de dados do Censo De
mográfico, que começará a partir de P 
de setembro até 31 de dezembro do cor-

rente ano.
Dos 11.320 candidatos inscritos em 

todo o Estado, 10,619 estiveram presen
tes durante as provas, sendo que apenas 
2.669 foram aprovados. Em João Pessoa, 
se inscreveram 3.984, participaram 
3.621 e foram selecionados 236.

Os candidatos aprovados no concur
so, deverão comparecer à Delegacia do 
IBGE, para saber a área onde será rea
lizado o treinamento, que será ministra
do de 18 a 26 do corrente mês. Na relação 
os nomes dos candidatos estão em ordem 
de classificação e por município.

João Pessoa

£oio de Sousa S ilv e ira

Tose Baxros dos Santos

Uaria das Bores Gomes Dutra

Oleno Leite F il io

Suzana LÚcia B. de Araújo

Zélia Tavares Cruz de Souza Neves

Aurélio Ozório Aquino de Gusmão

Avigusto Reinaldo T* Santa Cruz Costa

Antônio Ma^o Gadelha Toledo

Antônio de Gomes de Sousa Neves

ãlha Regina V ieira de A* Soares

Aderaldo Firmino de Azevedo

Cléa LÚcia B* Araújo

Snver Rodja das Chagas

E lie te  dos Santos Medeiros

Frederico Carneiro Feitoíia

Francisco Cláudio Vaz de 0* Menezes

José F e rre ira  Lopes

José H ilton F erreira

Keyla de Almeida Gomes

Luiz Henrique Dias de Lima

LÚcia Rejane de Macedo

Luciano Fernando Barbosa de Andrade

Maria Esther Tavares Vanderley

Norland de Souza Lopes

Rejane de Fátima da S ilva O liveira

licardo Arlen B u riti da Costa

Harwiok Baoalho de Farias Leite

Hevton Araújo JÚnior

Ana V irgínia Lopes Coelho 
.■mtônio Eduardo Menezes de O liveira

Ana Maria Pessoa Pinho

Ana C ris tina  da Silva Seahra

Antônio Rubens Lapa Coelho

Edson Soares da Silva

Celeida Maria Carneiro

iSdnaldo Lopes da Silva

Mna- Carvalho Mendes V ieira

Euriques Fernandes da Mota

léda Dantas Barbosa

Iverson Medeiros Carneiro

João Cavalcanti de A. Filho

José Araújo Filho

José Santos de Pontes

Jan ilza  Mendes Pereira  da Silva

Janete Barbosa Barreto do Nascimento

Leda Amorim Pontes

Luiz Gonzaga do Nascimento

Marconi da Costa Paiva

Maria de Fátima A« de Medeiros

Marfisa Maria Teixeira Giiimarães

Maria das Graças de Araújo Barreto

Maria de Fátima Medeiros F» Barbosa

Harooni José P ere ira  de Brito

Maria E lisabete Paes da Silva

P ace lli da Rocha Martins

Pedro Honorato P ere ira  Filho

Rosemare V ieira Gomes

Roberto Jorge Chaves Araújo

Lira LuoOq»
Valdir Barroso de O liveira

Fernando Pimentel Pilho 

Juraoy Rochade O liveira  

Haroldo de Farias Ribeiro 

A ristó te les  Campos

Ana V irgínia Torres Figueiredo da Silva 

Ambrosio E lias de Araújo Pontes 

Aertòn Pordexis Abrantes 

Antônio sérgio Delgado 

Antônio Diniz da Rocha 

Antônio Castro do Amaral 

Adauto P ires de Carvalho Filho 

Almir Souto Cruz 

A lcides ^ i t e  de Amorim 

Benigno Antunes de A« Melo 

Carlos Roberto Cavalcante 

Carlos Antônio Dias de Araujo 

iClôvia Rivoire Montenegro Júnior 

Cláudio Luiz Pçntes 

;iaudionor da Silva Melo 

• Carmelo Costa Carneiro da (hanha 

Ednaldo. V ilar Barreto 

Fernando Antônio de Brito 

Francisco Lianza Neto 

Francisco Natiderley NÓbrega Filho 

G ilberto Gomes B atis ta  

Guilherme Lima de Vasccnoolos 

Gilson Liicena I .^ t in s  

Gizeuda Gomes Ribeiro

Gizeuda césar Silva 
uermana Leite Gonzalez

Gisele NÔbrega de Lima

Glória de Lourdes F reire  Rabay

Hamilton Ribeiro da S ilva

Helena C ris tina  Nogueira Alves

Iran  dos Santos Alves

José Maurício Gxúmarães ^

José de Anchieta Form i^ Leite

Joio Alberto Martins

José Gomes V ilar

José Everaldo de O liveira  Vasconcelos

Li.ndacy Maciel Ayres de Alencar

LÚcia Helena Gomes de I-ielo

Leonardo» de Araújo Pereira

Luiz Antônio de Paula Santana

Luciano José Porto Lima

Luciano Bezerra V ieira

Lusia Rangel Brandão Pereira

Maria Sg lecir Alves de O liveira

Mauro Francisco Gomes jún io r

i-Iarconi de Lima Bras

Maria de Lourdes Silva

Marta Helena Santiago de Godoy S ilveira

Meurys Angélica Pessoa Serrano

Monica de Pontos 

Noelia Rocha de Araújo 

Nadja Maria Soares Costa 

Orlabdo Brindeiro de Amorim 

Roseâne V ieira Coutinho

Rilda Oervâzio da S ilva 
Ricardo F erreira

Rosângela Zavier da Silva 

Sôverino Ramos da Silva 

Silvano Alberto de Vasconcelos 

Suzana Bravo de Araújo Coelho 

Tânia Maria de Araújo Moreira 

T arcísio  de Miranda Freire 

Vilma de Lourdes Barbosa 

Yanko Lima Cardoso 

Ana Marli Gomes Pereira  

Adelson Macedo

Alberto Luoena Barbosa Júnior

Ana Maria Felix  da S ilva

Armando José da Silva

Adjalmir Alves Rocha

Ademilton Alves Canute

Alberto de Sousa Videres

Alexandre Augusto de Albuquerque Almeida

Biagio Lima Faraco

Cláudio de Moura Chaves

Crismar Querino de Sousa

Cláudia Machado Duarte

Cláudio Svendsen

Clovis Cavalcanti de Albuquerque Pilho

Diroeu Abimael de Souza Lima

Eliane Pereira  da Silva

Eugênio P ace lli Lima

Eugênio P ace lli Cabral da Costa

Euclides Miguel de Aguiar Filho

taio Antônio da S ilv e ira  Guutaiães 
Edmar Bai’bosa

Eurípedes Sebastião M. de Souza 

Fernando Alexis Gomes Duarte 

Frederico Feçanha de Vasconcelos 

Francisco Lindenberg Nascimento 

Fernando Melo C* de Albuquerque 

Francisco das Chagas Lopes de Sousa 

Fernando Robson Leite Dantas 

Germano Gouveia Romero 

George dTe Medeiros Barbosa 

Gilmar Simões da Silva 

Harald Bakke

Henrique Paiva de Magalhães 

Helder Bezerra de Queiroz 

Inaldo césar Dantas da Costa 

Isabel C ris tina  Lima Perdigão 

José Jayme Gomes Pessoa Filho 

José Airton Pereira  

José Nicácio de Medeiros 

José Espínola Barreto Filho 

José Jurandy Felix  

Jixselino Holanda Linhares 

José Cláudio V ieira e Sil'\^

José Inácio da S ilva Neto

José Carlos de F re itas  Evangelista

Joana Darc Correia de B ritto

Jorge José Gonçalves Torres

Joel Espínola Barreto

José Carlos Bernardo de Araújo

Jesse Barreto Sevei^
José Francisco de ^^ndonça Borgeá

Lenise Soraya Almira de L ira 

Luiz Gonzaga Macedo de Souza 

Luiz de Melo Diniz 

Luiz F e rre ira  de Lima Filho 

Maria de Lourdes'de Araújo 

Maria Goreti da Costa Pereira  

Maria Nadia Queiroga F e rre ira  

Maroia da Costa Paiva 

Maria Goreth de Araújo 

Marcos Augusto Gomes Duarte 

^telria Emilia Caldas de Albuquerque 

{Marília S ilva Rangel 

'Marcos Soares da Cvinha 

Marcelo Tadeu de Alluquerque 

Maria Gorett Irineu  

Maria José Paes da S ilva 

■líarinésio Moreno Júnior 

Marcos Coelho de Sales 

Marconi Luiz de Sousa Santos 

Maria de Fátima Ventura Venãncio 

Maria Gorete Leite de Albuquerque 

Moacir Veríssimo Diniz 

Naná Gareez de Castro DÓria 

Nádia Morais Almeida 

Neide Maria de Lucena Cruz 

Oliveros Marshall de A« Borges 

Omesina Maroja Limeira 

Orácio Virgolinó Neto 

Odú Arruda Barbosa 
Paulo Onias Alves 

Paulo George Dantas da NÓbrega 

TÚlio Augusto de Lucena 

Paulo Germano Gusmão Ribeiro da Costa 

P lín io  Ramalho Sobrinho 

Robson Tomar da Coc t̂a Ramos 

Rosinaldo Bezerra de O liveira  

Ronaldo Neiy Dantas 

Roberto sérgio T. de Amorim 

Rubens Bento de Morais 

Kui Freire  Duarte 

Sanóra Maria de Sousa Rodrigues 

Susa.ja MÓroia de Sousa Lima 

sérgio Paes da Silva 

Tereeinha de Jesus Gomes Chaoon 

Vanira Catto Kawabe 

Vero*T̂ ica. Marques Gouveia 

Veronica Rocia Trigueiro 

Vera Lúcia Lima Barreto 

Naldineide Pereira  da S ilva

Valéria Teixeira ae Figueiredo 

Vamberto Alexendro de Sousa 

Wellington Carlson Catão Cabral 

Waldir F e rre ira  do Sousa 

Zoraide Neiy -^antr.s 

Zezé Veríssimo Dinrz

Água Branca

Antonio Apareoido Herculano 

Vioente Lenildo L eite 

Tereslnha O liveira  Mota 

Ratanael Isa ia s  da S ilva 

Vashigton Barbosa da S ilva 

João Alves Duarte 

Ednilson Pedro de Lima 

Xuis Aranoisoo Gomes

Aguiar

Franoisoo C irilo  Nunes 

Ar:.:ando Guedes áe Souza 

Antônio Eigino Neto 

Franoisca M ar^re tte  de Souza 

Maria do Socorro Nunes 

José P ere ira  Sobrinho 

Maria P ere ira  da S ilva 

Maria Gorei

Alexandre Alves de Luoena

Alagoa Grande

Margarete Gomes de Sousa

Arlindo dos Anjos Lima Filho

Paulo de Tarso Cavalcanti de Miranda

H irian Gomes de Souza

Germano José de O liveira  e Silva

Gtúmarin Toledo Seiles Junior

Dilenaano Eduardo Lemos Cavalcanti

Cláudio Campos Borba

Gerlane S ilv e ira  Martins de O liveira

cândido José de Avelar RÓgis

Valdemir de Souza Filgueiraa

Avani Carolina Izidro

Evandro Fe lix  de Araújo

G^lhexmie de Avelar Regis

Severina Egídio de O liveira

Maria Natalino da S ilva Coutinho

José Leandro da S ilva  Neto

José Daniel V ieira Sobrinho

Leda Mendonça dos Santos

Marcus Fernando da Costa

Martinho Ramalho de Melo

Glória de Fátima Sousa Onofre

José Macário Sobrinho

Izam ildo  Farias Montenegro

Maria de Fátima de '*‘0

Iracema Rodrigues do Nascimento

Mariote de Medeiros da Costa

Oaldino Cândido da Silva

João Alves Cavalcanti

Magna Alves Pedrosa 
’Rosenildo. Barbosa I'Sartins

Maria do Socorxo Raiimmdo da Silva 

Suely Gonçalves Chaves

Âlagoa Nova

Antonio Fernando P ere ira  Colaço

Franoisoo Araújo de Farias

ikeren tina  Ramos

Carlos José de Araújo

Rainero de Medeiros Lima

Dbaldo Vi-torino Pilho

José Alípio Bezerra de Melo

José Fraterno de O liveira Filho

Brigida do Socorro Martins Rufino

Fernando V ieira de Ataíde

Milton P ere ira  da Cunha

Mauro P ere ira  da Cunha

Maria LÚcia de ^ l o  Santos

Judith  Rodrigues Pinto

Josirene Tomaz do França

Maria Coeli de Lima

Duvanil Reri Costa

Maria zó lia  Pessoa de O liveira

Maria ZÓlia Movira de Araújo

Lucivan F lor da Silva

Ana Coeli Neri Matias

Marizete H ilário

Amélia Maria de Araújo

Paulo î'emandes Leite

Avani Palmeira da S ilva

Jonas Barbosa do Nascimento

Alagoinha

Marcos Antonio B rito  L ira Beltrão 

Humberto da Silva Cabral 

Jaime Barreto Filho 

José Soares dos Santos 

Dinaldo F e rre ira  Barbosa 

Manoel Gomes

Manoel !U)drigues de O liveira 

Emanoel Lira 

Maxirício B rito  da Silva 

Maria do Socorro Brito 

Antônio Roberto da Silva 

Antônio Almeida da Costa

ÂUiandra

Maria José de Andrade 

Alfredo de Almeida F e rre ira  

Duloe Alves da Costa Magalhães 

Francisco Pontes dos Santos

Edileuza Brandao de Mendonça 

Severina Correia Lima de Souza 

R ita G isleide Guedes F erreira  

Nilza Torres de Carvalho F erreira  

Sebastião Carlos de Souza

Ántenor Navarro

Sâaarques Amador de Sousa

Helder Moura da S ilva

iMoia de Fátima Rioarte Qulrino

Maria R ita  da Cáeela N« de Andrade

Manuel Medeiros de Araújo

Franeleea de Cwrvalho Alves

Adonias Manuel Duarte

Maria do Carmo Liberato

Maria Qorette Formiga

S lib ia  Diogenes S ilva

Raitsunda V ieira Formiga

Maria do Socorro Anaoleto F ilha

Zulnfi^e Bezerra Lima

Maria ERiane Moura da S ilva

Maria lavares Pereira

Maria de fátima Famandes Dantas

Raimundo Nonato de Moura

SLisafan Diogenes da S ilva

Franoisoo de Assis Gonçalves

Maria A rdileide Aásls

Snel de O liveira

Adalberto Pereira  da S ilva

João :^Boo da S ilva

Maria do Sooorro B atista  Alvos

José F erreira  Dantas

Luslnote Gonsaga Barbosa

Mexia Helena de Sá e Sousa

Araçagi

Josefm dm lú ü a a  S ilva  de ftança 

Itosla Luelmag PaocCfioo da S ilva 

Jorge dos Ssatoe Cdiveixa 

Eduardo JeSo de ^ontes 

Aderbal Pessoa de Brito 

Geraldo Alves da Silva 

M iaa José doe Santos 

Otete Alves da Silva 

Ib r ia  Nsdelena de Jissai 

Mexia de lú tlB a  P a trle io  

Petremio F erreira  da Silva 

Q llaar Pessoa ds B rito  

Bosa de Lotirdos Costa de M edires 

Maria Bslena Costa de Mendonça 

T e lau írla  do Q livelza 

Banlldo do Sousa Osouoa 

Ibortinlio Maroèlüio da S ilva 

Josõ TMeolo da Silva 

Jan  ds lotados Pontes 

Awé M l^eS o  da S ilva 

Hsrla das Graças Salustriano 

Augusta Sousa do d iv e i r a  

Ana lu o la  ds Araújo Pessoa 

Xraogr nw io lsoa  d ^  Sousa 

V sllii« to a  Om U o  Viana

Arara

Maria Aparecida de 1 

José Fteesto dos Santos i 

José Sorandy Araújo de SVança 

BosUda Souza Pedroea 

Marcos Antonio P» da S ilva 

JM lio  Ceear Podrosa Mate 

U ria n  Mendes Barbosa 

Maxia Bleoaete da S ilva  

Msxia de lú t ia a  Alvea de Macedo.

Araruna
Ana I s a b ^  Teixeira Câmara 

Expedito Bezerra Guedes 

Maria das Neves Freire  de Andrade 

Maria de Fátima Macedo Cardoso 

Manuel Paulo dos Santos 

Joeé Mário Solano de Macedo 

Maria Luoí da Costa Macedo 

Joanete Targlno Belmont 

Aderson Maòedo da Rocha 

José Dantas Barbosa 

Maria ds Fátima Fonsêoa da S ilva 

José Brandão do Nascimento 

G ilberto F erreira  dos Santos 

Maria da Conoai^« Berxiardo dos Santos 

Joeé Jaeleon Neri 

Tereeinha Alves Freire 

José Nloodemos Belmiro da S ilva 

Sebastião Pereira da Rooha 

Bento Agrlplno de Maoêdo 

Joeé Anísio Filho 

Maria Luiza Peixoto

Areia

Huiborto Barros

Nosiioa Ifaxla IXmnça da <>inba

Fsmando Ant<aio da Araújo

Maria Claudia Arança da Ounba

Agadnaldo Tojo FLlho

dodaaldo Joae da Albtnuexqua

d o r in a ta  da Scuaa B atista

Valdraor Trajaao dos Santoa

lïanoiBOO da Aaaia V ilar

d au d io  F a rra ira  da Souza FPaitaa

Bspedlto Faaoeixa da ^ v s

Sebastião Baldar Queiroz Teixeira Baxros

MarUda Saloe do Araujo

FPaaoiaoo Jòao Icu ra iro  MMriaho 

Dedgidio Goaaa da CMta Mato 

Carlos Alberto Ssnoa 

Ronaldo Maxqtüs da d lv a i r a  

^ b a r to  A raira da Sousa 

Ceris da Uma  Acaira 

Antonio Joaa Cândido da Gvúe  ̂U na 

OllTsadro Bògualra da Saloo 

Patr<mlo Cabral Oondis 

Jaoab S ilva  Souto 

Em iaa Maxia Tsfaraa Idas 

Ibrooa Alberto Soaras 

Lnoaral linhares  B—a1hi>

A la ir Garoia Caxnalro 

ZVaa Muquas Lsal 

Maria da Itetlaa Martins 

d l s e a  F sra ira  da S ilva 
d sd o v al Costa Vialxa 

Tanla Maria da Ara&jo 

Laraardo da OUvaira SÚ

Areial
Franoisoo do Aasie Dlnls Filho 

Agaar Nariaih Guimarães S ilva  

Gazaldo Antonio do Scusa 

Valdaair Agripino 

Maria Apaxaolda ds Areújo

Aroeiras

Abelardo José da S ilva

Maria do Socorro Barbosa da S ilva

Manoel Nunes da S ilva

José Valbar ds Á ilto  Nélo

J o s s ^  Rlvaldlna Alvas Barbosa

Mário Joaquin de Santana

Franoisoo de Aseis do Vasooneolos o S llvá

José B tt^ides o Silva

José Gonçalves de lim a

José Joaquin de Santana Sobrinho

Maria de Fátima Cavalcante Santana

Sevorino Franoisoo do Naaoia«ito

Eduardo Barbosa de Araújo

Avasd Carloe Cabral de L ira

Antonio de Pádua Pereira

Severina Barbosa-de Morais

Maria das Qraçaa de Souza Albuquerque

Toroslnha Alvoe Januário

Bnilda do Araújo Barbosa

Maria José Andrade Assis

José Hermano ds Andrade Barbosa

C ristina  lU rias de Aguiar

Maria Magnolia Coema do L ira

Alzeni S te la  Gadena de Paula

Manoel Everaldo da S ilva

Edite Albuquerque do Naaoimento

E u d íd ia  Coeme dos^Santos

Valdinete Tevaree Muniz

Baia da Traição
Maria J ú l ia  Brandão da S ilva 

Joeé Barboea Filho 

Maria Inêe Barbosa Soares 

Ednaldo do Medeiros Correia

B anan^aa
Roborto do Assis Caesiano Dantas

Maria do Livramento Miranda Costa ds d iv e i r a

Edgard Santa Cxua Beto

Antônio Targino de Sousa

lê te  Mendes de Araújo

Ceraelo Gomes de Souza Filho

Edllaa B rito  SilvB

João Marques B atis ta

Ivan PeriasBu ds d iv e i r a

V alter Campos Coutinho

V alquíria L ira  do Brito

Maria das Graças Soeres Moreira

Paulo Barbosa Araújo

Ranilton Lopes da Costa

Roberto F erreira  Costa

-José Alves Araújo

Riran Rodrigues

Antonio P a tríc io  do Nascimento

Roberto Lopee da Costa

Xúoia V ita l ds Lima

Bsnedlto Alvss dos Santoa

D jair F erre ira  da S ilva

Marooe Antonio doa Santos Marques

Paulo Maroelo Pinto da S ilva

lu l s  da S ilva  Barbosa

Rlvando Alvea da Silva

Maria das Graças ^ ;ro ira  da d iv e i r a

Carlos E duard  da Coata

Banra de Santa Rosa

Im a  Medoiroe a S ilva 

Fraa^naldo Barroa Santos 

Maria da Faz Ribeiro Braga 

Joana E l i ta  â» Silva 

SLias Faaaoa de Araújo 

Maria de Fáti«« Sune»

Maria do CarB*«̂  Fernandes da Costa 

Evansida Lins ® Silva 

Joeofa Batlst<i ds Sousa e S ilva  

Maria Joeé Fl<>ra de d iv e i r a  

Joaê Agripino Diniz 

Oda^ doa Santoa Azevedo 

Luzinete Leal de Souza l l iv e i r a  

Dulfúnaldo Correia/J)inis 

Geraldo Inácio da s u v a

Barra de São Miguel

J mo Valmí do Lima 

Miguel Arcanjo das Msves 

lu ia  Gonçalvea Pedroaa 

Manoel Gomes da S ilva 

Luís Qoaçalvea Santoa 

Maxia P e re ira  I b ^ m ,

Bayeux
Ivanilson Leão de bouza

João de Souza de Lima Filho

Elizabeth C ristina  Bioca de Medeiros

Luiz Carlos de Mendonça Durier

Herbert José Gondim Hiluey

Aderaldo F e rre ira  dos Santos

A ríete Gomes de Araújo Pereira

Maria da£ Net^s Lins

João de Melo Figueiredo

Adeilde B rasil do Nascimento

Maria Dinalva do Nascimento Silva

Luzitãnia Socorro da Silva

José Edinaldo Alvea de Sena

José Mauríolo da ^ ilv a

Tosé cândido de Farias

Liliane Marta V ieira Alvea

Humberto Inácio F e rre ira

José Marques Gonçalves

Jaoin ta Maria de Medeiros NÓbrega

João B atis ta  dos Santos

Franoisca Bezerra da NÓbrega

Severáno Ramos dos Santos

Belém
Antonio Alfredo da S ilva 

J o s s ^  Jaoin to  ds Fiança 

Lsonardo de Medeiros B atista  

Marilens Mizaol do Souza 

Luiz Gonzaga Soares 

Sovorlna Conatatino Cardoso 

José Gllvando Guedes Cavalosnts 

José Hildoberto de Souza Rodrigues 

Torosiidta Alves da Rooha 

José de Azevedo Qráçalvos 

Mcaia do Rosário Costa

Antonio Podre da Coota 

Maria dao Deroo Jüsto 

Antonio Fariao do Sousa 

Xamizoto Fbnoéoa 

Ju lian a  Naoaimonto des Anjos 

Onildo ?or*lno des Santos

Belém de Brejo do Crus
ftanoisoo Josonar F ilguoira Rosondo

Osaniro R. Ímpio Mala

Iraeoma Hodeiros

Rita Yarônioa (Bimpia Maia

Sandoval D antu do d iv e i ro

Raimundo Sevorino do Andrade

Maria da Faz

Erivan Andrade

Norma Fhrroira do Assio

Maria da Lus Silví^

João B atiota doo Santos

Boa Ventura
Antonio Duarte l 

Maria do Sooorro ds S ilva 

Tenânoio Gomes da S ilva 

Luiz V ital ds Laoerda

Boqueirão
Marlon Oil Terroge 

F!raaolsoo Alnoldm do SouSa 

Duarte Catão

Sebastião Balduino de Medeiros

Maroos Jese Flm ino da S ilva

Agripino FXanoisoo do O liTeira

Danião Duarta da Coetà

Antonio F& io B atista  Zofsrlno

Otooi ds Araújo U na

Rui P e re ira  Barboea

Xosinste do Soiaza Barboea

Senrerlna Cavaloantl de Ite lf

Sarah Joee da Silva

Terlúoie de Queiroz S ilva

Severinc Ramos da S ilva

Maria Aparecida ds Fhrias Costa

Maria Mudes Bsserra

Seaxya Maria Cordeiro de Sousa Ramos

Maroos Antonio puarte Bairos

Carloe Alberto lapta

Joee Josamar Duarte Pereira

Itoria MLiese de Ih rias

Maria de Ftetlna ftiarte  Catão

Antâcio Benevldes Sobxlabo

Jbeé F u r rà ra  FLUto

Antonio Fraxedee de Araújo

Franoisoo Carlos de Castre Lamoa

Marte Maria dos Santos

Paula Angela Franoiatte  S ilva

Franoisoo de Aseis Almeida de Sousa

Boqueirão dos Cocho»

Jesé Bsraano de Souza 

Djalma d iv e i r a

Franoieoo Xavier Campos B rasileiro  

Maria do Sooorro Fsrx^lra de Qéelroz 

Bogaoieno França F erreira  

José Vioents de Sousa
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Bonito de Santa Fé

CéLla H arla  da  S ilT a

IaiI s Arfeitaa Neto

Joee Ivaldo  P e re i ra  U a e

H elio  Leeodxo A rartna

JoBefa PWnraisa de C d ive ira

X arla  CH loélia P e re i ra  de C l l f e i »

K arla  Yeda Punga

m n o ie o o  de Sotesa

Frenoiaoo Soiee Taearee iM oeu

Joee PaoliDO Soteiaho

Bom Sucesso

F rancisco  S a le s  de O liv e ira  Santiago 

Adeladio M atias de (A iv e ira  

A dalberto M atias de O liv e ira  

L lv a lá in a  Alves de O liv e ira  

Ralounda M iranda P in is  

F rancisco  Alves da S ilv a  

Maria do Socorro O liv e ira  

Q ilson  C avalcante de O liv e ira

Bom Jesus
M aroílio  Qonçalvea Holanda 

joSo Pantaa Gonçalves 

SLlonar Gonçalves de B rito

Borborema
G ilb e rto  Laurentino  da S ilv a  

Vanda Lúoia Cândido da S ilv a  

Jo sé  Hoberto dos Santos Costa 

Magda R ib e iro  Targino 

Manoel B eserra  F re ita s  

M aria Lúoia Sousa da ^Silva

Brejo do Crua
M aria de Pátima Braga

M aria S d ite  da Cunha

Jo sé  C arlos Fernandes

Aldevy B arre to  da S ilv a

F ranoisoa FTanoinete F ilg u e lra

Franoiaoa G llv a n ira  F ilg u e lrM  P e re ira

Ináo io  Jo sé  de O liv e ira

Tereeinha de Jesu s  O liv e ira

Jo sé  Sneas doe Santoe

José  Fernandes de Araújo

P iana Lúoia L inhares D utra

Marlede de P aiva Rocha
r

Jo sé  San tino  F ilho ,

Brejo dos Santos
Edson Enídio de Scuea 

Jo sé  I l s o  Torres 

Osoedlto P in is  de F re i ta s  

L a v o is ie r  V ie ira  Line 

Jo sé  Rioardo M artins 

Aldivan F re i ta s  de Melo

CaaporA
Adlm Marinho de Sousa 

Genárlo Alexandre de L ina 

Moisés Possidônio Borges 

Eudee Alexandre de Lima 

M aria Jo sé  F e r re i ra  M onteiro 

G ilvan C a iv e ira  do Hasoinento 

O eroina F e r re i ra  M onteiro 

Mario Alves da S ilv a  

Severlno F e r re i ra  $.uòM

Cabaceiras
M aria Apareolda S ilv a  

Tânia Maria Oaudênoio de Sousa 

Bernadete de Lourdes M elra Luoena 

Jo sé  V a lte r  Foobo de Sousa 

Fernando Antonio do Anaral 

M aiia de F a tin a  Henriques de Sousa 

M aria Caroen P ere irs(K ln a

Cabedelo

João B a t is ta  V iana dos Ssatot 

M aria do F a tin a  Bsrhoea 

N arluoe L e ite  à» Fontes 

fOeraldo P in to  Sndtii Jâni<»

Otávio C o n f i o  d a  S ilv a  Ju n io r 

StLiane M aria P in to  

Jo o e lln a  Alves Rodrigues 

JoSo B a t is ta  do ^ ^ o ln e n te  

Magali Venanoio de Carvalho 

B osenilda Ooneo d e  U r a  

A rgenlro A ra ú ^  L e ite  

M aria de lo x rd e s  B a t is ta  

l u i s  C arlos B a t is ta

Cachoeira dos índios

J««« OonçalTes 4« ilU M V  

nranolsoo dd Sousa Xoto 

CÍosro XbgueiTa d s  (XllTslTa 

GUiiar cândido do O l i n i i a  

K orla de  R it ta a  d e  Sonsa 

Franolsoo T l s l i a  d s  Sonsa 

Jò ss  d s  Sousa O liT slra  

OKcmnolsaa B a t is ta  de  Sousa

Cacimba de Areia

Marta J a n e te  O liv e ira  Alves 

Franoieco de Aesie Sousa 

Antonio F e r r e i ra  tde Araújo 

Antonia de Sousa

Cacimba de Dentro

M aria P aiva  M alaquiaa da Costa 

jo a é  P in iz  de Ftmtee 

Antonio Qulhexiae da S ilv a  

Adeilde Soares de Melo 

Ivonete M oreira Onóxio

F ranoisoa X avier da S ilv a  

José V a lte r  P e re ira  

Ism ael F re ire  da S ilv a  

Qenivaldo Gomes de Souza 

José  Rivaldo da S ilv a  ,

M aria de Fatima F re ire  da S ilv a  

Oeroina F e r re i ra  da S ilv a  

O ilvan Honoric da S ilv a  

Antonio F e r re i ra  de Lima 

Meotonio Gomee B ^ n ío ^

Caiçara

A m e ie o a  QXadjds Frasão de Carvalho 

B ia a r ls  I lo ra n o io  Cardoso 

Antonio R ise iro  

■ s r la  de F a tin a  Bsrhoea 

B élio  Bsaftoea de Carvalho 

Tanea M aria de Q ueirós Carvalho 

M aria M argarete de A lneida iMoiaao 

Roherto Joee de Carvalho ^ i x o s  

José  O ilh e rto  F e lip e  de Squsa 

R osll A aaral de Sousa 

iM is Antonio B a t is ta  

O ilh e rto  l i h e r a to  da Costa 

Ana Araujo de Oarv^úho

Cajazeiras

H eurioio L ins de Abreu 

João Bosoo dos Santoe 

N ilson  Alvas do Nascimento 

M aria de Fátima V ie ira  Cartaxo 

M argarida V ie ira  de Sousa 

Joeé F e r re i ra  L inhares 

N oguerito  Braga P inheiro  

Sgnete Mariano Cardoso de O liv e ira  

Joeé l^ u lln o  da S ilv a  

Lúoia Maria de Araújo 

Joeé A dailton  de Caldas 

Franolsoo ds A ssis M eireles 

M arls de Lourdes Soares 

Jo sé  V a la ir  do Kasoimento 

João Vand'^mberg 0« H aoiel 

Rcmoel Osorge Marques Rocha 

RalDundo P e re ira  da S ilv a  

Agostinho Gonçalves P e re ira  

Moieée Fones Leon Pantae 

Jo sé  Alves Neto 

Baeaate Afonso Duarte de Sá 

João B a t is ta  Andrade Lima 

Joeé  le te v a ld o  Tavares F ilh e  

f ta n o leo a  E l is ia  Haia 

Raioundo Nonato S ara iva  Tavares 

Joeé  E d ilson  C avalcanti de j^ d rad s  

irs n o is o a  M oreira P ias  

F ranoisoa Maria de Jesus 

M ilherto  Alves da S ilv a

Q U bsrto  Inéolo  ds d l v f i r a  
M aria do Camo M elro lss Viana

M aria O orsts  Alves 

A dsn ilton  M edsiros V sls 

Sdnx Brags P s re ira  

F ranoisoo O srlane Oonçalvss P isa  

Joeé  M lll la n  Fonaiga Pantae 

João Pessoa de Abreu 

Antonio Andrade Barbosa 

Maria Graoione de F re i ta s  

Pedro da S ilv a  

Ana Maria Tenórlo 

N aira  S l i a i a  Naia 

S erg ina  M aria de O liv e ira  

J o sé  Robson Ro^ia Nonato 

n a n o iso o  de A seis Deoasoeno 

Q eralda Miranda V ile r  

Maria de Lourdes Queiroz 

Faueto Nasoinento de A lt^ u e rq u e

Caldas Brandão

S l i  Vandarley

M arilú o is  de Medeiros Alves

P u lo lT alds M aria de Lima

Jo sé  F ranolsoo Cabral de Vaeoonoelos

Oseni Rodrigues Cavalcante

Neuea Carneiro do Araújo

João Gahral de Vaaoonóêloe

Camalaú
M aria S on ia T orres

Jo sé  Luoas Chaves

A ldsnloe Chaves Sousa

N aroiâ de Fátima Jer&nimo de F a ria s

jOTge P e re ira  de Almeida

Antonio S ebastião  F ez^ lra

Campina Grande

I d r ie  Leonidas de Almeida Melra

M aria do Sooorro MaoiáL Ramalho

L uiz  Eduardo Alvee F e r re i ra

João M oreira de S iq u e ira  Neto

V a lé ria  Queiroz Barbosa

M «rls M arta de Lima Cabral

Romsro P ln lz  S ilv a

J ú l io  Honório de Melo Neto

n k a  M aria Q ueiroz de Barroe

Luoieno Romero Soares de Lima

Fábio Antonio Pessoa da S ilv a

Itonando Mário Edson F e r r e i ra  de Aaevêdo P ilho

João Eugênio Vinagre Heiva

Eobeon U b ira ja ra  Loal de Morais

Carlos Hoberto de Amorim Machado

S onáll C avalcanti O liv e ira

Joaquin  K sdeiroa Chianoa Famandes

e i lv l a  B esarra  da S ilv a

i s a a r t in e  M oreira e S ilv a

Antonio dos Santos P a lia

fred e rio o  Araújo de Luoena

Fernando Tadwi de Luoena

Tomás Mala Guimarães

Ernesto  Cardoso jú n io r

Mareoni P e re ira  de Araújo

Maria S u e li Gomee

Paulo Cezar da Costa Paulino

V anderlei P iae Fontes

O dair de Lima Falcão 

Jo sé  M atins F ilho  
S ueli M elra Liebeg 

Henrique Carmelo de Mélo Henriques 

Euclidee V ila r  de Azevedo 

Pemétrio da S ilv a  Medeiros 

Antonio Dantas Neto 

Bejane R^nos Dantas 

Carm élia ^ a n o is c a  de A ssis  Dantas 

Napoleão Outemberg Nunes da S ilv a  

José Roberto Tavares Rodrigues 

A loides Ramos de B rito  

Marileur.a Barobosa de Carvalh<

Joeé P inaldo V ila r  

I l o  José  S ilv a  Emerioiano 

A lu is io  Luoena Ba/bosa 

João P ias  de O liv e ira  Neto 

Manoel H eider de Meura Dantas 

llngela de Fátima Araújo 

In ác io  B a t is ta  P autas F ilho  

Jaime F e r re i ra  F ilho  

Marcondes B ezerra Lima 

P ergen tina  M árcia do Lacerda 

I a r a  Q ueiroz de Barroe 

Sandra Nargeo'eth da S ilv a  

Josenaldo  A urélio  S ilv a  

A ilto n  Rodrigues de O liv e ira  

Manoel Moieée F e r re i ra  de Queiroz 

Ricardo Amadeu Aranha Costa 

José Homero Nóbrega do Sá 

Mareo A urélio  Soaroe Soud

G ladstone u l iv e i r a  Santos 
José Heraldo Ismael da Costa 

Joaé E urisan  Marques de O liv e ira  

J a i l s o n  L ira  de Paiva 

M aridá lia  Alves de Melo Costa 

M aria de Fátima Jo rge Canute 

Rosana M aria da S ilv a  Carneiro 

Samuel Soares de Souza 

Vilma G eralda de Araújo 

E dilene C avalcanti de Andrade 

Lamardc Bezerra de Melo 

Antonio de Sé M artis F ilho  

N iedja M aria dos Santos Araújo 

Susana Gonçalves Lopes.Lima 

S rlnaldo  Quedes de Andrade 

Joeenardo V ic to r do Nascimento 

M aria G o re tt i  Avelino 

A lbalúoia ?;aria da Costa 

Luoíola M aria de Albuquerque S ilv a  

Rioardo Jorge da T hrias A ires 

Qemima T rig u e iro  da S ilv a  

V a lte r  Honorato da S ilv a  

Abdalah A rruda Raohed 

K átia  Suely de Almeida Luoena 

Maria Salomé de F a ria s  Pimentel 

Gerson Roberto Ramos Araújo 

Evalda M aria dos Santos 

Mário Jo sé  R ibeiro  d^,,@ilv^

Rleràange Gomes Fernandes 

Eleumar Meneses Sarmento

F íanoisoo B ezerra de A» C* F ilho  1 
Antonio V anderle i P e re ira

Gerson Linek Bichinho 

Lúcio F láv io  Cosme de Medeiros 

O zélia  P e re ira  E vangelista  

Arnaldo Araújo dos Santos 

Falntyrena M edeiros de Araújo 

Luiz Rotbergb Rodrigues 

Jo sé  Q le r ls to n  Almeida de Sousa 

M aria do Socorro Hamalho de Sá 

Pedro Leõnolo de C astro  Neto 

S ilen e  de Lima F e r re i ra  

M aria Lindomar Andrade Costa 

Valm ir Queiroz de Medeiros 

Alexandre C arlos Ramos L ira  

Franolsoo Cezar Mala Ouimarãos 

Saulo P in to  Moreno 

K ârola Maria Ramos Borges 

A dalberto Alves Araújo F ilho  

Hamilton Nóbrega T rigueiro  

Karoos Antonio O liv e ira  Gxirjão 

Odívio Barbosa Araújo 

Severlno do Ramo Araújo 

V llm ar ïh r ia a  Marques 

P u lo inéa de Sousa Melo 

G ilson  da S ilv a  

Rioardo P aiva da Costa 

E rinaldo  f r e i r a  da S ilv a  

Emanuel Cunha

Agerson Barhoea de O liv e ira  Jú n io r 

Luoiana C ava lcan ti de Menezes 

Franolsoo Cardoso de Vasooneelos Neto 
Angela M aria da Costa P in to  

Eude B a t is ta  de Moura 

M aria L ív ia  Fernandes Bandeira 

A m arílio S i lv e i r a  Alves 

Germano Antonio de Carvalho 

M aria M irtes Lima Maohado 

V ania O liv e ira  Marone 

Antonio S érg io  Q ueiroz Gondin 

João F aria s  Neto 

KarooB Antonio Dantas B ezerra 

Maria Helena T e ix e ira  S ilv a  

Maria do Socorro Bandeira 

João V irg ín io  de Moura 

U lis se s  de Sá B arreto  Gonçalves 

Augueto F e r re i ra  P e re ira  da Costa 

Volgran Guimaiães Lima 

Antonio Nogério Ramos de Vasconcelos 

M aria das Graças dos Santoe Alexandre 

M aria Lúoia R ibe iro  da S ilv a  

Valdemlr Femandee de Azevedo 

Joeé Raymileon de Mello 

Enok Gomes F e r re ira  

Roberto de Araújo Catão 

V erônica F e r re ira  de Albuquerque 

Roeenildo Braz dos Santos 

M aria Alyes de Almeida 

M aria do Socorro Colaço Ferxao 

Raimunda de O liv e ira  Neves

Angela M aria de Medeiros SantOjS 
Antonio F e lic ia n o  X avier

A ilton  C avalcanti Araújo 

Paulo Fernando F irtad o  da Cóáta 

Lúcio ^ a v io  Cavalcante 

M aria da Faz Lima 

Nelson Rodrigues de O liv e ira

J ú l io  Ceasr Borges de 'Jíedeiros 

David T rig u e iro  dos Santos 

V i l l ia a  Guimarães Lima 

L lnd lnalva  F e r re i ra  de Souza> 

Z a ld en ira  S á tlrò  de Araújo 

A dalberto  V ie ira  da S ilv a  

Ney Robson F ialho  Bezerra 

N ilto n  Braga

Rejane Maria-. Guimarães Soares 

M aria Amálla P in to  f r e i r e  

Marcus V in ic iu s^ ^ e re ira  de Aguiar 

Marcelo Souto ^oares 

Nivaldo Raimundo de Mélo 

M aria do Sooorro F e r re i ra  Targino 

Antonio Femandee Vlegos 

U h lrac i Bernardino ^omes 

M aria de Fátima Aranaud 

M aria C r is t in a  da S ilv a  

Juarez  S e rra  de Andrade 

Marluoe Gonçalves da Rocha 

Cândido Alexandrino Ne.o 

Antonio Carloe Carneiro Arruda 

S ile ld e  de O liv e ira  Ramos 

Marconi Arauja*
F rancisco  M artins P ias

Paulo V in io iu s  Cabral

Maria Anunciada S i lv e ir a  Fernandes

A rlen ild e  C orre ia  de Aguiar

Rui V ie ira  de Souza

Sttênia Maria Ramalho de Barroe

Luiz C arlos Mororó S ilv a

R ivaldo Cesar Duarte Coeta

Carlos Oraoiano da Luz

SLisabeth Rooha de Sousa

Sandra M aria F aria s  Gonçalves

José  A lcides Femandee

Jaime Rodrlguee de Melo F ilho

J o á rio  A taide F e r re ira

M aria do R osário dos Santos Alexandre

Maria L euzenil Queiroz de Medeiros

M artha Lúoia de Azevedo P im en te ira .

Maria Apareoida de Araújo Santos

H ilson  V ie ira  Carneiro

X eila  Oorgôttio de Carvalho

Lenioe Marinho de Mélo

Raimileon Manuel Nascimento

Fernando Guimarães Lima

Romildo de Sousa B rito

Sânaldo V ie ira  Targino

Haroelo M artins da Nóbrega

Luiz Carloe Barhoea de Kelo

Sdvaldo Miguel O lin to

João Bosoo de Araújo

Ana Lúoia de Afaújo P e re ira  
Maria das Graças Borborema de C astro

Pedro Caludino Solnrinho 

í t a l o  de Sousa Aquino 

M aria P aiva Soares

Carrapateira

M aria A lloe B a t is ta

M aria da l i t U a  T v ra ira  da ^anaaaa

Catingueira
BVanolsoo O liv e ira  

José  Sdvan F e lix

Lúoia de Fátim a Galdino de á rsú jo  

F ranoU lna F e lix  da S i^va

Catolé do Rocha

Joaé Adauto F ilho

M aria In a ld a  de Araújo

Iraocma Alves B ezerra

Bdinaldo da Rooha Aranaud

Sdileuma de Paiva Kaia

Carlos P ire s  de Almeida

Izam aria  dos Santos

Franolsoo P ire s  P e re ira

Antonio H enriques F ilho

R ivaldo Adonias da S ilv a

M aria das Neves Gomes Kaia

M aria de Fátima F igueiredo Henriquos

Pedro F ah río io  de O liv e ira

Maria do Carmo C arvalho'Fam andes

S ebastião  ^ l e i r a  de Melo

Ademar Avelino 'C a iro s  Sobrinho

J e s se  R afael de F igueiredo

Severlno P e re ira  de Sousa F ilho

José  C ldalitto  de A loolda F ilho

Jo sé  H ilto n  F ilg u e lra  D utra

O eralda P ia s  do Nascimento

João B a t is ta  de OXlvaira s á

FraiAiolsoo P inheiro  da S ilv a

M aria Inea  de Flgue^fTedo

Conceição
Bamahe P e re ira  da Costa 

F ranolsoo do A ssis  Mangueira 

Franolsoo Alves L e ite  

Antonio Franolsoo do K asoiaento 

João Marques dos Santos 

Jo sé  Cíoero Mateus 

Gonçalo Miguel de Sousa 

T ereeinha Ramalho de Alenoar 

Manoel F e r re i ra  P in iz  

Joaé de Sousa L ira  

f ran o lso o  Simao de Lima 

Qerôniao B erto da S ilv a  

Valdemlr F e r re i ra  Mangueira 

Moaoir Paoheoo de Lima 

Kiulo Germano de F igueiredo 

Manoel Nunes da S ilv a  

Valdemar Jaoo de Sousa 

Luia P ire s  de AxVvio

Condado
Fahiano O liv e ir^  da S ilv a  

Antonio Luoena de Araújo 

Erim ar de Medeiros Morais 

João da Mata T rig u e iro  Almeida 

Franoieco Chaves F ilho  

Antonio Luoena de Araújo 

Naroelo O li-veira da S ilv a  

Joeé  S ehae tlão  dos Santos

Conde

Tereeinha Geronimo FLorenolo

Cordulina Bdeirges Cavaioantl de Souea

Joaé M aria da S ilv a  H orên o io

M aria Joeé da S ilv a

M aria José Oaroez de Souea

Norma M aria Alvee da S ilv a

João da S ilv a  FLorêncio

Congo
IVanoieoo Ronaldo Jordão Nogueira 

S ebastião  TeotÔnio da S ilv a  

V lcw ite N ogueira Neto 

Manoel de O liv e ira  F ilho  

E dinalda Alves Janú 

Ednaldo de Souea F V e i^s  

C arlos Oeovane ï ^ i a a

Coremas
M aria Gema Pedrosa 

M aria O oreth de Almeida 

Joeé Andrade de Souza 

Tereeinha Gomee P ire s  

M aria Leoi Soares de Sousa 

R ita  ds Cáeeia Andrade Guedes 

M artha Edna Nunes G avaloanti 

M aria do Sooorro Cabral 

M80‘i a  Andrade Cavalcante 

;^>anklin Laoerda de A raújo Fonseca 

F ranoisoa Joana l ^ t e

Cruz do Espirito Santo

M aria Joeé Barbosa de Lima

Uma de Souza

Luciano C arneiro  da Ounha

José  F rancisco  ds S ilv a

Normando de Castro

Antonio C ap itu lino  da Rooha

Sonia M aria de Melo

José  Agnaldo Morais

Ednalva de C astro

R ivaada V legas dos Santos

R ivaldo V irg ín io  Cabral jú n io r

Bernadete de Lourdes do Nasoimento Costa

M aria Jo sé  da S ilv a

M aria do Sooorro O liv e ira  S ^ o s

Cubati
Clidemar Gomee de Araújo 

E ttilson P e re ira  de França 

M arilene R ibe iro  de Scusa 

G ilm ar M artina Pantae 

Jo sé  Fábio da Costa

Cuité
G eraldo de ^ouza L e ite

A r is tó te le s  Santos Pessoa fU rtado

Bernadete de Lourdes Lemos P é re ira

Claudete Marques de Medeiros

M aria N ata l ío i a  da Costa P ia s

Tomás FLorentlno da Costa

J ú l io  i ^ ê n i o  Alves

Salomão Robérlo Remoe F irta d o

Amauri de F a ria s  Costa

K irlan  da C osta Pantae

Ivo da S i lv a  Medeiros

Manuel N atanael P ias

M aria daa Neves Araújo

E ly  B u ro s  de C astilho

Q io lloe  Gomes de Farine

M aria Suely Medeiros Pantas

M aria Leonor Paiva da S ilv a

Severlno da S ilv a  Ramalho

Joaé A rioevaldo de Macedo Henriques

Antonio O livaldo  ds F aria s

V ioente F e r r e i ra  de M edeiros

Cuitegi

Pavid  Bronzeado doa Santos 

Valdemar Guedes dos Santos 

Luoas Tomaz dos Santos 

Edmilson Moura 

Jo sé  V a lte r  C arlos da Costa

Curral Velho

Eudlides Alves de Caxvalho Neto 

Antonio V ald i E s tré ia  Sucupira 

E le n ira  Aiy«e Barbosa 

M aria L úcia V ioente da S ilv a

Desterro

M aria í r i s  do Ceu S ilv a  

Jo sé  C arlos de Holanda 

O alim eria Gilm ar de Souza 

Osman Almeida Barbosa 

Qnofre Almeida Barbosa 

Humberto L e ite  Montenegro 

Pavi Ângelo i a  Lima 

Jo ee l Soares de O liv e ira  

Maura LÚoia Marques 

Haroos Antonio B ezerra de Mendonça 

M aria A pareoida Guimarães da S ilv a

Desterro de Malta

José  de Araújo F a ria s

João Barbosa F ilho

Maria Iv a n ild a  Scuza da S ilv a

Diamante

O ilvan B ezérra do Nascimento 

José H il l ia n s  Barros 

F ranoieco de A ssis A bílio  

C arm elita P e rs ira  de Helo 

Prancieco Cabral de Sousa 

Josim ar da S ilv a

Dona Inés

M aria lê d a  da Costa T e ix e ira  

Joeé Paulo B sperid iao  da S ilv a  

Manoel F e r re i ra  da S ilv a  

M aria A parecida F e r re i ra  

Inês  P in h e iro  de Araújo 

Iv a n ira  Souto ^ i iv a  

Maria de Fátima Azevedo K aia 

Amauri FTança de Melo 

Antonio T e ix e ira  da Costa 

Joalva ldo  da Costa Araújo

Duas Estradas

Antonio R ibe iro  Sobrinho 

Jo sé  S e ra f in  B ezerra 

Antonio Jo sin a ld o  de Souza Lima 

V a lte r  B alblno de Sousa 

Teresa C r is t in a  da S ilv a  Pontes 

Jo sé  Humberto Alvee de Sena 

Joeé G ilb e rto  Borgee S ilv a  

Maurino Gomee da S ilv a  

S ebae tião  ^naro de Souza 

Antonio Fernandas da H ilva 

Jo sé  I h r ia s  da Cost«.

Emas

F rancisco  de A sp.s Araujo 

Noé Antonio de O liv e ira  

Osvaldo Barbosa de L'âme

Esperança
Rosangela Alooforado Costa 

Edmilson N ioolau da C osta 

R eleodórlo Honorato dos Santos 

Nledson Manoel L ins e S ilv a  

Bonlfáolo Benioio de Souza 

Psulo Roberto Nasoimento 

V ania Lúoia B a t is ta  da S ilv a  

M aria daa Graças Rooha dos Santoe 

Sdnaldo S alee Rooha 

M aria G ló ria  Soares 

Qutemteg Qonÿalvss dos Santos 

João de PeuB Soares 

Antonio V anderlei P e re ira  

M ilena Magnane B a t is ta  

l^ano isoo  de Aesls O liv e ira  

A ng^a M aria Câmara da S ilv a  

Ednaldo Jo sé  doB> Santos 

C arlos Magno F e rre ira  da S ilv a  

G ilson  Santoe de Almeida 

Carloe Ro'Herto C a^oso  

João Piogo B a t is ta  dos Santoa 

Luiz Antonio Gomes ?-tonteiro 

Edna M aria C elestino  

Jo sé  Alves dos Santos

Fagundes

José  H eriberto  Q uirino Henriqjie 

Valdemlr F é liz  de Andrade 

Qenivaldo M artins C avalcante 

M érola Agra de Sousa 

Jo sln e id e  S i lv e i r a  da Rooha 

M aria Joeé da S ilv a  

João Leonardo Pantaa 

E u lá lia  L ins V ic to r 

C arlos A lberto  da S ilv a  

E l ia s  F ah río io  da S ilv a  

M aria P antas de Melo 

Raul Ju-vino F ilho  

Q ereldo Pomingos Barbosa

Frei Martinho
V ioente Severlno de S ^ s a  S ilv a  

Antonio Arnaldo de Araújo 

Maria G orete ds Souza 

João ds Souza L ira

Guarabira
Jo sé  Karoos de Lima 

M ilton de Moura Resende F ilho  

João B a t is ta  dos Santos 

M ariosvaldo Serrano de Andrade 

J o a o ll de Lima M oreira 

Isaao  !FraJano Soares 

Homero B ezerra

M arinadja F ran ca lin a  da Sil-va 

A frânlo  Targino Munis 

Jo sé  de F&rlas 

João V anderley de Medeiros 

Paulo Céllo  P ia s

Sdvaldo Raimundp da S i lv a  Barbosa 

Antonio Joaé de Souza 

Manoel de O liv e ira  

Adfflilson P e re ira  da S ilv a  

M aria Z ild a  Galvão 

Suely de Fátim a Rodxugues B a t is ta  

Rioardo Roberto Carlos da S ilv a  

O tonie l Nrbano F ilho  

Buzani Soares doa Santos 

Edvaldo F e r re i ra  da S ilv a  

Joaé da Costa Joaquim 

José  T a ro is io  de F aria s  

Alexandre Henriques de Luoena 

Antonio Nunes Sobrinho 

N auríoio M oreira de F a ria s  

Maria das G raças Fontes 

M arlnaldo TVanoisoo da S ilv a  

O tin ie l B a t is ta  de M oarais 

Verônioa Maria Pessoa 

F ranoisoa Nazai«no Fontes 

Edval Femandee da S ilv a

Antonio M isael F ilho  

A lu is io  J u e tin o  da S ilv a  

M aria Jo sé  da S ilv a  

Jo a o ll  P ia s  Paohêco 

Gilm ar B ezerra de F re ita s  

I lk a  Ramalho P e re ira  da S ilv a  

Maria dae Neves A lcân ta ra  de Pontes 

E l l i e te  F é liz  da S ilv a  

^ ‘anoiaoc Ronaldo da Nóbrega
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Gurinhèm

Clane Figueiredo Feliciano da Silva 

Roberto do Kascimento Lima 

Aderaldo Lourenço da Silva 

Roeilda do Nascimento Lima 

Antonio Galdino de Lima 

S ilv io  Homero de Paiva Araújo 

•ParoÍBio Saulo de Paiva 

Teoberto Sávio de Paiva 

Benigna Alvee Cavalcanti 

Sonia Maria da S ilva  Nascimento 

Maria da Penha Coutinho da Silva 

Luis Barbosa de Almeida
/

Gurjâo

M atilde Morais OurjSo 

Marooe José Borges Ramos 

José Binas de C d lve ira  

S ebastião  P o rto  P in e n té l 

José Anobieta Ourjão Coutinho 

Luiz Gonzaga Coutinho Ramos 

Antooio Jo sé  Rpràre 

João M vangelista d a  S ilv a

Ibiara

Maria Livano Rodrigues 

Manoel Mardoque de O liveira 

João Bamalho ^e O liveira 

Ira^  Mangueira de Figueiredo 

Teresinha Alves P a lito t 

Maria Auderuza Tavaree Barbosa 

Maria de Fátima Nunes Arruda 

Expedito B asílio  de Souza

Imaculada

Joaoyl Oomes de Menezes 

Maria do Carmo Silva 

LÍdla Gabriel da S ilva 

Benildo Feitosa Gomes 

Maria do Sooorro Ribeiro 

João Evangelista Ramalho 

José de Lima Filho 

lonêda Nunes L eite 

José Augusto Meneses da Silva 

Justlno  Carneiro Neto

Ingá

Ivanildo Morais de Medeiros 

Antonio Tito Filho 

José Magno Bacalhau 

Maria C ris tin a  Ramos Barbosa 

Maria de Fátima Avelino da Silva 

Manoel B atista  Chaves Filho 

José Carlos do Nascimento 

Ezileide Chaves Monteiro 

Rieonete Mendonça de Ánírade 

Bronides Alves da S ilva 

Zenilda Barbosa de C liveira 

Suetõnlo Paulo de Allxiquerque 

Maria Bulce Costa Maoêdo 

Severina Queiroz da Silva 

Severino Henriquee da S ilva 

Jusoelino Dias da Silva 

Kelohlsedek de O liyeira Silva 

Taldete Aguiar de Morais Valente 

Carlos Alberto Mendonça de Andrade

Itabaiana

Maria do Socorro Fragoso 

Maria das Graças da Silva 

Maria c é lia  de Andrade 

Maria das Graças Medoiros 

jOsé Amancio da S ilva 

Rozana Gooes da S ilva 

Jusoelino Severino da S ilva 

João B atista  de Pontes 

José Trajano Barbosa 

Marineide da S ilva  

Maria Bemadete de Vascor.celos S ilva 

Bjan B atista  de Mendonça 

■Aluzimar Figueiredo lucena 

Severino ?-!endea da Silva 

Antonio Araújo de Medeiro 

iMaria José Gomes de Lima 

Bjanete de Lourdes Souza de Menezes 

Antonio Carlos de Lima Fontes 

Maria A.na da S ilva  

Luiz Antonio de Andrade Bezerra 

Maria de Fátima Barbosa de Farias 

FLorentino B a tis ta  de Altuquerque 

Nivaldo Queiroz de Paula Filho 

Francisoo Àmâncio da Silva 

Luiza de Fatima S ilva

Itaporanga

A daiitoa  Rodrigues de lao erd n  

A irton  Barbosa Bantae 

LÚola C le lde  dos Santos 

M aria Roseane Lopes 

K$nioa Iz a b e l B re s il in o  L e ite  

^ a n o is o o  Pegado B iniz 

Kranoisoo Jae in to  da S ilv a  

M aria de Fátim a Dantas 

E tanegen ild«  Alves Araújo d a  Costa 

A nrinete  Bezezra dos Santos 

Jersnildo G assin iro  dos Santos 

M aria O orete da  S ilv a  

Iforlano Soares da Cruz 

A ntm io  de Caldas da S ilv a  

M aria Redilam ar Enedino de Caldas 

M aío ílio  de A l«candrla L e ite  

R ita  Olaudlno de Araújo 

Antônio Dantas da S ilv a  

Tilma Maeia Serafim  do Carmo 

Severino do Ramo da  S ilv a  

Oexalda Borges 

João T e ix e ira

Itapoi jTo c

Manoel Sérgio da S ilva

Geraldo B atista  da Silva

Antonio Caetano de Figueiredo

Raaira Madruga Coutinho

Maria Antonia dos Santos

Irene de Arruda Silva

José Marinho de Souza

Mirian de Lourdee F. do Carvalho

Maria da Penha Caetano de Figueiredo

Marluce S ilva  de Souza

Rui Sousa da S ilv e ira

Itatuba

Paulo C ristovão  Alvee F re ire  

Antonio Femandee de la o e rd a  U n a 

Antonio B ezerra dos Santos 

Solange Gomes da S ilv a  

A ntonia Gonçalves M artins 

I ren eu  E rnesto  de Andrade 

R isa lva  Fernandes de Araújo 

Ifo ria  Duroe de Andrade 

J o s ira ld o  Alves de Andrade 

Idene Alvee d a  S ilv a

Jacaraú
Manderlan Leandro de O liveira 

Paulo Barbaiho de Lima 

Almariza Francisco Laurentino 

Leandro Cavaloante de Ataÿde 

José Gomes Pessoa 

lonete Pereira Costa 

João da Nobreza Alves Severiano 

LÚcia Maria Soares Coutinho Fontes 

Severina Augusta da Silva 

Valderar F erreira  da S ilva 

E lie te  Lourenço da Silva 

Oeralda Pereira dos Anjos 

Maria Oláucia Fernandes de Farias 

João Fernandes da S ilva 

Maria de Lourdes da S ilva 

Carmelita Francisca da S ilva 

G izélia Maria de O liveira 

Ireoe Regis da S ilva

Jericó

Djaoir Y ieira  da S ilva 

Maria Alenoax de Sousa 

José Alberto de F reitas  

Delmira Alvee Neta 

João Bosco Araújo Diniz 

Audi Diniz

Fmacisco Vicente da Silva 

Alba Maoiel da S ilva

Juarez Távora
Antonia Evangelista Feitosa 

Cosma Félix  de O liveira 

Vlamlr José do Nascimento 

João Franoisco da Silva 

Ivonete Alves de Melo

Juazeirinho

José  Odemes Araújo

José  Amadeu B eserra  de Sousa

E rivaldo  de Barito L e ite

José  Robério Ramos Pasooal

Edmund F w rre ira  Barxos

Adelma de Lourdes C osta A ssis

O srvãsio C osta A ssis

M aria José Q ueiroz de Tasoonoelos

M aria do Sooorro Id ra

M aria FLorlenar Araújo

Aldaoi Gonçalves da S ilv a

Severina JÚ lia  dos Santos

Paulo D iniz L e ito

José  Ivonaldo de Souza

Junco do Seridó

Orlando de B rito  S ilv a

José  Jo rge  da S ilv a

Ibanês Dias de Melo

Marcos Afonso de Medeiros

M aria de Lourdes Azevedo NÓbrega

Juripiranga

Jo sé  Antonio da S ilv a  

Dimaa Belmont das Chagas 

Antonio Carvalho da S ilv a  

M aria da Conceição Alves de Araújo 

Jo sé  R ivaldo Machado L e ite  

Carloe Humberto da S ilv a  

M arilene Alves 

Adellde Rodrigues Lucas 

Robson Barbosa de Souza 

A rlindo Eonério da S ilv a

JUTU

Geraldo L u is L e ite

V eran ilda  T o len tina  L. de Lima

Joeé Pessoa Lima

José  D alton T e ix e ira  da Rocha

Argemiro Simao Gomes *

R afael Jo sé  da S ilv a  

Antonio S ilv é r io  da S ilv a  

Antonio Prudentes Nunes 

Terezinha Alves Sousa 

João Vianes da Silva^^

Lagoa

^M.dio Bufrázio da S ilv a  

A^a ZÚoia F e r re i ra  Idnhares 

^ a n o is o o  de A ssis B andeira 

% ta  M aria de Sousa 

Joequám V ie ira  Canuto 

Joae Carneiro do Uma 

'Ic-ides F e r re i ra  de Lima

Lagoa de Dentru

Jose Ednaldo Vioira 

Francisco de Assis da S ilva  

Marta Maria de O liveira 

José Dedo de Souza Adelaide 

Maria José Freire 

Antonio Teixeira de O liveira 

Joio Ponciano Neto 

Laurenise Carïoa de Mendonça ' 

Sebastião Soares da S ilva 

Maria de Fátima O liveira 

João Pe s->a de Albuqjjrquo

Lagoa Seca

Maria do Socorro A lvej

Jbneto  M aria Booha S ilv a

F ranoisos Bodriguec do Araújo

Ináo io  l o lo la  de B rito  F ilh e

Maria G orette  Barroa G liv o ira

José  Bernardino

KaroíXio Souto Brandão

José  M oreira Sobrinho

G eraldo M onteiro Régis

Menoel Gonçalves de Souza

J(úú> do Kuioimento Araújo

I b r i a  de Lourdes da Costa Maranhão

S lilB on Palm eira Csvnloanti

M aria Q ild e te  d a  S ilv a  Costa

Celso José de Araújo

Paulo Lu ís  do Nasoimento

A dalgisa Q uintino Coeta

I to r l i  da Costa J&ranhão

M aria do Sooorro de Melo ^

Jb la id e  EL isabetb A* Marques.

Livramento

Maria das Graças Portela Araújo 

Maria Luzinete de Morais 

Maria Gorette Marinheiro Morais 

Vera LÚcia Santos 

Bulina Rodrigues Maranhão 

Humberto Araújo de Almeida 

Arnobio Morais Guilherme 

Mortinho Eduardo S ilva

Lastro

Ribamar Sena de Andrade 

Maria de Fatima Figueiredo 

Franoisco Abrantes Sarmento 

Francisoo Rodrigues Sarmento

Lucena

Maria do Socorro S ilva

Denis Antônio da * ilva

Moisés Mendes Menezes

Mrai Bmeqtina B ., Corailio, da Silva

Dimas Sales da Silva

Maria Izabel de França Evangelisia

Mãe D’Âgua

Vania M arla Campos 

Lúiz Osmão Camboim 

A l z ^  de Luoena MendOTça 

ELoadl M onteiro da S ilv a  

F reao isoa  C e lia  ELlzeu 

l ú ^ a  de iFÚtlaa Alves M onteiro

Malta

Edveldo Nunes da S ilva 

Ana Gerlane Marques de Almeida 

José Antonio Fenandes Noto 

Manoel Lopes Sobrinho 

Ednaldo Marques de Souza

Mamanguape

Jose Cabral da S ilv e ira

Josenildo de O liveira Barbosa

R ita de cássia  Bezerra Lopes de Albuquerque

Ledson Magno de Lima

Manoel Eduard.i Matias da S ilva

Sebastião Ge rbase T. da Silva

Alba Neide Máximo da Silva

Luci a r Fernandas da Silva

N'^canor Fernandes de Sousa Filho

Maria Aparecida V ieira de Lima

Johanes Costa Neto

José Adson Máximo da S ilva

Severina Barbosa da S ilva

Mário Dias de Lima

Maria das Graças ^'emandes

Salete Azevedo da Silva

Severino do? ’̂amos Fernandes de ^ousa

Cleonll.do F ide lis  Bezerra

João Luiz do Nascimento

Carlos Mendes

C léris Ferreira  da Luz

Ivanlldo doe Santos Souza

Paulo Otoni de Andrade

Maria Helena Ribeiro do Nascimento

Manoel Bfxtista do Nascimento

Antonio Bezerra de Albuquerque

Maria de Fátima Nobaiaa de Farias

Maria Amélia Ramos de Andrade

Gilvan Medeiros de Santana

Geraldo Pereira
Maria da Conceição Madruga Cavalcante

Maria dos Milagres de S. Barbosa

Francisco de Assis Fernandes da S ilv e ira

Hlahyria LÚcia da Cunha e Silva

Maria LÚcia da S ilva Santos

Marlene Sabine da Costa

Clarice Sousa de França

Herniano de Azevedo de Morais

Maria das Dores Silva

Graoiete Roque da Costa

Eliane Silva de Farias

Qlaucilaura Maria Cavalcante de Albuquerque 

Maria da Penha Santos

Manalra

Nivan Antas Cordoiro 

nilm a M aria Alvos Couuos 

M aria da Lourdos Rsbclo 

José Barbosa Sobrinho 

C ioero Rabolo D iniz 

ETandro S ilvano Cosmo 

Afoxso Antas F b rro lra  

S ilv in o  Antonio Co ííso  

VíxtHwa Alves de Souza

Mari
C aeilda  F e r re i ra  

Jbsé  Oecrgovan Cores do .u 'sújo 

Nilma C lé r ia  de l u i t e

Jorge Rique dcc Sar.tor 

João de Araújo Martiio;

J o z à io  Antorâo V ito id -o  

M argareth M artins do Paiva 

P teac isco  de A ssis do L'«áo 

V alker Almeida de T-exica 

Manoel Tome de Arruda F ilho  

Ana LÚoia do P aiva Qwses 

)&xrilo de Sa M onteiro 

M aria lú o ia  Lourenço de O liv e ira  

Xvanildo Antonio da  S ilv a

Massaranduba

L Íd ia  Torquato de L ira

Franoisco  de A ssis Agostinho do Nasoimento 

Sbroos Antenio de S r i t t o  lonra 

FLsvio Augusto B ezerra  Sales 

H onilda Agia Machado 

G ir l ene Alves T ito  

Ivonete  da S ilv a  Scares 

José B enedito da S ilv a  

Homero Agra Machado 

Jo sé  Augusto C orre ia  

A dalberto  de Lima S ilv a  

Soaree de Araújo

Mataraca

E etela Maria Bezerra Madruga 

Elza Bezerra da Silva 

Maria do Sooorro da S ilva  B atista 

Luzia Bezerra da S ilva

Mogeiro

Dilonnano S i lv e i r a  de Souza 
João L uiz Borges.
S everina Ramos da S ilv a  
Aderaldo Honório da S ilv a  
Vilma Henriquos do Andrade 
M arlene Alves da S ilv a  
Reinaldo F e lix  da S i lv e ir a  
M aria dos Orças Andrade 
Xnaldo S a lu s tien o  de Souza 
Jo se fa  Alves, ,,
R isonete M aria da S ilv a  
Severino Ramos Santos

Montadas
João ïlvagelista Nunes 

Gilvan Veríssimo da S ilva 

Fernando Antonio de Souza 

Paulo Bernardo da S ilva 

José de Araújo Souza

Monte Horebe
José Alves de Araújo

Edjane Dias Cavalcante

Maria das Neves de Sousa Ferreira

Maria Lindaci Dias de Sousa

Z élia  Maria Lima do O liveira

Maria lêda de ^ousa Dias

Monteiro
Simerion Matos

Maria Francisca de Sousa Neves

Sanjoval Feitosa Ferreira

Alberto Siqueira Cavalcante

Arnaldo de Sousa Nunes Junior

Holcione O liveira  da S ilva

Maria das Neves F erreira  Romão

Paulo S ilv e ira  Bezerra

Pedro Quintães Filho

Edniar da S ilva  Brito

LÚcia de Fátima Queiroz

Maria I ra ild a  de F reitas  Ai'auje

Maria da Paz Gomes Remígio

Maria da'-. Graças F erreira  Remígio

João Edson Ferreira

Alba liúcia F erreira  Torres

João B atis ta  de Araújo

Francisco de Assis B atista

cândido Siqueira Cavalcante

Antonio Mário B atista  Lima

Modávia Sinésio Leal

Gecilda Rodrigu-'s de Almeida

Edno José O liveira Bezerra

Maria das Graças Pinheiro

Neide F reitas  Nobre Fonriga

Sdipiar Lúcio Bandeira

Maria do Sooorro Pernombucar..?.

Maria Lindalva íáota Lima

Maria José Pereira

Maria das Graças André da Silva
Mariluce Torres Hoinao

Jose Lourival da Silva 

Paulo V ictor de Sousa 

José Givanildo Lima Sá 

í r i s  Maria Alves Teixeira 

Heleno Fernandes Freitas

Mulungu

Valdoz Alves Cabral 

Franciaco Fernandes B atista  Gomes 

José de'Melo Pilho 

Valdenísio Alves Cabral 

Luzinete de Medeiroa Pereira 

Roseli Matiao Pereira 

Nereida Maria dos Santos 

Antonia Oeralda Gomes 

■^vanildo Ju lião  da OuruiU

João B atlota da S ilva '

Raimunda Domingos dos Santos

Natuba

Gumercindo Gomes de Farias 

Creuza Ramos da S ilva 

Maria de Fátima Vascinceloa Medeiros 

Napoleão Laureano de Assis Andrade 

Honorete Manteeilva de 0. Cabral 

José Kedniros de Andrade 

Maria Pxulo da Silva 

Josefa Lima de Freitas 

Maria das Dores Cabral 

Maria Lourenço ^omingoc 

Pio de Albuquerque 

Severina Cunha B atista  de Freitas

Nazarezinho

iíaria lío rc ília  Braga. Mendes 

Maria Vania Medeiros Braga 

Sebastião Cabral Pereira 

Erasmo Cabral Pereira 

Marcos Ponce Leon 

Vfildi Caroline Braga 

Francisco Santiago Pereira 

K illians Mendes Pedi’osa 

Idenaldo Mendes Medeiros

Nova Floresta
Itaraira de Lima 

Kassilon Gregorio de Souaa 

Maria Kildeci Dantas de O liveira 

Mar-a das Graças Souto Ponha 

José Agnaldo Cprdeiro de Azevedo 

Edite Maria Alves

Nova Olinda
Francisca L eite Pinto

José Rosado Neto

Maria R ivailda Teotonio

Maria D’assunção Gonzaga do Souza

Maria do Carmo Souea

Ivan Luis de Sousa

Nova Palmeira

Maria José Medeiros ^antao

Maria José ^antas

Maria de Fátima O liveira

Olho D’Âgua
Nelson FUrtado Leiie 

José Carlos NÓbrega Moraes 

José T ilu rtino  Leite 

Pedro L eite  Neto 

Orlando L eite  de Almeida 

Francisco Avelino Almelító’ ,

Maria do Desterro Laurlndo de Alme^dà

OlivedoB

Marlene Souto 

Karooni Borges de O liveira 

Gilma Maria Tavares Soares 

Maria Antonina de Araújo^

José V início G. de Albuquerque

Ouro Velho

E s ^ d lto  Sebastião do Nascimento 

Marta Pereira  da Rocha 

Inès Gomes de Lima

Passagem

C arlos A lberto  de Souza Leal 

Manoel R a iff  Gones da BÓbrega 

l ia r ia  K argareth  de Sousa Leal 

l ia r ia  de Fátim a da S ilv a  

Z i ta  Gomes P e re ira .

Patos
Jac ira  Jaruzo dos Santoo 

Maria Zenalde L eite Benícic 

Maria í r i s  Torres do Melo 

José Claudio Galdino 

Megda Eva Dantas Marques 

Maria das Graças Moura Guedos 

Maria Vanda Pereira de Góis 

R ita Tereza C irilo  

Paulo Roberto de Carvalho 

Ailton Alves Canute 

G ilberto Cavaloante de Medeiros 

José Alves Feitosa Filho 

Eduardo Xavier de França 

Robeoy SimÕes Ribeiro 

Maria Madalena Campos do Lucena 

Vania Cavalcante Fernandes 

José Luiz Neto

Francisco de Assis Gomes do Figuo: 

Enilda Maria de Medeiros Cavalcar/i 

Laurenio Lauro de Queiroz Meto 

Arcy de Brito Costa 

Maria José Alvos de Souza 

Maria do Sooorro da S ilva  Gomes 

N eliete Alveu do Souza 

Carlos U borto Melquíades do "edoj 

Maria de Fatima de Lucona Diae 

Antonio Cruz Guedos 

Severina F erreira  de Lucena 

Karia Anaotácio de Araújo 

Maria de pátitia B atista  do Naecir.t 

Maria de Lourdes Brito 

Antonio Alves de Souza 

i-Iarcos uo ..odoo-ros

Í.'.aria

Alba Xavier de Albuquerque 

Roberto L»‘it«  Benício 

Vanja V i e i r a  da Costa 

Dor'^ci L eite  de O liveira 

Marooni Lustosa Feliic 

Ror/.ldo M..rir.ho do Queiroz

Palmira de Medeiros Rocha Amaral 

Maria do Fa ti’.’ia I.'ôbroga Soares 

Alexandre Kiri:dl-:o de Moioiroa 

Maria do Socorro V ieira Amorim 

Luciano Dias Morais

Paulista
Stauoisco de Aseis F erreira  do Araújo

Salvino Augusto do Alaeida ïiir iz

Nereide Barbosa do Alaeida

Doralice Coelho Mailz

Saturnino de Almeida 1'líX‘tin s

Gilveaá Uma Santos

Raisiundo Alves Pereistt

José Laurentino da Silva

José Alves Mon'^eiro

João Pereira  Note

Pedra Branca

Raimunda Bernardino de Carvalho 

Pedro Felix  de O llvoira 

Jbsizto Bpatiinondas Teotonio 

h-veíA Karia Teliœira

P e d ra  JLavrada

B&ziulfo Rodrigues láma 

Neuoa de FÚtima Sanrtos 

Antonio Arimatéia ds Idm  

Karia da Piedade S ilva Assis 

Amauri Santos de Vasconoedos 

José Karoos da Costa

Pedras de Fogo
Alba Maria Gomes Barbosa 

Maria José Galdino 

Severina F erreira  de Amorim 

Paulo Roberto de Araújo 

Cell Maria Chaves da S ilva 

Tharcilla  Gorette V ioira Getis 

Severino Agustinho Diaa de Abrau 

Maria Kercia Inácio Peroiia 

Karia Marinalva de Cdiveira Araújo 

E leta  Alexandre dos Santos 

João Barreto Neto

Maria do Carmo Alexandre doo Santos 

Leuzinete Rocha Hermínio 

Emilia de Fatima de Melo César 

S irle id e  Maria Pontes da Veiga 

Maria da Paz Pereiifa César 

Sivaldo Corrêa de Araújo 

João Pereira de Lima 

Maria Dalva Pereira de Andrade.

Piancó
Gilvando Bezerra 

Maria dó'Desterro Inocêncio 

Sérgio Galdino de Lucena 

Anastácio F erreira  da ,^lv^.

Maria do Sooorro,Liberalino •

E lize te  Tenório da.S ilva 

Raimundo Gervásio do Sousa 

Felizardo Vicente Leite 

José Martins de Sousa 

José Rodrigues Leite 

Edivaldo Plorentino de Andrade 

José R odri^es Laoerda Noto 

Antonio Andrade

Picui
Eéide Soares do Ifetsoimente Melo

Jòaé B hilson  D antas' G aroia

C a o ília  D sntãs Geminlano

S obastião  José  de Medeiros

S ébastiana Afflbrosina de Araújo

l& rla  H aildo de d iv e ix a

José Cunha Dantas

Maxálene C osta Fbomandes

Xraoeaa Vasconcelos Macedo d« Medeiros

Maxyjano Vasconoelos de Carvalho

lu z in e te  Dantas

Ttooos ih riberto  Morais Lima

D iro ine ide N ev^  Dantas

Ib l ia n a  Luoiano de B brias

}'Ëu^ia Clõone Famandee T ale

A lberto  Araújo de láma

I&na ïla r ia  da Costa

Ana K aria  Dantas

Salomão Fenumdes da S ilv a

M aria da Guia de Araújo

José Domíoio B ezerra

l& trla das Graças Dantas FCktIw

Pilar
Fernando José  Rodrigues da Costa 

Jose R iosrdo da S ilv a  

Jò s iv a l F e ito za  da S il\ra  

João F e r re i ra  do Aitârado 

K aria  do Carmo do Nascimento 

Severino C osta do KÓlo 

Q llda da S ilv a  Voloco 

Jbse B tm ifácio D^mtas do F aria s  

K aria  das Graças C avalcante Caldas 

Jòsé Domingos da S ilv a  FLlho 

K axla José de U r a  

l& tria da  Conceição Costa

Pilões
CÍoero P e re ira  Soai-os 

José B eln iro  da S ilv a  F ilho  

Neusa P e re ira  da S ilv a  

F e l iz  Antemio líonezes da Cucht 

I r e n a r  F lo r  do Soow .̂

M aria do PÚtima P e re i ra  da S ilv a  

M aria A parecida O liv e ira  d a  S ilv a  

Severino Aoelinc de Souoa^

Pilõezinho

Antonio Ireneu  

G«raldo R ibe iro  da S ilv a  

K a r ilú c ia  Alves , î^olo 

R íso ls id e  Ifchôa Pontes 

EInalâo Almeida da Silve. 

PotrÔnio Soares da S ilv a



•T Firpirituba

João B a t is ta  C arlos C avalcante 

In o len e  K aria  do Sousa Sinoee 

K arie  Dores V iana

w cie r ó t i a a  Siaõea de Lima 

K arla  A atí-liadora Pedrosa de ÍT e itaa  

K e ria  Jo se  de Jkrsajo 

Joae Bodrieaea da  S ilv a  

T e resiab a  Iiuoona D ias Taxgino 

T ereeinha Goees de Araújo 

M aria de P e iia a  K onteiro  C avaloaste 

S e n a lt Luoeoa Targino 

líC j^a IbSMues da S ilv a  

le ã o  B a t is ta  P ontes de C a iv e ira

Pitimbu
Cerusa JTeire M beiro 

Edmileon Barbosa Uaciel 

Aurineide Souza de Paiva 

BVancisco Timóteo de Arruda 

Ely Othon Gonçalves IXitra 

Creuza Freire  de O liveira 

V aléria Menezes da S ilva  

Euzir Dutra Cristóvam 

Normando Monteiro de Araujo 

Jo eé lia  Soaree de Brito

PocinboB
Bismarck K artins de Cn.iveira 

HLoodemos T i r g ^ o  Lim  

Bcmaldo Porto de Araújo 

Adriana Cosor Galdizto de Araújo 

Sozana Cesvaloanto Leal 

SÓsthenis Sbaacés Santos 

Hoborto Eexa£nio Porto 

Wilson Andrade Porto 

S ileusa Lu s £ Viana Bento 

Everaldo KlÓregs Araújo 

Antonio P ere ira  KLbeiro 

Xusinote Andrade Porto 

Carlos Antonio de Araújo Bonfim 

Ib r ia  de SÚtima n .õ r Sousa.

Pombal
Franoiaco Martins de Souza 

S i r i  Bandeira de Sousa 

Franoieoo Alessandro de Souza Ã, de Olivei 

Maria José P ereira  de C liveira 

Maria do Sooorro Alves 

Avsni ,Terezinha da Costa 

Wertevan S ilva  Fernendeo 

João Evangelista de Sousa Lopes 

Prancdeoo Alves da KÓbrega 

Ia ra  de Araújo Medeiros 

Baloundo Alves dos Santos 

Qirlene Lúoia de Assis 

Fernando Pprmiga Arruda 

Luiz Luziel Rosado Pereira 

José Arruda Pilho 

Oerlandia Arnaud Formiga 

Vaj.âlnete da Silva Lima 

Maria de Pétima Fretas Melo 

José Severo de Souza Filho .

Severina de Aseis Sucupira Gomes 

Kario Sérgio Sousa Carneiro 

Inalda Shelllanh Torros Arruda 

Pedro Qregórlo Hooha 

Antonio Gilmar Fomiga de Arruda 

Patrocínio Gomes da S ilva  Reto 

Francisco V ieira Arruda 

Joaqulna Gonçalves de Melo 

Maria Avany de Melo 

Ffanoieco de Assis Pereira 

Joábé Evangelista Barbosa 

Joaquim Alves Formiga

Antoniel Aiencan de Luoena 

Maurício Alves Sobrinho 

Maria Jandira Ugulino Reta 

Joaquln Luoena Medeiros

Severino Barbosa Santana 

José L eite  de Almeida 

Luol Matos de Sousa 

José V ieira Reto 

Espedito P ires do Lacerda 

Maria G orettl O liveira NÓbrega 

Severino Alipio de Sousa Reto 

ÂcitSnio Tertullano Barbosa 

Xnés da S ilva  Almeida 

Fraiidsoa J ú lia  de Jesus

Prata
Jandáoi Kanoel de Gliv^israk 

X aria de Lourde Rimes 

Kari a Jaoin ta  FL^lia 

Xkria da Lourdes Cabral da Silva 

Mária de lourdes Prt^a

P r ia c e s a  Isabel
Benedito Lopes da Siqueira 

Pacífico Lopes da Siqueira 

Geraldo Estima de Sousa 

Domingos Karimiano Roberto 

Antonio R ialton de Araújo 

Aldo Pereira Barbosa 

Maria do Bom Coselho M. Roberto 

Antonio Leandro da SilVa 

Pedro Pereira de Scusa 

Ade FLorêncio Barros RÓbroga 

Vandui Virgulino de Medeiros 

José Rodrigues Filho 

Maria A dília  de Medoiros 

Maria das Dores Cavalcante de Medeiros 

José Lenadr^ Florôncio 

L u í s  F erreira  Lop«rS 

Vanildo Alves Cordeiro^

Puxinanã

Oeraldo P ere ira  Dlrdz 

Antonio Galdino da S ilva  Filho 

lEson Soeres Franco 

Anteeio Soares de Queiroz 

D jaolr O liveira da S ilva 

Josinota Avelina O irinai^s 

João Evangelista Vorissimo da Eooha 

Eiuardo Xxiis Dantas da S ilva

Queimadas

Jose làagnid,, Lacerda Reve» 

Arnaldo Mai a 

Genilaon dó Souto Velez 

Rosalia Mala

lYancisco Antonio Fernandes da Silva

Demòstenes Pequeno

Maria do Socorro Bezerra

Antonio Olímpio de Arxuda

Verdlano Flrmlno Sales Jwrdor

João Saulo Voloso

Daniel da S ilva Barros

Wilma Monteiro dc Lima

José Leonardo G?x>s dos S-intos

Ednaldo Cardoso Pereira

Josiaa Rodrigues de r i r ia s

Kario Cardoso de Souza

Maria das Dores Peroira

Denise Cavalcante dos Santos

Karia Sdnólia B rilhante Randerley

José Divan da Silva Barros

Karia de Lourdes Rodrigues da Sil^-a

Quixaba
.AmiÓ Aderaldo K<mteiro da Costa 

üdlmar P alm eira de Araújo 

T a ld e lr  Rlmee F igueiredo

Remigio
Sandra Souto Camilo 

Marcos Fernando Di:tra Caldas 

yiBTia. do Socorro B ati& ta 

K aria  lu s in e te  F ortonato  

A dalberto  Csvaloanto V ito r io  

Olaria Jo a in e te  B a t is ta  B a t is ta  

K aria  L t ^ a  de Souza Peixe 

A u rlb erta  C avaloantl V ito r io  

Antonio Bandeira Cavalcante 

J o s e l i t a  C a iv e ir  da Cunha 

V a ld e g llt« !  Daniel dò A ssis 

m .lda M oreira Marques 

E tier^r Alvés Coutinho 

C ícero  Gonçalves de L ins 

Paulo de T acio  Gouveia R ibe iro  

Antonio Gonçalves do Lima Sobrinho 

A lberto  C sra le a n ti V ito r io  

SLias le id o r lo  da S ilv a  

M aria Selma da S ilv a  

V erenioa K aria  Barbosa da S ilv a  

CÍoero M artins B arreto  

V erenioa do Scoerro Ctcíha 

Djaoy F a ria s  de Idna

Riacho dos Cavalos
José  do E s ito  F» da Costa 

Luiz Manoel de AndfSde 

Luiz Liasiaar de CBLiveira 

K aria  lú o ia  O liv e ira  P e re i ra  

Kanoel Fernandes C arneiro  

A mariles Suassuna i>brtin3 

José V llson  M iaelra do Aqüino 

Pedro Alves da C osta F ilh o  

F ranc isoa  Cardoso da  C osta 

A lz ira  P e r ie r s  de l i a s  

José AiltCG de O liv e ira  P e re i ra

Rio Tinto
Karoos Antonio Femandeo de Moura 

Di<me R hseiaesto  da S ilv a  

M aria de Fátim a Araújo da, Cunha 

Severino do Ramo de Souza 

Fernando R ib e iro  de Andrade 

Seulo Rodrigues C svaloenti 

K aria  C r is t in a  l^o im ec tO  

Jasne O liv e ira  de Moura 

V ald ea lr  da S ilv a  Chagas 

Severino Lourenço C a lix to  

Suãgy P in to  de F igueiredo 

José S a lu s tin o  da S ilv a  F ilh o  
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Salgado de S. Félix
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Félix  Cantalicio da S ilva

Luis Carlos Peulino da S ilva
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Santa Cruz
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Pláoido Maria da Costa 
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José  Genaro Gestes 

Jo a iren e  D izdz Araújo 
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Serra Branca
Maria Jo-<é Bezerra 

Dionilo Alves Filho 

Maria da Penha Sousa 
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' Raul Costa Filho 
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João Bofico do Nasci.',cnto 
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Antonia Cavalc'intc 
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Serra da Raiz
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Luiz F láv lo  B ezerra  dos Saatos 

l ia r ia  do Rosário B ezerra  Saixtos 

A ntonia M aria d a  Costa 

Jo sé  Humberto de Paula

Serra Grande
Jo.ié Antonio de Souza 

Heleno GonÇalves ÂlUtquerque 

Franoisoo Bamalho

Solánea
Lúoia de Fátima Guedee da S ilva  

Joaé Rildo de O liveira 

Luzas^o Gomes Dantas 

Roberto Souza Costa 

Eufraaio V ieira  dos Anjos 

Magno José Quedes Barreto 

Emílio Pinto de Figueiredo 

^ítri^ de Lourdos S ilva 

DÓlia Maria Quimaraos Pereira 

ELiel Celestino da S ilva 

Iren ilz a  dos Santos Lins 

Rosc-me de Fátima S ilva  dos Santos 

LÚoia de Fátima Fe liz  da Silva 

Justiniano de Sousa Costa 

José de Araújo Mendes 

Paulo Kontlni de Assis Souza 

Josenlas Pereira  da S ilva 

Qutembeg Souza da S ilva 

Maria da Conceição O liveira 

Arildo Belo da Silva 

Haria de Fátima Maoedo de F reitas  

Terezinha Luzia dos Anjos 

Marcus Fábio da Costa 

Seletiene Rodrigues Costa 

LÚoia de Fútima S ilva Melra 

Sánzia de Morais Monteiro 

Amariles Soares da Sll.va 

Mirlen F erreira  do Amarâ3

Soledade
José Queiroz Souto Filho 

José Ailton Quirino d© O liveira 

José Genaldo Alves Cordeiro 

Ailda Roberta Ouriques de O liveira 

Ailza de Cássia Ouriques Castelo Branco 

I^arilueia Cordeiro Costa 

•Tonl Humberto iUmoida de Albuquerque

Maria S a le te  de O liv e ira  

Ana Maria de A ssis  Ramos

Sousa
tf i lllam s  P ire s  de Almeida 

M aria do Carmo Calado 

Antonio W illiam s Mates de Carvalho 

Carlos A lberto  Marques dos Santoe 

F ranolnaldo V ie ira  B a t is ta  

T ib u rtin o  Gomes de Sá 

Franoisoo L e ite  Duarte 

P etron io  W illiams Moraes S ilv a  

João I ra n  de Sá - 

W aloilson 3 « ievem to  P in to  

Franoisoo Dantas de Sousa 

V aldonildo Benevenito P in to  

José Ribamar de O liv e ira  

José Cresoenolo da Costa 

F rano luete  KÓbrega de B rito  

Jo sé  M essias F ilho  

Máximo José  da S ilv a  

I s a la a  dos Santos F ilho  

Manoel F austinò  Alves >Iaohado 

Juracri Ramslbo l^ t r ío io  

Céoero L u c ie r Costa Lima 

T alfredo  F e r re i ra  V anderlel 

Renê E lia s  de O liv e ira  

Maria Buda Matos P e re ira  

Antonio P inheiro  da S ilv a  

João Bosoo Alves 

Franoisoo Afonso Maios P e re ira  

Maria J a o i le id e  de O liv e ira  

M aria dae Graças Cavaloanie

Raisundo BOnato Alves M artins 
Franoisoo A brantes ds O U veira

Franoisoo M oreira de ^ e i r o g a  Sotolnho

Liourgo Gomes de O liv e ira/
Manoel Qaldiino F llbo

M aria E lls a b e ib  de d l v e i r a

Agberto Quedes de O liv e ira

M aria da S ilv a

aãudeny Mendes de Araújo

Franoisoo de A seis Casalmiro Lopes

Gerônino S ucupira Dantas

Antonio F e lix  Reto

Franoisoo G ild á r io  Sarmento

Daniel Secundo de d i v e l r a

F rancisco  l ^ i x

Kelson Peulo de Almeida

Dlone Robério F e r re ira

Paulo Alves Lima

Paulo Dantas de Sousa

O lin to  J o ^  de Almeida

Marooe Antonio F e r re i ra  Sarmento

ELiaabete de Almeida

Francisco  ds A ssis de 'Sousa

M aria de ^ t i m a  O liv o ira

Sumé
jiM V da Soares da (OiTaixa Bate 

L arin  M aria I tá lix  da A ria s  

Antoaio B eaarra d a  S i l r a  

Joaá M M alros S a t i a ta  

K aria  d n  Otagas Baaaiza 

A naiaisoo Tas ds U r a  

A to n io  P o x tlre  U ras 

n á r l o  d s  CO ireixs » d n taais  

la ío is  d s  E Í t i s s ^ U r ^  d s  S t l r a  

X aria  B l r a n  d s  S U ra  

H alan lsa L a i ts  Mandas 

K arls  Boaão d a  Halo 

S s n c ln o  i lv e s  d s  Araújo 

J râ o  L a ito  tiao te ixo  Rato 

K aria  do Sooorro do Assrado Iras 

B ajaa ia  ALtos d s  Axsójo 

Qeoival Kandea d s  F s i ra  

C also  O osolr P etiars 

BoLorto Beserxa d s  C osta 

O tá rio  B ran ll d s  S l l r a  

Savarino Carloa da I d u  

A n LÚols T l tó r lo
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Kazoos Antonio do Carvalbo P a ra lz a  

Bonaldo CarralLo da  Kalo 

fo ei da A ssis  Itanss dos Santos 

Kaaaao Boohs da Fonssoa 

S i lv a n  M aria Mandas P s ro l ra  

B lia s  V ia ira  Ceaar 

A ld s lr  d s  Coata U n  

K arlo B a fs s l d s  Carvalho 

J u r a n i l r  B a rra to  d s  C astro  

Antonio Kunse do PTanpa 

I r a n l ld a  dos Santos 

Jo sé  O araldo P s c s i r a  U a a

Tadma
Jooe J lm oarlo  dos Santos

X w l*  B ilsa a  F e llo la a o  do K uoim ento

^elanoA s F is r s ix a  ds Idna

Alda Ocaas B asarra

X aria  Ana Bodrigaas da Booha

A ntonia n « M o  l e a l

Jo se  l^ffOiao Marquas Kadhado

A ateolo T e ix e iza  dos S satos

I ta r l i  Soares B eserra

M aria Soares de O liv e ira

V illiM ui F e r r e i ra  da Idjma

Ronaldo Atareu do H asoiaento

Taperoá

Jbsa  C arlos S laa  l i a a i r a  

Q inaldo jB o ria  Ooadea 

\ ^ e  U n a ld o  DLnis FKrias 

G erad o  Lopes d a  S ilv a  Sobrinho 

K arla  Jbae d iv e lx a  

B iabesto  F láv io  V ila r  de Quadros 

Ifa r ia  d a  S a la ts  Qoass Sousa 

X aria  D oro taia  da Sousa 

Bose K aria  de Andrade 

C U daio r Jòeé de CUlvelra 

K aria  doe Anjoe de X&aa 

in a  Ooedee D in is 

B artoloBea V ila r  dè Carvalho 

T ara  LÚoia Rodriguee 

Oaoolaoio BObsrio d a  S llv ^

Jasde V altar 

Odete B ailla  da Idjoa 

B teÛ lo Araújo Dinia 

Apareoida V ieira da S ilva 

àgtfoat T leiza da S ilva 

Telaa Rejane Rodrigues de Xelo 

K aria das Graças 

Paulo Roberto da S ilva 

Dnai Luoena Ribeiro 

JOsé A n s e ia  Oualtar 

Xanod DIdI b Sobrinho
de (Dliveiza

Xnao^ de Paiva Aaohisrta

Teixeira

Keuma K aria  Guimarães de ^ouza

José  Rodas F llho

Terezinha R io a rte  de O live ix«

Ja rb as  Wanderley 

M aria do Sooorro X avier B aa tie ta  

Urbano B a t is ta  da S ilv a  

Franoisoo ds F ttiraa Fragoso 

A urélio  M ároelino Campos 

Narooos Eugênio Campos da S ilv a  

f ta n c iso o  Ponoiano FVagoso 

Pedro Fernandes* V iana Lugo 

X aria  A pareeida dos Remédios 

Ruth Keide Anorim F e r r e i ra

* « l a  K orhenlo. O liv e ira  d ,  Taaccnoalo.

A rlindo Jo sé  Gomee Tlmoteo

Solano T e les Quedes

Bmandes Marques

K aria  S ils n e  de Lima

Raisundo B a t ia ta  K ontelro

Triunfo

Jm Í  Ihbiano B. P tasen  

Cernido U neto da Ponseoa 

Xaria Janl EUlva dandina 

.Oenddo « n e ta  da Ib asan  

a ia a  Joaá da l i n  
KarU da L ood n  Booopira SoB lan  

BUaatt Hareixa AItm  

Wnaiiio Kangnaitra de Sana 

IXenoleoa Haoan lAiarte 

Adalberto PTaltaO P o n en  

Idna U n  Qualherto

Uiraúna

Jose  O esszlo Soteinho 

A w ioleoo Ltzls de Sousa 

K srla  de Lourdes Gonçalves 

H aria A n riliad o ra  Mendes Roseno 

Ib r ia  do Soew ro Fernandes Duarte 

M aria do Camo Fem andee d s  S ilv a  

G eraldo M olséls de Andrade 

K sria  L lbân ia  de Fátima 

K aria  In a jad e  Fernandes

Relmunlo Barbosa de Araújo __

X arlà  do R osário de Almeida S ilv a

F trao  Fernando Duarte

Ana 8 m r Í s to  de A ssis

Badja Ifo ria  de F igueiredo

Osvaldo Fernandes de F igueiredo

JÚ lia  M oreira da Costa

npanoisoa Iv a n ise te  de Andrade F igueiredo

Samuel Banrlque D uarte

Umbuzeiro

Luls C arlos F e ir e ir a  de Melo

H élio Rodrigues da S ilv a

Antonio da Costa Liraa

T erssa K aria  F austino  de O liv e ira

JoM  I^avassoe

X auríoio de ^ousa e S ilv a

Antonio X avier Travassos de Andrade

Helena de B rito  L ira

Pedro F ãustino  de O liv e ira

Severino Ademar da S ilv a

Abel Barbosa da S ilv a

K aria Barbosa de Sousa

Maria da Paz L ira

Terezinha Alves de B rito

Terezinha R ibe iro  da S ilv a

Varzea

Edíglo Lima de Luoena

João M artins de Medeiros F ilho

Paulo Boberto Eenrlques ds Araújo
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